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GETOLIO VARGAS, PROTETOR E BE, VISITARAM ONTEM, O IN• 
TERVENTOR FEDERAL, O 
BISPO D, JOÃO DA MATA 
E O PADRE GUIDO BARRA 

HOMENAGEADO PELA ASSOOAÇÃO CO
MERCIAL DE CAJAZEIRAS O INTER

NEFICIADOR DOS 
TRABALHADORES 
A 

s classes tr.abalhistas brasilei -. -
ras preparam-se ativamente 
para feste1ar, em 1.0 de Mazo 

próximo, o Dia do Trabalho. E o vão 
fazer com o espírito enqrandecido de 
JP no futuro, p&rque afinal encontra
ram 110 Estado Novo do Brasil o am-
biente próprio para a expansão dos 
!.eus sentimentos classistas. dentro das 
características bra.sileiras de confrater-
n i:..acão pelo trabalho fecundo. 

Recuada já se acha a época em que 

Em visita ao sr. interventor Arge
mlro de Figueiredo, esteve 0ntem no 
Pala.cio da Redenção o exmo. revdmo 
d. João da Mata Amaral, bispo da Dio

VENTOR ARGEMI
RO DE FIGUEIRÊDO 

cese de Cajazeiras. 

nh~r i~~
5\~!vct:i;1~~ti:ct:! 6~ct~c~~fi~- Eleito , s. excia.1 socio be-

-· . , ,;, , inspetor Salesiano das Casas do Norte 

I 
nemerito daaue)a prestigio-

.,,•.' -~~:i!_' ~,' ~~~: Y~1r~ld:.~{~:~·:i:~~~:!;t sa agremiação - Os agra-
1 {}' se do Estado e da Igreja. 1 decimentos do Chefe do 

. ·. jJlf ~: INTERVENlORíA FEDERAL Govêrno 

,, u geral. a Associação Comercial de Ca-
jazeiras elegeu, por unanimidade rle 

{ ~· . ' ,:, ~1~er;e;:i;,i\ Fd1~_er~ar~~50EsJ!d~é~~ votos, o s1·. interventor Argemiro de:: 

, ,, ., l' . ~ J~~ :.étoinet~;t~~t~ 1r~i~r~elâ!rª;:;u!~ [~~~:n~~~a s~~i:en~~~:~erito dac.u<'la 
'" • 11 / , , ·,; rêdo . . ~om ~ssa .~?men~ge~ quiz o pr~;o.-

/ ! São Paulo, 2b _ Dr. Argemiro de ti_gi~so sod.1huo caJ~ze1rense demons~ 
'' _ - Fígueirêdo, Interventor Federal _ trn.1 o ~eu 1econhe:c1mento ao c_hek 

Associac;ão Comercial de Cajazeiros, 
s. excia t1an!>mitiu o telegrama 
:subsequente ao ~r. 1''austo Maia· 

·· João Pes.sôa, 26 - Sr. Fausto 
Mai::i. - Caja.zeiras - Agradeço, mui
to desvanecido, a homenagem da A,:._ 
sociação Comercial dai, eleg-endo-1ne 
seu soC'io benemeríto. Peço tran.'inii
tir â. digna classe o meu profundo .i.• 

gradecimento por mais essa provo cte 
s1.mpatia de CaJazeiras que tem ,::1-
b1do Mmp1 t:ender meu imenso esf,n
ço pela felicidade do povo que go\'er-. 
no. - Ari·emiro de Fig11eírédo, mtt-r
ventor fec.eral ·· 

NOTAS DE 
PALACIO 

Em telegrama ao sr Interventor Fe .. 
dera!. o sr. Luiz Araújo comunicou 
haver assumido ~ exe!ci?io do cargo 
de segundo tabehão publico do termo 
de Caicára 

-' '.,f~ > Comu1E1icMandS0ÃoOsepu AafuasLtaomento 'a Em sua última reumão de assemblea 

º·" trabalhadores nacionais, insuflados \ 1 - João Pessôa _ Tenho a honra de co-

1 

do <_J-overno para1~ano, pelos vahoPos 
por aqentes comunistas e anarquistas, 

1 

municar a v. 'Excia., que neste mo- serv!cos prest_ados. ~ classe po_r s. éxc. O sr. João Fernandes esteve. ontem. 
através de um servico odiento de de- Presidente Getúlio Vargas mento deixei a te1.·ve.ntoria do E.sta- . N~sse t, se. nt~d_o t~ramd Pn~~dos __ ª_º 6_~ef:a~~ioG_~~ê:~~ ~e vi~~~actqe~eer lhªºe 
Jac:ões mútuas. de preparação e execu- do, passando-a ao sr General Silva I mte1ver;- or igenuro e F1gue!rcdo r 
rüo de golpes de força, viviam quasi social está acima do interêsse in - Junior, cmte 2 a Região Militar. os seg~mues telegramas: izera s. exc1a. por motivo do seu re-

111te se entredevorando, como si fóssem div1du~l,_ dominando o homem sem 1 !i~~~~a~~ia:!e':~~~tl~a;º~:J~n~1am!~ de··~fi~!f;~·~~· _':_6 J~o .~:;.c;õ:r~"'~~~ gresso do Rio de Janeiro. 
e,çlranhos e ncio irmãos resultando da escravtsa-lo a fmt de que cada govêrno. Atenciosas saudações. _ Car- mu_mco ao prezado amigo que a A,i- . Durante o dia .de ontem. estiveram. 
própria desordem um~ desconfianca 

I 

um seja uma partícula ativa da doso de Mélo Néto. 1 socia\fi.O ~on11:.rc1a_l desta cid_~;de aca- a~nda, em Pal_ac10, as seguintes pes-

qe11eralizada, que é o clima ideal para coletivid~de_- A , ª.ssociação ?rofi~si~- Ainda a propositú. o sr. interventor ~:çg!s_e~~cF~ºu:l~ci~I~f,!:~_menlo Sall- ~?:s~~r~w:~!~:e~
0
o N11~~~~~ i~coa~z~fs; 

a ação nefasta dos que não medem Inalou sindica~ e livre, mas soo s.i~t- Aygemiro de Figueirêdo recebeu odes- "(?a.Jazeira~. 2~ - Intcrv~n.or A_r- Bimano Medeuos, prefeitos Alcindo 
meios .em desenc.adea. r os atritos so- cato reconhecido p.elo po.de.r publtco pacho subsequente, do gene1al Silva I gem110 de F1gueuêdo - Joao Pessoa Leite e Benedito Barbosa, srs José 

ciais para O /im de melhor solapar e: tt:m O dir_ei.to de representaçã~ legal dos ~U~~~~ia Câ~~~~ê~g d~~';~le a~~'t!.1à1go ;sstgr~z;n:ss~~~~l~lC:~;~~S l~~tz:r: t~~~l~:o d~a Q~~~~lt:i.~~~O :~e!~~~~a 
,Jestrwr os esforcas ingentes do poder qu.e .Participarem da categoria de pro- São Paulo, 25 - Dr Argemiro de ontem, fostes aclamado po1 1..mannr.1-1 valcanti e Antomo Ma;inho Falcão~ 
pltbllco na conservacão da paz dos es- duçao para que foi constituido, e de Figueiredo Interventor Federal - João Idade soc10 benemento da Associaçã•) sras Manana do Nascimento e Pauti-

irito · defender - lhes os direitos perante o Es- Pessôa - Tenho a honra de corou- Comercial local que mais uma vez ha Silva e si ta Edite Ferreira de A-
P s tado e as outras associações profissio- rucar a V Exc1a que assumi hoJe patentC'Ja os rele,·antes serviços que 

I 

guiar 

Foi o sr. GetUlio Vargas O primeir'J nais, estipular contrátos coletivos de fo GP~::~~~ ~e!~e ~~ta~º;1~~~0mJe h~~t ~~:s t~~f!sl~!f!!~o, ~~d~~~sre~!~!~- 1------------• 
rstadisla brasileiro que encarou com t b z, b · t, · t d 
decisão e coragem a questão trabalhts - :S~o~i:;~s, ~n:~~~-~~;ss c~:~~ib,:iç~:sº: ~1~:::or Respts Sds - General Silva Af;radecendo ess-; homenagem da SERVIÇO MILITAR 
ta em nosso Pais. Dêsde a investidura exercer em relação a êles funções de- . " 
de eminénte ho1nem público no Govêr- legadas do poder público. AW Para se quitar deve o DESER 

no Provisório, em 1930, neto cessou ate IM I a R A ç A o TOR apresentar-se, a fim de Eis, em síntese, um dos pontos capi~ 
hoje o seu largo programa de ação so- tais do Estado Novo, que são as suas ~er julgado. Ab!>olvido ou con-
dal, primeiramente com a creação do bases corporativas, as quais se encon- denado, prestará. o serviço mt-
Ministério do Trabalho para, logo de- tram em plêna execução num ambien- LAURO MONTENEGRO htar até completar o tempo de 
pois, iniciar a aplicação de leis pu- te da mais perfeita órdem. <Secretário da Agricultura da Paratba) serviço a que estava oLrigado, 
ramente humanas visando o bem estar Decorridos apenas cinco mêses após sem se computar como de servi-

tloctrabalhEadtoraà noN Brasil. lh 1º gdolpebde 10 de r:1ovembro, o trabq.-- ,-.,oi1ªespc1·ºr'1.'ttoasdeidéciearstoqsu?,,onq1uean1:docaucás~~.n ~1~! animada toda especie de fan t- ço A: :::~~ce~:i:de;a ~-ec•ber' o 
om o s o ovo, me or se ca- ha or rasileiro ta tem perfeita con- " n Temos agora um caso que constil .it' ' ' i:,,, 

ructerizaram as diretivas da legislação ciência dos novos rumos que segue o o efeito de um combustivel inflama- um ~xf'mplo c0mpleto désse estado certificado de reservista da ca-

:.::e ~~;:~~~\a°m::º::::7ei~n;:~:: ::.:~, '!l~:~~::t:!~/;;; classes que prn- ;1~,1{,,;·~:::rri~::~;t1!;:·ê{ifl~i ~~~:!i:~'ifr?v~?;r~~· ;~:i/:r:º. i~~= :·~or~:n: ~~· e~::: ~~·deserção 

~:::::::~ que se baseia no sistéma cor- b::,~,,~::: i~/':~all•;;e::at;~~:a~~o-, :::::: ;.5 0~~~~~\pi';[à~;n;~!º~ã~ .;:;~ f~{~~:to~º~:'.ard;~,s~n{~~rb~~- !º~'.;: ::.: :.~:: ~,.!.:;e:: no fim 
Na vigência do atual regime, 0 tra- grandes e merecidas homenagens ao sE:ntam a meima intensidade Í!"!CN1- :-nosféra de tranquihdade que ora not de 8 anos, contados a partir 

balho é um dever social. O homem se Chefe Nacional, o seu protetor e maior ~}}i~i~Ó,e~:s bc:i::~s ~:s~1sta~ª~~rz;~ 11 
;~:~~fRs ct;ii1:t\~~s L~~: !f:~endt~s P~~= :~et~~a 5~mai;~: :e ~~:::~r com-

projéta no espaço soctal através da beneficiador, aquêle que soube concr e- gua fria do bom. senso E' tão vivai. trangeiros já existentes no Brasil ou 
sua corporaçcio de trabalho. A sua ação tiz.ar, em legislação sábia e vigilante, a sua força, t.ão obstinada m1 dil'eçfi.r, que o pr~curem como campo para as 

econômica e política está subordinada os mais legitimos anceios dos trabalha- fireça c;:i~~:1:l~e .:;!ºJ~~'ac~Y! a;;uf~~\!:~: i~~os ª~~id;~~~etoQ~~m aii~:~~ecs~E~! SAIRA' NO FIM DUTE Mts 
O ROMANCE "DEZESETE" 

DO ESCRITOR EUDES 
BARROS 

1t suu. classe de trabalho. O interêsse dores do Brasil cleter-!he O passo. Dessas forças e imediatan.entc todsr as convr-.uf'm~i.·~ 

A EXECUÇÃO DO PLANO UR
BANíSTICO DE JOÃO PESSôA 

de uma iniciativa 1~es~e ·lort~. E~ta
t~amos formar.do com as 'nos'ii:lS mfons 
imprudentc.>s o _maior perigo pan• ~· 
nossa aut< no:nia ~1 con-.1nuass~111c•s 
indiferente:s ás J.th idade:s cril'lir1.JS'\; 
cie estrangeiros que têm o ncssei t!'r
rítOrio como um n,éro prolongamtn
to da sua patria, para aqui trans
~ortando a~ ~11as li.!Lfl., !Jvlitk::i.. .. e fP. 
hgiosas. chegend,J. ás vezes, :1 ";e i?1-

A.C' h a-se nesta capital, desd e a nte- ------- --- sinuar nas q•1estõe,; de nossa po,ltica 

onl, m. o arouitec lo Nes tor de Fi - "FOI REALMENTE COM GRANDE EM~ÃO, DISSE-NOS 1 ~;~~~~:ia ~·'}~to2
1
i:.1cer::1~fga~~,i~~lr~~~ 

RIO, 26 - <A UNIAO) - O ro
mance "Dezesete", do esctüor pa
r~1hano ~r. Eudes Barros, sairá no fim 
dest~ me$, editado pelos I rmãos Pon
gett1_. Na sua capa o conhecido de
SE'nh1sta Santa Rosa, que é também 
paraibano, fez uma ilustração repre
senta_ndo um episodio do movimento 
nat.1v1sia de 1817. Os meios li terários 
estao ag-uardando com ancíedade o 
pnmeiro romance histórico que se re
fere áquela fase heróica do Brasil 
"D. Casmurro", o popular p~nflêto 
ca~·toca, transcreveu na sua ultima 
edição. um capitulo do romance de 
Et.~d~ Barros, tomando toda· a págin a 
prmc1pal. 

Klleirédo, presidente do Ins ti tuto d e , 
Arquitecto, do Brasn • proressõr- O ARQUITECTO NESTOR DE FIGUEIRtDO, QUE PER- ~~::i'1~~~· d~º~,;:~fifi~.;';;t;e,~~-~.~11~"~t!: ::::1:1:. ~:· ~i: :..1~:b;;~:::~. da Unt- l?ORRí A ZONA DA ANTIGA LAGôA, HOJE RENOVADA, ~no~~l~~ar;'ºso~~~ui\oca de d••cactcnria 

~ • • da sua au to,-ia os estudos para ONDE SE INICIA o GRANDE"PARCK-WAY" QUE SERA' qu~ p~;,°vo~~ll :::,~~t~'i.:, ~~.e ~~J!u:,;~ 
.. , urba nização da cidade rto Recife, O EIXO DO DESENVOLVIMENTO FUTURO DA CAPITAL" ~-~~pr~ni~ .1;,°.,T(e\~to', qMuªe'·,.,1,,?.",·vpe,,!',:.'_', 
f u jns t:·a ba lhos, depois de longa in - ~ "" 
frn npd o, acabam de <'nlrl\ r em pie- cConclúP na 2.• pag.l 
11 11 fa •w d t" realiza<'ão. 

Nt>,te momento está sob a sua di 
t ecão u trac:ado de uma. mod '!rna ci
dade d e . ag-ua.s minera i,, f" m Sergipe 
a l~staçã.o do Salgado. 

Outras cidades, como Fortaleza., 
( 'ampina Grande e :1 vila de ('abedé
Ju , fôra m ob,'etos de .. eu li trabalhos 
urbani-.tícos. 

A no-.sa Ca pital também recebeu 
aeurado estuda de sua temodela('áo e 
d P!-it- nvolvimento si-.tematico, da. par· 
tf' do arquitecto Nestor de Figueire
do que aqui veiu a preciar a. execução 
do Pmhelezamento urbano d(" João 
PMU.oa, ora em realização pelo govér
no ~r,emiro de Figuf'irêdo. 

Na tarde de ontem, o conhecido 
urbanista brasileiro esteve Pm confe
tf'nelJI. 1.·om o Chde do Exrçuhvo E!õ! 
t adnal , felicitando -o pt'la!II realiza~ôes 
que N, rxcla. nm empret-ndendo ne~-
1e sentido. 

Ainda no Pala.do da lledençii.o, logo 

após a sua. demorada palestra ,com o 
sr. Interventor Federal, solicitam('ls 
impressões ao arquitecto Nestor de 
} 1g11eirêdo sôbre o que ap:-"'ciára em 
João Prssôa. 

l'en li zad a d e ntro d o m e n o r pra-
7.o po s sh-e l . :Nem se mpre po d e
mos co nseguir isso, porque Loda 
o hra de urfrnn ismo t' na tu r:-tl
mente de rea li zação lenl :1. Eu 
tive, entre tant o, aqui , o J>l"i Yilc
gio, de, graçns ú eap ar id:i rle de 
rea li zac;-:lo do a luai goyt1 rn o qu e 
co ndu 7 os des linos <la Paraíba, 
, ·P r sistema ti zaclo aquil o que 
im agin ei com o me lh or d ns meu s 
esfon:os J>Ura o e mhe lrzamen
Lo futuro da rirln d e el e .f oúo 
Pess<)a . 

Encontro-me em .João Pes
st>:1 para o fim espec ia l de apre
ci a r as últimas ob ras de emhe le-
1.:111u.•nlo da Ca pit a l, dhse-nos 
o dr . ~ eslo r de Figueirl'd o 
'l'h·e a sa ti s fação de \'Crifi ca r 
qu e :i '.'-t me,mas vão se nd o orga .... 
ni 1.ndns de acôrdo l'O m a s cl e ter
mi n :t~·ües gerais d o pla no d e ur
bani 1.a ,·ao . F oi r ealm ente com O PITORi':SCO RADIOSO DA 
1srand<' em oção qu e pe r co rri a CIDADE 
zon a ela :111tiga lngl>n, ho ie ren o-
, Hda , o nde se inidn o g randt.• Qu:1nclo aquí ch egu e i r d ei 
par{' k-way que sprÚ o eixo do fu - ínil'i o, h :t n nos. ao, no-.,o, tra
turo d t>sC'nYo h ·imento de .João lrnlho,, a cicl:tcle irnpressi n n o u
P t> ,""i a Quan<lo nós 1,ro,1e l.1mos lllC" ha,tu111t1 pelo sru pilorl·sco 
um plan <~ d~ cithtdt-. k~n o, a na- J ratlioso, <'Xlt•ndendo-sf' .. ,iln·<' 
tural eurws1clm.le de n •r a ohru (Conclúe na 2." png .> 

"A OBRA DE UM NOTA
VEL ADMINISTRADOR" 
COMENTARIOS DO "DIARIO CARIOCA" SOBRE O GO• 

vtRNO ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO" 
.\ JlrOpos it o do art igo inl i lu - r ais),,2;) D r .. \rg(• m ir o ele Fi-

la do " A ol,rn de 1111 1 n o tn, 1• ! ad- g ue 1r~Uo .To:io Pessôa ~ Li 
mini s trndor ", no qu a l o " Diar io O a rtigo do " Diari o Cari oc:1 " do 
Cari ara" i l'<'P ll o por tu nos ,·o- di :1 2ª· inlllul:ul o ",\ o bra ci e um 

, ,· . . . __ . _ no la\'P I :ttlminbL·: ul or". C'o m re-
m:nt.u,ws sc, hr~_ :1 ª!l 1~1111 1sl ra('a11 i eren r ias muito liso njei ras a o 
A1 g~n11ro d e l· 1gur ~r r d o, º. ,r. M' ll G0 \' (~ 1'11 0. ~ ~ida lllai , l'U tlfo r
J o_S(' _Barho,a, p rpfe1to d t• C.ab:1- t:id o r par:1 os p:irai h;irw, s im·t~ .. 
~eira:~· CJLH' JH '('s<"n lt·!1w nl p. ' <' <>n- "º" Uo <fll C' uuúrem :.iqui . l~o 
~on~1 .1 n o ~ul _

4
tl o p;u s, t~ n.,1011 :111 l di s la ntc d o nos,o Es lado, fr:m 

chel~ do (1 11 \ (' rn.o para1h:1no ll C<_>' Plogio, Ú Slla fC'<"llllCJa admi
~.e~U~lllP 1''- JJl 'l';s "' " 'º dL1 ,p:1c ho; , n,.tra(·ão. Ahr:H,.'CI\ __ JoNé Bar .. 

I o<.·os de Caldas C\hna.., Gt•- busa" . 
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REUNIAO NA LIGA DESPORTIVA PARAIBANA 
JOGO DO PROXIMO DOMINGO "ESPORTE 

O QUE FOI RESOLVIDO - O 
CLUBE" x "UNIAO" 

Rodrigues de Queiroz Fllho. e para re
presentante da Liga, em campo, o di
retor ... João Nogueira 

Felipéa: -Paulo Carneiro da Cunl1a 
e Manuel Moreira da Silva 12). 

União: - Severino Zacarias 111. 

MAIS DE 12.000 CLUBES 
Grandes ,·itória~ intcrnaclonal:s 

------...----~-.,. 
CARROS. E CAMINHõES USADOS 
em 

F O 111 
eptimH • dt 11tr11 

condições e • 
111r111 

preços modico, 

AGENCIA FORD 
RUA MACIEL PINHEIRO, 38 

J,1, , ..... 

Sob a presidencia do dr Orris Bar
hu:,a C' c:om o comparecimento dos ~i
ntores Anouise.s Gomes. Luis Espineli. 
Carlos Nc\'es da Franca e João No
;;ueira. realizou-se ontem, _mais uma 
sessão ordlnarla da diretoria da J,iga 
Dt'~po1·tiva Paraibana. que resolveu o 
se{,ruinte; 

Aprovar os .1ogos realizados no dia 
:1 elo corrtnte, entre os filiados Pal
meiras e Botafôgo, mandando contar 
dois pontos para o primeiro time do 
Palmeiras e dois para o segundo do 
rotnfógo 

Por proposta do diretor Luiz Espiné
lí, foi mandado inseril' em ata, com a 
devida comunicação, um voto de lou
vor a todos os associados do fJ11aclo 
Bot'lfôgo Esporte Clube. pela maneira 
com que evitaram a posslvel dissolu
ção do clube. na assembléa g~ral de 24 
dêste_ m_ês, de que saiu vito_r1osa. por 
unamm1dade de votos. a tdea de con
tinuar na atividade esportiva o glorio
so Rntafôgo. Essa proposta do diretor 
Luiz Espineli foi aprovada por unani
midade de votos 

Os esportes delienvolvc>rn.m-se <:xtra- l, _______________ ..., ___________ ,. __ ,. ________ ,. __ ,_, 

Apro\'ar os 10gos realiz~dos no dia 
24 do corn·nte. entre os filiados Auto 
Esporte e Pitaguares. mandando c~m
rnr dois pontos para o segundo tnne 4-SSE:\TBLl<:A GERAL DA LIG,\ DES-
cln Auto e um ponto para cada pri- PORTl\'A P:\RAIB.\NA 
meiro time do Auto e do Pitaguares. 

Tomar conhedmento de um oficio São os seguintes os representantes e 
f ,) fili~cto Botafôgo Esporte Clube, co- respecti\·os substitutos dos clubes fUia
iirnnicanclo a renuncia coletiva da sua dos em asiembléa geral da Liga Des
cliretorla e que assumiu os destin?s do portiva Paraibana 
valoroso campeão de 1937. uma Junta E!-porte Clube: - dr. Manuel Me
r overnativa composta dos srs José deiros Coutinho. José Justino de Ma
Vitaliano de Carvalho. presidente; A- cêdo e Luiz Carlos GRlvão rsubstituto). 
~ilf'rico Torres, 1.0 secretario; Antonio Botafógo: - Humberto Sorrentino 
Rodrigues rte Queiroz Filho. 2.0 secre- Helio Pereira Falcão e José Maia de 
t,1rio: João Albuquerque. tesoureiro e Novais rsubstitutol 
José Pedro dos Santos Coêlho e Fer- União: -- Americo Coutinho Lisbôa, 

~,, Seixas. diretores esportivos José Domlngos da Fonsêca e João 
Tomar c-rmhecin1ento de um oficio Dias Cardõso 1substituto). 

rlo filiado Botafôgo. tornando sem e- Ft>lipéa: - Rubens Filgueiras, João 
fe\lo a suspensão, por 3 jogos de cam- Sebastião da Silva e Julto Batista 
peonato, do amador João Albuquerque. Coêlho csubstituto1 

Tomar conhecimento de um oficio Palmeiras: - Antonio Sorrentino, 
do filiado 13otafôgo. comunicando que Manuel Ferreira e Juarez A. dos San
a ilmta governativa designou o sr tos csubstitutol 
"Bmnberto Sor~·entmo, para represen- Auto: - Rivaldo Brito de Holanda, 
ta.nte do rPf.endc:> c_lube em Assembléa !Manuel Aragão e Lidio Gomes 1substi
GE'ral. em subst1tmção ao. sr. Samuel tutoi 
G1lverts. Fo1 dado o seg1:1mte despa- Pitaguarf's: - Tubal Fialho Viana, 
eho: ''Recebo as credenciais''. . Gilberto Stuckert e Manuel José de 

Mandar transfenr para '! fillado Medeiros 1substituto1 
Auto Esporte. com o respectivo passe 
c10 Botafõgo. a inscrição do amado:.· -Donilo Brito de Holanda SECRETARIA DA LIGA DESPORTI-

Tomar conhecimento de um oficio VA PARAIBANA 
dn FPlioéa. sobre varias assuntos. 

Mandar inscrever. pelo filiado Uni
fio, preenchidas as formalidades le
gais. o amador Severino Zacarias. 

Tram,ferir para o filiado Fita.guares, 
com. passe do Sol Levante. a inseri.cão 
c!o amador Antonio Bezerra Paz. 

Mandar jogar, no proximo domingo, 
ln de maio, os clubes filiados Espor

t:lube e União designando para 
juízes. nos primeiros times, João Elia!'I: 
~,.rnardes, e. nos segundos. Antonio 

Na secretaria da Liga Desportiva 
Paraibana precisa-se falar com os a
madores ahaixo, no primeiro expedi
ente. das 12 ás 13 horas e. no segun
do. das 19 ás 21 horas, todos os dias 
uteis. para efeito de regularização de 
mscriçao dos mesmos amadores: 

Botafôgo: - Ernani Costa e Miguel 
dos Anjos t 21 

Pita~uares: - José Patrício cll. 
E~pÕrte Clube: - José Jorge e Or

lando Lacét 121 

A EXECUÇÃO DO PLA~O 'EM VISITA A'S COOPERA· 

ordinariamente na Alemanha. princi
palmente o remo, a natação e futebol 
Ha nada menos de 12.148 clubes ele fu
tebol filiados. na Alemanha. com cêr
ca de 385.000 jogadores 

Na temporada de 1937. a Alemanha 
obteve grandes vitórias em futebol, a
pre,:;entando quadros fortissimos. A 
Suecia foi denotada por 5 a O, a No
ruel:(:a foi batida por 3 a O. a Pinlandia 
par 2 a O, a DJnamarca por 8 a 1 e a 
$utssa por 3 a 1. 

A Alemanha já está preparando-se 
seriamente para disputar o Campeo
nato Mundial de Fut~bol cujas finais 
serão disputadas em Paris. 

BO'fAFOGO JUVENIL F. C. 

A diretoria deste clube pede o com
parecimento, hoje, ás 15 horas, dos sa
cias abaixo designados, no campo do 
costume, oude se levará a efeito um 
rigoroso trPino: Mario I. Gaioso. Na
poleão, Valter, Rui. Enir. Arquimédes. 
Malpas, Tonho, Clovis. Maria II, Ge-

~1~~~.' ~~~i~LtS:th~\g!\~ª1tu~i:~~~ 
Boleca. Surú li. Erikson, Flavio, Lula. 
Miron. Barbosa. Marinho, Entrevado e 
Hernam 

ESTREARA., 
no dia 9 de maio, no teatro 
"Santa Rosa", a Compa-

nhia "Renato Viana" 
A grande companhia teatral RenaLo 

Viana. ora realizando uma temporada 
no teatro .. Santa !sabel ·· do Recife, 
promoverá. a parlir do dia 9 de maio 
prôximo. uma série de espetáculos nes
ta cidade, no "Santa Rosa,.. 

Renal.o Viana, que jâ se afirmou no 
teatro nacional como wn dos seus 
mais lídimos representantes. possue 
em sua "troupe'' elementos de incon
testavel valõr artistice. 

A visita da Com})anhia "Renato URBANISTICO DE J O A O TIVAS DA PARAIBA 
P E $ S Ô A o diretor do Departamento de As- Viana .. á nossa capital, proporcionará. 

(Conclusão da l.ª pg.) sistência ao Cooperativismo do Rlo de certo. ensejo a que possamos assis
Grande do Norte, sr. Francisco Vé- tir peças teatrais importantes. 

nma CCJJina e delH·u~·a1ulo-,r. ~ft~~B:e~·~~pf'~.~~f~~~ªJ10d<;.10~!/~~~a~~~ Assim, aquela companhia apresenta-
vra par:1 o valr do Sanlwuú, esteve segunda-feira, em Pirpirituba. rá. em sua estrêa, a peça "Deus". 
ora para o .Jnguarihr. H.caljzan- Bananeiras e Esperança. 0:-,tem. s. drama profundamente sugestivo o que 
do um \'l'rdadeiro :1brur;o sôbr!! ;·êc~i,sitou Cn.mp1na Grande e Lagôa com Renato Viana adquire efeitos im-
lllll:.I Yasta zona ainda nlio edi- Nessa excursão O sr Francisco Vé- pressionantes. 
l ic:1d:t, o prohlêma urh,rn1slico ras Bezerra se fez acompanhar rio A segunda peça da temporada, será 
t.·~ltl\·a poelir:unenle detrrminu- agrot~omo Gabriel Barbosa, d!1" D1- 1·sexo". que atingiu á sua 13.ª ence-

NOTICIAS DO EXTERIOR 
FRANÇA 

GENERAIS TZARISTAS EXPULSOS 
DO TERRITORIO FRANCES 

PARIS, 26 <A UNIAOJ - Os ge
tl'erais tzanstas Teutkeul, Keusseyski 
Ketchin e Chatilheff e o escritor russo
branco Boris Seuverine. acabam de 
ser notificados do decréto de expul
são assinado pelo ministro socialista 
Marx Dormey, pertencente ao gabínê
te León Blum. 

Comentando êss(' áto. "Les Jour" 
cleclara que o único crime dêles é o 
de se haverem constituído inimigos 
declarodjs do ditador vermelho Stalin 
e, no momento do desaparecimt'nto do 
general Muller. apontarem os Soviets 
como reponsaveis pelo rapto. 

"Petit Parisien'' informa que o nu
mero de estrangeiros indesejaveis, ex
pulsos da França, c;óbe a 220 

'-r. L1tvinoff, auLorizou o frrhnmc>nto 
da Legação Sovietíca em Viena, dando 
conhecimento dCsse áto ao sr Jo:ikim 
Von Ribbentrop, titular das R('laçõe:c; 
Estrangeiras do Rf'ic11 

RUMANIA 
DJSSOLVIDAS TODAS AS ORGANl

ZACôES DIREITISTAS 

BUCAREST. 26 <A UNIA> - O 
Diario Oficial publicou o decret-0 do 
govêrno que dissolveu todns as organi
~açóes políticas da extrema direita, de 
acõrdo com uma decisão tomada na 
úJtima rew1ião do Consi:lho de Minis
tros 

Com essa medida ficarão extintos os 
partidos a "Legião de Ferro", o "Ar
canJo S. Migu('t·• e "Prô-Patria", cu
jos bens serão liquidado<:. 

ESTADOS UNIDOS 
O VOLANTE ITALIANO NUVOLARI ESPERADO EM WASHINGTON O 

VAI PARTICIPAR DO GRANDE COMANDANTE ECKNER 

~~~~i.º2r;Áo~~Ol _ o mais WASHINGTON. 26 <A UNIA01 
importante jornal esportivo da Fran- Está sendo esperado até o fim do mês. 
ça "L' Auto" informa não têrem ne- nesta capital. o comandante Hugo 
nhum fundamento as noticias proce- Eckner. para resolver de modo defl
dentes da Italia de que Nuvolari esta- nitivo o caso levantado pela.s autor'.
ria decidido a retirar-se definitiva- dades norte-american.:i~ a respeito do 
mente das competições automobilis- Jornecünento elo gás helium á. Com-
ticas. panh1a Zeppelm 

:esse jornal informa. n. próposit.o, _ Os rep1c~en~~l"~tcs clcs~a companhia 
que Nuvolari participará do Grande sao ele opimao que o comandante 
Prêmio Inclianopolis disputado no dia j Eckner for~ecerá t_odas as garant !~s 
30 de maio prôximo, nos Estados u- e lnformaçoE:s solicitadas pelo govct-
r..idos. / no de Washington 

Para comparecer a êsse certame, a-
cre~centa ''L' Auto··, o grande volan- I M I G R A ç A" o 
te italiano recebeu a soma de 10 000 
dolares 

ALEMANHA 
A VITORIA DA DIPLOMACIA FAS

CISTA 
BERLIM. 26 IA UNL/101 - Teem 

causado interesse no Reich as conver
sações franco-ilalianas 

Comentando o fâtc,. ·· Frankfurter 
Zeitung" escreve que en. política ex
terior todos ns caminhos, hoje, vão 
dar a Roma, acentuando que o sr. Be
nito Mussolini vem conquistando um 
grande sucésso diplomático 

Aquêle periodico concluiu o comen
tário dizendo que a iniciativa francê
sa prova que a diplomácia fascista fez 
excelente trabalho. 

1 
<Conclusão da 1.• p.tg.> 

, letra e o espirita des::;es Decretos 
c,om os olhos mais na::; _sua~ _propri :i 
1dêias do que nos refendos ato!:. 011-
do.is 

f:lPs ')S tom:iram como 1nta v1bni.n
tE' de guerra contra todos os cstrnn
g~iros que vivem hoJe em t.nra bn· -
ESleira. f;~se.; sentimeutJs rcvel::im 
r1ntcs Ceg~nerecêncüt óe n~cionaH; 
mo. 

do, porque.<'!'ª o passado Ua_ e;- ~:~º~: ~~v~~1à1~nJ~p:rt~~;~t~º~~ f~= nação em Recife 
<lade que . 1rrn rolher nos ,eu_s sistencia ao Cooperativismo do Es- A fim de receber a Companhia "Re- ftUSSIA 
bra\'º" 11 r1d:ttle do futuro, Hra1- tado._ . . 1 nato Viana", o Teatro "Santa Rosa, FECHAD4. A LEGAÇAO SOVIETICA 

O bom brasilún1 não c-mnbal<. o 
concun,o c!o cslrangeiro que. COPl -> 
seu trabalho. ou o seu capJtnl. no.l 
ajuda. a construir ~ obra rle grande 
significação econômica em que vm1os 
(mper.hando os no:-os esfon,:l\S, Ná•J 
foi contra os alienígenas. que de boa 
fé participam de nosso convivia. que 
f;.~ instituíram as medidas de precau
ção a que no.s refer,mo~ mente quando '".· ".º""ºs. nrlP\ 1 H~Je. o sr. Francisco Vera.e;, Be7.erra está passando por uma reforma. que EM VIENA 

rontempl:uem :nn:111h:i. a ridade segmrâ para O R~cife, em procegui- f · · 1 MOSCOU, 26 1A UNIAO) - o co-

f .;;:i,;~gi\\:":!i'.:::I:1;,'.W ANUNClisE GRANÓÉ~ OFEN·s,v A REPÜiiiCÃNÃ i""üM 
::::~':::i":r;,:::::

1

,",{:\~,:ªfi~~:::'\~,~,~:)'. DOS FLANCOS NACIONALISTAS NO MEDITERRANEO 

Um pais como o Brasil, com uma_ 
vAc:;ta l:XU'ndio geografica e 1mrn~~h 
1'quez:\' :lincia em est:ido potenc101. 
não póde prescmdh eia coopcraç~o 
alheia. desde que esta se faça. cm con
dições de ,1bsoluto re!-opeito as no~ ,1', 

leis e de acórdo com as nossas tc11-
cienc1as 

min,ulo prla, mndt•rnas doutri- . 
na, dr urh:.ini~mo. 

E' j1.1sto. µ,1is, que a:.; n~~~as a_t11_u
des sE>Jam to,:i.,u; fa,orave1!) a m11q1ri
c:-ão. apenas cercando-a desses cuida
dos que o prop1io instinto de cons ~r
vação 1103 dii.a 

TODA ORIU OE URBANIS\IO 
É OBHA DE Cl\'ISMO 

Toda ohra <lc urJmnismo (. 
,·111 ,i, uma ohra dr rh·ismo, 
po1·qtJ<' para J"l'alizú-la. (.> da 
~ 11a cs,l~nria o cspirilo de-> sarri
firio 1•\ig1do para tornar mclh(1I 
n"i <·ondi~·Úl'' dl' , ida das ger;1-
(t-)l'' Yindo11r:1..,, com o nohn• 
prC1f,1.i...il11 d(' l'"\.J)rt•s,ar rm obras 
urhan:1, o anr('i<> dr l'h·ilizac~io 
dr um po,o nu111a 1'·pora de ek•
,ac;:ío ::,cwi~tl, 

A ÃVIAÇÃO INSURRÊTA 
BOMBARDEOU, ONTEM , 
BARCELONA E CASTEL· 

LON DE LA PLANA 

hrica~ de muni<:âo (' dos estaleiros ua.
··ais da Frnn<'a. e da Inglaterra c~tã.o 
i}reparando um gra.nde movimento de 
··impalia em fa,•or dos goYernistas e:i-
1,anhóis. 

ligel"antc~. di7rnrJo Q\IP ha uo t<"l'ritó
rio espanhoJ 85.000 rnluntários cstran~ 
geiros ao lado dos nacionalista.'- e re
publicanos. 

Qtiando D João VI, acossado prh 
invasão napoleônica. prorurou o Br;.
sil, entre as medidas de grande e cv1-
t'.ente ,·all)r económico que poz r111 
rrátic?., sobressaiu a da irnportaçao de 

O \PXJl,10 l)OS SJNntC.\'fOS Jl'li- 2.000 SUÍÇOS que fóram locahwdos ('m 
)IAJS DE 4.000 MORTOS F. !>09 PRI- T"ER'\',\('IO'!J\IS ,\0 GO\"ERN(l Nova Friburgo 

S10NEIROS NA TOl\l:\DA IJ~ DE 8:\RrELO::XA Pcsl,eriormcnte JTJLerf'S'>OU-5(' tWl,1 
f:HIS\'JU-<.T ,mda de :nah 5.000 alrmãec; dC'c;,tin, • 

B \RCf;Lo:";A. w r :\ l'NI_AO) - cios :i. São Leopoldo no Ric, GnllW 
:\f U>RJD, 16 _ fA USJAOJ S,.\~AGOC,\, ?6 1,\ UXIAOJ - A- ~:~~~.a~

1
!º1ãiºr:!,~1guerrat.º ~o,·~1~~~ ~~Õ do Sul. h3vcndo resultado dt·ssa pro-

\nunçia-se (JUe o genf'ral i\U:tj·1 ('sli\. ~';;;c~~;;:d:~cá ":Om:~~a~i::i:1a/~: ,Je tnnelad"ls de /i~·~r~~: ·~o e :~lar· de ~ ~~~~la incontavcis uenefic;,OS p;i• 

preparando uma ~rande ofcn:,;ka qu.. Chis,•ert, fôl'am mortos mais de 4.000 ~!~::~º o~~}~!·~~:s c1,,~ •• ~~cõ~r~d!~!~;-,; 1 D'1Í ·p~r. di.u1te deseJWOlveu-SP to<·,,: ~fo'"~ .ti~~~:rh~~d\:iau:0 d;;c~Ji·;~~:r~~1::,- republicauos, sendo feitos 900 prisio- traballthtas internacionais. 1;-m~ pohtica de atr<1ç_ao, de e1t..~men!r' 
, ... nciros pelas forras rebeldes. IEJ1trelanto, cm vários J>ontos da Es- uteis Á. Ja,•oura nucional. Em ~,,n 
t'ASTELLON E BAR('f:LO'.'JA BOM- PIO Xl C'ONOENA A GUERR.\ CI- panha g·ovPrnamental tem-se ,·erifka- Paulo tem-se um . exe~p_lo _bem nn-

8.\RDEADAS \'IL DA ESPANHA do que a população ~stá passando pres<::io~1ante dos .nagml1co~. rfcit r .. 
LO~DRE!-,., :rn _ 1 A UNIAO) _ fome. produz1do:"i prla itmgrnção, cksde que 

.\S T){'.AS FOR('.AS PODERO- '.'roticia!i da ~sp:.rnha republicana in- ROMA. :>6 fA UNIAOJ - Por o,·a- OFFt-:NSOI<.E:-; DA- CULTFR.\ UNI- ~~.ª 
8
~ ~~es~~:m?t~~1J~n~cn\;

1
g:~-~~:-i0\~

1
~ 

~.\SUE OlTE DEPENDE QUAL· formam quP º" a,·Iócs insurretos le- ~!~t;}jc/ºcd~:~;:1~1~º!ett:ooq1:e:..l{~r.:~ VERS1'1.. pais de imigrantes que possam c<JJ1. -
OUEn OBRA lTHBANtSTICA ~:~: 1.,feio <·~~i::~ ~:~~~au:an,;!~~:'~ s ~ rt>frtm-se a guPiin. cn·il na Esoa- tituir ume força favoravel ao pro· 

. . . . 1 Castcllôn. nha. QUt' l'l'putou ahsolutamente con- f?O:HA. '!6 1 A UN'IAO) - O ,lt"('ncral grcsso de nossa vida econômica 
'.\a "llln•v,..,la qut.• ll\l' hO.Jl" ldenavel rm QUt' "homens caçam ho- Russo. chefe do Estado I\1aior das Mi- A grande prosperidade que lloJ .. 

· mens para se ta " lidas do Fasdo. fez elogiosas rcferen- ostentam os E.stados Unidos ela ,\1111·-,·~n e'. :ir.r - Aq.1,<'lll!ro dt.> Figu:1- A Rl'SS1A J~~VJ \ A.Rl\lAI\IF;~'l f, · ma ~P.tn • <'ias á acão dos "camisas pretas" que rica inegavelmente é, em com,id1·n.'-
J t·do 111!enl'11lor frdt•ral nu J<.,s- P.\RA A EliPANH:\ REPUBl~I- . auxiliaram as tropa~ do general Fran- vel parte, devida á canaltzaçfto ~l, ... 

::~l'.:~ú~::ri:;;,~~:·/· ,;·,",~~ g;i~1:ti~~: Ji?:!E!~/\.;;,.~!m u~~!Ã~rl; .\!:~!:t2:E,S~ :,::::~:A:I:::: :1~1:;::;d~~~~;:~~~;~;~~q:~~in:~r:~ r;:r.:i~1i!n~;t ~{r~~JJ~:E!t'i 
u <ii.U.1 1·011, 1n;~io l'i,·il-:1 PJll pro- republicanos no Mediterranco. na- da~ões para º· f!-,stabelt>C'imento daB rP- ~: ~or.!d~r!:o:!r'J>:ac,;~~

1
.:u:~ft~~= sóment<· depois dt:se IJ~l:-õ ndquhlr 

~rguir uma ohra que a poslrri- ,·ios sovieticos 'º!1duzi~o ZO.OOO to- 1 dl I t l T h um rtt.imo perfeito nas sua.j a.uv~rta· 
c!:1rlr lhe hà de .agr.ult:·<·cr. Rr,d- n<'ladas de matenal belico. sf::!:.uiap eº~ª e~::r;;1 ~1:ci:nali~tae<';; i,~al, lotando sob a égide do Fasclo". des materiais foi que o seu Governo 

Jlll"llll'. dt> cl11us fon;as poc1eros:i, \'OLUNTARIOS FRASC.tSES PAR/'- ::~::~"c::::e~~!1;ie::t;~~:!~riamf'nte. PRESA. EM BARCELONA, UMA r;rocurou estabelecer nórmas restn'I· 
11

l'J)Cllif P n <'Xt'l'U~·ão th• í)llHlqucr A ESPANHA GOVERNISTA Afirma SP. que o representanlP trhe BR.\.SILF.IRA 'A SERVICO DO GO va~â:a. s:n~~~~pªre:~ci~~Lrpoat~:~l~~~ m•.11 
c,hr;• urli..rníslit"t: :1 \()1t(ade de ROMA, 26 - tA UNIAOI - O · t - · · d r 1 - vtRSo °VAC'ION\LISTA - de 
< enilú-la por parlt• dt, homrm "Popolo d'llalia" _anuncia qur cercrt ~~.ª~~~ :e~Z ~:e!~!nteº <"~'!:!~::.ssC':'; , · · '· ~:~P~~moa~pf!asilpa~~d~dis~~:arlc':i 
d. gn,êrno e búa ,onta<ll' da t.''>- 1:o!·= ,;:~::!:r~~sm :~~;:!ª~ª;,'1.r~ i caratn diplomátic~ BARCELONA. 26 rA UNIAOl - As nossas e de =:lheios elementos, queira 
ll•lh id.u)P pai a <·o laborar nu111 <:elona e ontn.s frentes roveJ"nistas. 185.000 VOLUNTARIOS ESTRANGEI- :;:.~or~!~::s el;~'!.,~~ª:::uS:dap~~ã:spi:~ H' nromovêt 1 uma guerra animada ce 
,prvirn de p(ev:.Hlo al<"HOl'e so• MOVIMENTd EM F-A•·oR DOS GO- ROS LUTAM NA ESPANHA nagem, em favor da causa naclonalis• espirita Jacobino contra a lmigra~r~ 

-w • la uma vez que esta se orlen te no sen 
'i ti· E!lltus rlnas coisas. a Parai· VERNISTAS ESPANHólS PARIS. 26 IA UNIA.OI - Ocupando- Dolores J .. ucas será expulsa do pais. do de nosso setor agrtcola e se com· 
ha tem a felicidode de (lOss.u· 1• LONDRES, 26 - IA UNIAO) - se rht .... ,erra civil 'na Espanha o Jornal não obstante a pnnJçáo do seu crime J ponha àe pessõas -':!XperimenU.dlLE- no~ 
em vacilações, An111111l1,-1e ••• .. operarloo 4u fá- "Le Jour" f-llu a situação dos be- ..,. mor~ por ruztlamenlo, trabalhos rurais, 



Â UNIÃO - Quarta·l~lra, 27 de abl'll de 19311 
.... -------------------- ---- ------ ------------:,-,--------,-.,......-- -----------
ALFA-BETM~R~~! ~AA o CINCOENTENARIO DA ABOLIÇAO ~!!~T~ º~~}~~º 

E MED1CO l,EOAL 

'VI O A 
RADIOFONICA 

CADEIRAS DE BATER - Em ma
teri:;i. de educação religiosa. estamos 
ainda mergulhados em trevas exterio
res. Não sabemos rezar, como não sa-
bemos comer. nem dormir, nem estu
dar as lições de cada dia. Nossas igre
jas são uma lastlme.. quando estão 
cheias de gente. Porque ... ? simples
mente por isto· porque o comum dos 
flcis não sabe bem distinguir uma 

COMO O MINISTERIO DA EDUCAÇAO E SAúDE COME· 
MORARA' A ASSINATURA DA LEI AUREA 

RIO. 26 í A UNIAOJ - Com o in- XXI - Literatura da abollçA.o. XXII 
tulto de comemorar o cincoentenarlo - Consequenclas economkas da abo
da emancipação dos escravos, o Minis- lição XXIJI - Sttuaçffo economica e 
terto de Educação e Saúde. seguindo o cultural do negro brasileiro. 
seu programa ele cultuar os grandes Bl - Inl'luencia do negro na vida e 
vultos da nacionalidade e festejar as na c1v111zação brasileiras. I - As cul
datas que const.ituem marco da nossa turas negras no mundo. II - As cul
evolução social, organizou uma série turas negros introduzidas no Brasil. 

casa de orações de uma casa de diver- de festejos para o proximo 13 de mato, III - As sobrevlvencias religiosas do 
:,ões. Em rlgór. pode-se dizer que r,, Imponentes solenidades estão sendo negro no Brasil; macumbas e cando-1 

assim. Oóe dize-lo Dóe mui.to mais, ~:~t:ª::s~ae1~apit~~~ o pais, notada- ~~1~li~~m--;;- p~pt\~~râ~s~ºa . .,1f l!g!~~-in~ 
certamente. observa-lo. Aqui na me- O ministro Gustavo Capanema diri- fluencia negra. V - Rltual de fettlça
tropole, Já não ha tanto dessa feiúra. ~iu neste sentido um convitP ao pro- ria. Pratices magica.is do negro brasi-

de:ssa Incompreensão dos lagares san- ~!~fa/~~r v!~~~1ai~e ~~!baagiag;; ~e~us~~ ;-0:~~~!;f;:~~ri~~! ~~t~1t~~rt~ 
tos. desse desrespeito formal âs bôa.s não sô todos os aspectos economlcos e de origem negra. VII - o canto e a 
normas educativas. Em cidades e lo- polttkos do negro na vida e clvi1iza- dansa de influencia negra. VIII -
gnres outrcis mais afastados. a feiú- cão braslletras, mas ainda nos seus Pintura e ~scultura de influencia ne-

m ha maJs subsistencla. embora tenh:\ ~fJl~s /~~l~~~'uâo~Í~1~~ma da escra- ~~~f~~ c-;nfo!rt~i~~fai~:I. ~:.~i~~bi6~e ~ 
que ir cedendo á evolução natural d~ 1 As datas da nossa historia saem advinhas de origem nea-ra. X - FrRtas 
nosso surto civilizador. destP modo do plano e~cluslvamente populares. O ciclo dos Congados. XI -

Um dos aspectos mais duros da pie-. ~~~le:o~::;~ ~~,~t~~~st
~t~f!te~at~= r;;iscs~ti~:nhov;;aggsR~a~~t~ g~g~:~ 

clade de nosso sexo devoto, <peza -me do dos nofsos momentos sociais. nedito. XII - Linguas afrlcanas in
dtze-lo), são as suas cadeiras de re- Depois do oue foi feito com relação traduzidas no Bi'asil. Estudo cte con-

zar. Tais cadeiras estão. de ha muitos ~jolndc~~~~:n~~nit~~~~ªct~j:i gg~~e~~= l~~t~ 1~I~~nclaE~~uigr~b~~J!r~~i~~ti:= 
.::mos, condenadas ao fogo das panelas, rações multo repercutiram. o pro- bando na ltngua nacional. XIV - An-

Já não se veem mais em igrejas Df'- ri:i~~ bY~rci!nf~~~~r~ ci~ªIta~i~fis;~i ;[eºfr6~ºg~a s1f~ nfi~~lãºo ~~ê1~tr~v ~~ 
nhuma do Orbe Catolico, que se preze constitulr uma realização que ficará problema da mestiçagem no Brasil 
de ser igreja. Porque esses instrumen- marcaria no setor dos festejos dos nos- XVI - A criança negra. O negro no 
tos de suplicio, além de serem alel- ~~! principais acontecimentos histort- ~~\~ieci~ol~!· a~:;;fnt;çã~ ;;iir~~asfi ~ 
jôes litW'gicos. possuem um tampo dP o olano ajl:ora ~laborado pf'lo pro- culinaria afro-brasilPlra. XVIII - As
hater. que bate. diabolicamente. comr, Iessor Artur Ramos encerra. 0JP...., dos pect.Js psico-pato\ogicos do negro bra-

::t:ad:~t~·::u:~e ~::~~n:a1di~~º:i°gim~! ~6~~~:ait';~ª~5õb~e d~:n~~\~/;ie~t~:~ ~
1
iá~id~Xn~ B~i~c~Xaf~c'g1a~P!~; 

de témas relativos ao problema da es- brasileiro nas letras e nas ertes XXI 
endiabrada mulhersinha pecadora, de cravidão - O negro brasileiro na industria. no 
chocalho no pescoço e de guizos car- Durante a semana do cincoentena-1 comercio e na historia mUltsu do Bra-

navalescos em todas as extremidades. ~1~.S%!~iz~e~J~!~~Sno V~[~ªJ3 C~~f:;kl~ 6t~ç~~I~ ~O~h~~~t~t~i~~~;ic~Ó1t:S~= 
Ali então é que elas podem bater ;, uma sessão cívica com a passivei pre- poraneos. XXIII - E1-tudos cienttficos 
são batidas. por todos os tampos de sença de abolicionistas vivos residentes sobre o ne~ro brasileiro. A escola de 
Bclzebú no Rio Nina Rodr''mes 

Eu conheço dezenas de dezena.-; '1e Será ainda organizada uma exposl- ! . · --------
f!~o~." 0~1;;,é~;,,fe ;::rentoirit~f;:e~!; 1 PREFEITURA DA CAPITAL 
~fo.p~~~fg~~n~~s j~~~1r1~~e:~~s pelo ra- 1 gr~nr:ei;~i~er~ª d~ª6~~~i;:~isd:~d1li~~ 

Finalmente, para sistematização, foi tamente Militar. resolveu estabelecer 

igrejas européas, quer nas grandes ca. 
pitais, quer nas cidades e aldeias do 
interior. O mesmo posso dizer dos Es
tados de São Paulo e Minas Gerais ore-anizado um tudice dos assuntos re- duas turmas de functoná.rios para êsse 
Rezar numa igreja européa, mesmo ]ativos ao problema da escravidão e serviço, até o dia 30 do corrente, quan-

nos domingos e dias de festividade. ~ºá ªs~~ui~~!r:;iiªe nªa° v~dr~ ~~ª~1/:A~~ ~~te~~!m~ªt~:~;n!rán~!:'r"ruº~ºgü1:~~ 

quando os templos regorgitam da zacão brasileiras, assim distr1buido: expediente ininterrupto de 8 â.s 17 
fiéis, <aliâs mais homens que mulhe- ab~l1ic~n?sri\~~bÍe~a~s~~1:vJ~ãfr:fi~~h __ o_r_a,_,. ___________ _ 
resl. é rezar com a alma nas mãos, e de escravos. no Velho Mundo. II - 1 
rezar escutando o éco de nossos labios Povos negros entrados no Brasil. III CAPITAN A DOS PORTOS 
aos pés de Deus. - porque o silencio 
é absoluto. porqu~ a compunção reli
g1osa avassala todo o ambiente, por
que tudo alf sobrenaturaliza a gente. 
Os que são lidos em bons livros psico
lógicQs. que os ha muitos na literatura 
moderna. sabem quantos espiritos emi
nentes e cultos teem sido tocados do 
esplendor ratoltco, - lá um dia. qu .. 
a simples curiosidade lhes deu, em que 
entraram numa igreja silenciosa , 
profunda. 

Precisamos reformar o mc.1lHiario ele 
nossos templos. começando por trans
formar em tições. peça por peça. essas 
diabólicas cadeiras de tampo de ba· 
ler. que nossas santas mulheres devo-

- Navios ne~reiros. Mercados de es- Nessa Reoarticão orPcic:;a-se fRlar. 
cravos. D1stribu1cão dos negros escra- com urgencía , com o 3.º sargento azi
vos, no Brasil. IV - Castigo dos escra- lado. José Teixeira Correia. e com o 
vos. Instrumentos de suplicio. O ca- tenente reformado José Pascoal, sã
pitão do mR.to. V - O negro escravo e bre assuntos do seu Interesse 
~r~~~b!l~oci~iii~~~lÇu~r~v?I t~g~ i~:= 1------S-U_E_C_I_A ____ _ 
no escravo e o ciclo do café. VIII -

~ão~ef:fº ~s~:;.~~éfo ~c~l~~~?c~ ~~~i~~= VAI SER RETIRADA. TEMPORARI

~I ~1t{isir:~t~~~s e n~i
1
~~1o ~~asi~i!~i ~~E~i:!·L A GUARDA DO PALA-

XI - Os quilombos dos Palmares. XII 
- As junt0s de alforria e o movimen- STOCKOLMO. 26 i A UNIAOI -
to nré-abolicionisLa. XIII - A repres- Pela primeira vez dêsde 180 anos, serâ
são lntp1·nacional ao tráUco de escra- retirada, por alguns dias, a guarda 
vos. XIV -- A atividade parlamentRr do palácio real. que era feita pot dois 
brasileira. concernente ao tráfico de regimentos de guarda 
escravos. A abolicão do tráfico e a o motivo prende-se ao aparecimen
questão lnglêsa. XV - Sociedades to de uma epidemia de escarlatina 
emancipadoras no Brasil. XVI - Ati- em ambos os regíruentos. torn~ndo 
;~~~~esApl~~,~~;~~{i.~5

1iv~·~r~ir'ii ~ l~ necessárias a observação dô6 soldados. 
tas. ! devotas mas ineducadasl. desde lei aurea. XVIII _ Figuras de aboli- que estão proibidos de sair dos quar-
o tempo harulhento de d. João Vl. cionJstas no parlamento brasileiro. te~nquanto durar a epidemia. a Po
usam e abusam. como assentos ou deS· 1~1!. XJ{Os _":aibe~11;ágeegris1~;reªis°a~ licta manterá guarda ao Palácio 
cansatorios. e nos quais se ficam. Cr ___________________________ _ 

banda. para leste ou para oéste. feio
~amente postas. dentro da Casa do 
Senhor. Nas igrejas não deve haver 

CONCRETIZANDO OS 
nssentos privilegiados Deve hav'!r A N e E I o s 
bancos liturgkos; feitos sob as re~ra:-. DA PARAtBA 

Carteiras de Identidade 

~sse Im;tltuto expediu. ontem car
telrats de identidade âs seguintes pes• 
sôas: 

Paulo da Silva Freire. Francisco Te
odoro Mendes. 

Fôram identificadas, no Registro 
Geral os seguintes individuas: Fran
cisco Donato. CicPro Vitõr FerrelP1 
João Vitôr Ferreira. José Vltôr Fer-

P. R. 1-4 RADIO TAIÍAJARA PA 
PARAtllA 

Prorrama para hoje: 

Proara.ma de studio 

reira Filho. Sebastião Vitór Guima- A ·s 19.00 _ Síntese do~ aconteci
rá('s. Ped.:o Pôr~o de Maria. A ~elino mentos do dia _ p. R. I -4 infórma 
Costa., Joao Jesumo Pereira. Jose Go- A ·s 19,05 _ 1\lusico. popular brast
~es de Sous3:. Severi_no Dionizio Fran- leira _ Esmnalda Silva e Cacn1m
c1sco, Antonio Inácio Santana, Odi- binho .com seu rcgion~l 
lon '!e Castro. Alonso Gomes de Brito Esmeralda ('antará • 
e Joao Antonio de Lacerda. a 1 _ Quero sorrir Quero men-

- 1 tir - ~amba - 1Nelson Trigueiro1 
COMUNICAÇOES REC.EBJJ).A:, bl - Marido da orgia - :samba 

chôro - r Ciro de sousa J 

O dr. João Franca, Chefe de Poli- Cachimblnho ex~cutara.: 
eia. recebeu. ontem. do delegado de I al - Ràdiofilo - chóro - cFel!x 
Campina Grande. o seguinte radiogra- . L1ns1. 
ma: "Em obediência á ordem de v I bJ - Léa - valsa - iLuiL Ameri
PXCla. de 12 do corrente. efetuei a pl'i- rano1 

~~~~~c;º~~ I~~~!~e~~1i~ c~:~~~:d~0j~ª m: ·~e~~;~a-; ~:ic~a v~ria!~ ~-iai-
escoltado para Timbaúba á disposição Ja1mp cantará 
do sr. Secretário da Segurança de Per- a, - Ultima canção - 1ox can-
nambuco. Respeitavcls saudações - ~ão - iGuilherme A PereiraJ 
Tet. José Castôr - Delegado'" b1 - Carinhoso - chóro - cPru-

xinguinha1 
Em data de ontem. recebed aindi A jazz executRrá 

o dr. Chefe de Policia. do seu colega ai - Big chie! ··swtng il" - fox 
de Pernambuco. o seguinte despacho - 1 Lew Polack, 
telegráfico'. "Solicito vossencia finêza b1 - tt·s time to soY good-night -
mandar remeter para Timbaúba José valsa - 1Henr~· HallJ. 
Batista Santos. preso em Alagôa do A 's 19,35 - Sambas em dueto -
Monteiro. como autor elo furto de uma dupla P. R. 
bicicleta na cidade de Garanhuns. ln- O programa será o seguinte 
formando a da.ta da prisão. Solicito. 1. 0 - Você nâo tem razão - lMa-
também. enviar depoimento daquête nuel FelTeira; 
individuo no auto de apreensão do 2.º - Seja breve - (Maria Travas-
objéto roubado. Saudações - Ete-h•ino ~os e Luiz Barbosal. 
Lins - Secretário da Segurança. 3.º - Foi pouco - 1Assis Valente). 

A ·s 19,45 - Sólos de piano ,_ 
ESPANCAI\'lEN'l'O EM CABED1:LO I Claudio de Luna Freil"e 

O nosso querido pianista executa.rã. 
O delegado de policia de Cabedélo I. 0 

- Preludio em do su!"tenido 
comunicou ao dr. Chefe de Policia que menor - 1Rachmanino(f1 
ontem. por volta das 21 horas, o indt- 2 (' - Val.:.a - i Alberto Nepr,m11-
Viduo de nome Raul Alves Pequeno ceno1 
espancou a Djalme Tavares de Lira 3 ° - Romance - 1 Moskowsks 
.;enao prêso em flagrante. Foi ar>er- A ·s 20,00 - Retran!imi1-são dR Hera 
to inquerito a respeito do Bra~1l. 

A s 21,00 - Canções - Orlando 
FIQUE RICO! Em 7 de- de maio a Va,<:;concélos 
LOTERIA FF.OERAL fará uma ex- Orlando cantará 
tração com O premio de 1. 0 

- Confessando que te adoro -

1.000 :000$000 Jot~º ~rl~~nfi~·~ei__ , Adelmar T~va-
res e Lina Pesce i 

--·-------·---- 3. 0 - Rostinho de virgem - 1 Afou-

V I D Ã E S C O L A R '\~t"':o~lór de Lls _ <Augustln La• 

LICf;U PARAIBANO 

A matricula do Llcét1 P:ua.ibano, 
este ano. excedeu ê. dos n:1ü3 anlc:'io
rPs, ,..J seu total atingiu ao c1f'sr:-M" 
número de 518 aluno.s. sendo 445 do 
sexo masculino e 73 do sexo feminino 
no Estão distribuidos nas chfr:.·<'n'!."s 
series. do modo segulnlP 

SEXO MASCULINO 

lª Serie - 146. 
2.11. Serie - 98 
3 A Serie - 84 
4_.1. Se1ie -· 59. 
5.ª Serie - 58 

SEXO FEMININO 

IR e Lamartme Babol 
A ·s 21,15 - Jornal oficial 
A's 21.20 - Musica popular brasi

leira - Esmer:'llda Silva e Regional 
rie- Cachimbinho 

&me1 alcla cantara 
ai - Século do progre~o - S0m

ba - (NOPl Rosasi 
b\ - Amó1 inacabado 

chóro - cMario Man:,;nr1 
C<1ch!mbinl 1 0 exC'cuta1·á 

~amb.\ 

a 1 - Arranca tôco - marcha -
iJatr Moreira, 

b i - Comendo uma nma - chá- · 
ro - , Cachimbinho 1 

A s 21,3f. - Cs.nçóes amazonlc:.1.; 
- Jaime Bezerra 

1 1 - Boi bumbá - !Valdema.t 
Henriques, 

do estilo proprio, como os ha, em Nunca é demais salientar-se a obra 
qualquer parte, onde vigarios e fieis de um governo. nem acompanhar-~e 
tenham conhecimento e saibam reah• com especial atenção a trajet?ri~ e 
zar esses aspectos simpaticos e aben- as realizações dos homens pubhcos 

amparo que a tornasse uma alavanc.J. 
do progresso do Estado, a monocul- l.ª Serie - 23 

2 ª - Uirapurn - ( Valdemar Hen ... 
riques). 
I:d~;iq;e.,}'amba Tajá r I Valdc1nar 

4 • - Matintaperê1'a - 1 Valdemar 
Renriquesi coados do culto externo. Era o que ti- l 6~~n~o a e~~~tcfd'!~~ca:e, u;e~~

1
~~~te. 

0 

nha obrigação de dizer. lte, docete I Está néste caso o sr. ~rgemh·o de 
omnes gentes! , Figuelrêdo. chefe do governo da Pa-

raíba e cu.la obra administrativa tem 

DOCETE OMNES GENTES - Não ~~:r~;a~~ f~p~;~~! ~~~i~~~f q~~m~~~ 
posso prescindir de latim. mau grado lhe néga os merltos de estadtst_a e 
saber que. mesmo em dóses homeopa.- as qualidades primordiais de govea:.o 
ticas. cerno o costumo aplicar, ofende honesto e realizado1 

á Jnbcdoria ou á ilustração de muita pa~~~â:~scd1m c:!11~~~/~u~~~~~sur~~~~ 
gl'ntc nossa. Mas. o uso do cachimbo das. com um serviço de bondes anti
faz o bóca torta. Além disso, eu !õõOU quado e ineficiente, com as su9:s prn

cas sem estética e mal ilummada,3. 
~om um casario milenario a desafiai 
0 bom gosto dos admlnistrador~s bem 
intenctcnado&; u !avoura ::;uJeita a 
toda sorte de contratempos, sem uni 

um mero cronista leve. - que apanha. 
or. assuntos esvoaçantes. ao sabor do 
prhnP.iro olhar. quando eles surgem, 
l'apidamenle, como um fogo fátuo, na 
10:sforecenc1a mecanica de uma sim- 1------------
pJes máquina de escrever. aproveitan .. 
do uma réstea de tempo, roubada. ás 
delicias reparadoras do sono. Escrevo 
muito, apressadamente. simplorlamen
te. desferindo notas graves ou agudas, 
tons maiores e menores. percorrendo 
tt. gama cromática das Jd~as momen
L&.neas. Pe7,a-me nã.o ter estilo Ilf!ll", 

capacidade para escrevn de assunto:, 
economicos e agricolas, de proveito 
para todos como sabem fazer os dou
tore5 Carlos Bf.lo. Duarte Ltma. Lau
ro Montenegro. Pimentel Gomes. Per
cival Buenü e outros astr9' menos fre
quentes na imprensa paraibana. Nos
o púlpito é nosso cálarno. Docete 

0111nea sente : 

UM ALBUM IONORAD0 - Só on-

tem. por uma gentlleza do conego 
João Gomes Maranhão, me chegou Rs 
mãos um a1bum com mais de sessenta 
fotografias de ediftcios escolares da 
Paraíba - ·· pubUcaçâo comemorativi\ 
da primeira exposição nacional de 
educação e eslatfstica Paraíba, 
MCMXXXVI" Quando estava lá no 
Rio de Janeiro esse album me presta
ria excelente serviço. para fazer ·, 
propaga.nos. na Camara dos Depu
tados, de uma das melhores cousas 
que possulmos. - que é. i:.em contesta
ção. o nOS.'iO desvelo pelo eMino, tanto 
da parte dos Govêrnos. como dos par
tlcularea. Mas. alé ontem. eu tgnora,·a 
a existenc1B desse precioso docwnento. 
Infelizmente. ignorava, 

tura algodoeira sa<.:rlfiCA.\\do a ecú- 2 ª Serie - 12 
nomia peratb:;.na dentro do est1e1to 1 3 11 Serie - 12 
nmblto de produção e sujeita ás altas 4 • Se11e - 17 
e baixas ao mercado o agrtculto1 5 11. Serie - 9 
oesamparado e tudo isso d(;pendenrt<' 
apenas do pulso forte de um govêt- O Ltceu Paraibano foi fundado a J4 
no que quizesse realizar e promovei 

I 

de março de 1836 contando 104 anos 
a fehcidade da Paxaiba . de existência Ininterrupta sempre n 

o 5r Argemtro de Ftgueu êdo, de~- serviço do ensino das humanldEl
de que assumiu as redeas da publi<'a des 
administração voltou as suas vlsfJ..!) E' o umco estabelecu1H'Jtto de surr 

ri~~!a~d~s ~~::l~~i~~le~~~fr'!~:~o~i~ ~~~~Ol~xan~e BJ~:
11
mau~-~1~e:~-~1~i~.~ = 

paraibanos cuia anual. paga apf'WH t"-<. Ir: . ., rL.,-
Tran~formou o aspecto prov!nctauo nos qu~ o podem !azc1 

A ·s 21.4.3 - ValMs celcbrf'i; -
Orquestra de salão :,;ob a diretão do 
maestro Ulegario de Luna Freire 

1. • - l\ireu sonho -- cWalcltf'lliel.l. 
2 .l - As loiras - 1 Louis Gaunc) 
3 " - Mil e uma noitP ,John.no 

Strauss! 
A"s 22,00 - ··Jornal fE1lado da P 

R. I -4 
As 22,10 - Terouros nlU:slc:uls -

Pianistas celebres. 
A's 22.25 - Ultimas notki.Bs - P~ 

R. I. -4 infoima 
A ·s 22,30 - Bóa noite - f Locutor 

Marta Man,i;ur, 

da nossa capital, dando-lhe um ser- Possue e Licêu Paraib1W'I nmo B!
viço elt:'trico em vias de s&tisfazet bllotéca Circulante. que fot·nr,:,;, a. 
plenamente a população e reforman gran~e parte de seus alunos o.s c:0111-
do-lhe o calçamer.to das µrindpíl.l~: pendias de QUe_ precisam para o f'~· 
artérias tucl,o das mate1·ias en.-.lnada:, em rncla 

A lavoura, o comercio. a lnduslna. serie. tConc!ue llA 7.11 pg.) 
todos êsses elementos da economia de - ---------------,-----·--------

nossa terra recebem do chefe do go- JNA(EITAVEIS AS RBVINDf(AÇ -ES 
~:rr~z ~::u/~~~ssté!~c~~ ~f~~·~~~scªde~~= o 
Ih~ homem da agricultura, o lavn- HEJLEINJSTAS NA ~~~~~~~uc~~feprf~!ip:1

1
;

1
~:~~;tôª~";,~Tf~ 

dor. recebe. hoje. o amparo do govér· Ucas a ~erem tratada, com o go\'~f~ 

~ºsil~e ell~eêt~ª~1~!~ ~s P~~~~t:'c1~ª1;~ TCHECOSLOVAQUIA :rc~~:~º·t~~a a o~~~o:: pcsslml~mv 
miltn Imedlatamrnte as vistas polltlcas F.P 

Todas as n1J11.sas !antes cie rique~.:' voltaram para a Franc;a. fiadora da 

:st;~r:1e:adJá e~~~or:t~ .~j:;ta é~it~no: o PRESIDENTE BENES RE- '11
li~~~e~)C~~·es1~e1;'t!h~~~!~~~(J~=ne~ 

nocultura. tendo hoje campo lar,o JEITOU "IN TOTUM" AS j af!ml~. rtsolut,mente .• que as re!Vln. 
para a expansão cconomlca de que - dlcaçoes heilemJ/itas sao hiat:ritavets, 

cahe~~vf1~~~ À~~:;;:t~ · de P'tcueiré~> IMPOSIÇÕES POLI TI CAS ;rf";c;ntfo~a q~: 'ks'::3~1
b!~c:1~ T;~:: 

~t~:'; ::hg•;;.:~~n~ :
0

i~~c~~'
1::'~~': DO SR. HEILEIN, CHEFE quada á vida do povo tcheco,lovaco. 

~~í: : i:e~~~~~t~, ú~iciu~e c~;~u~~= DAS MINORIAS ALEMÃES 
mem de E."'!tado que tem sido peron
le a Nação o fiador do. honra e dJ. 
ctJgntdade de nosaa terra 

( Do "Liberdade". de ont.em/ . 

A ATITUDE DO RE.IOF 



,. ... 
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ADMIN IS TRAÇIO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

DECRETO N,' 1025, de 26 de abril de 1938 cal Manuel Oliveira Sousa, da E~ta
.çáo Fiscal de S. Sebastião do Umbu
zeiro para a Mêsa de Rendas de Pa-

Crêa no quadro do Pessoal da Policia Civil, tos. 
um. lugar de Auxiliar de Inspetor Geral. 

Argemi ·o de Figueirêdo, Interventor Federal no Estado da Paraíba, 
usando da::, 9itribuições que lhe coniere a Constituição da República, 

Secretaría do Inter ior e 
Segurança Publica 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSOA 

DECRETA: 
CADEIA PúBLICA DA CAPITAL 

BALANrnTE DA RECEITA E DESPil:SA DO DIA 
25 DE ABRIL DE 1938 

Art 1 ° - Fica creado no quadre. do Pessoal da Paliei~ Civi1 um 
h.;gar de Auxiliar de Inspetor Geral. que será preenchido em comissão e J EXPEDIENTE DO DIRE'TOR DO 
com os vencimentos mensais de quinhentos mil réis <500$000) . DIA 26. 

Art . 2.0 - E' aberto A Secretaria do Interior e Segurança Pública, Oficie, n.0 470 - Ao sr . dr . cheie 
() credito de quatro contos de réis (4:000SOOO), suplementar á verba cons- de Policia do Estado, sôbre assunto ~~~~~taª°ct0ª1~1!3

25· · 
tanta do ~ 5.º Quadro 11 - Segurança Pública - do decreto n.0 927, de 31 administrativo. 
àf' dezembro de 1937, para ocon-er a despêsa com o presente decreto. Oficio n.0 411 - Ao sr. coronel co-

Art. 3.0 - Revogam-se a.s disposições em contrario . mandante da Policia Militar do Es-
Palacio da Redenção, em João Pessôa, 26 de abril de 1938, 50,0 da t.ado sôbrP assunto administrativo . 

RECEITA: 

DESPtSA : 
Proclamação dã República. Ofico n.0 472 - Ao sr. dr . Secre-

Argemiro de Figueirêdo tá.rio do Interior e Segurança Púbh- Pago a J - Barros & Filho, 3 folhn 3 
José Marques da Silva Mariz ca, enviando em duas vias O empenho de serviço de remoção do Uxo 
Francisco de Paula Pôrto sob n . 41, em o qual constam objétos 

adquiriàos para êste estabelecimento, 
fornecidos pela Imprensa Oficial, na Saldo para o dia 26 . , 

~';:~iª~éf: ?~2i:oeo~~os e vinte e cio- No Banco do Brasil . . . 
Restaura a cadeira mista rudimentar de Movimento geral de ontem: Em documentos de valor 

Junco em Santa Luzia do Sabugí. Existiam 250 reclusos, fôram requi- Dinheiro em Caixa 

DECRETO N,' 1026, de 26 de abril de 1938 

sitados 3. fôram recolhidos 3, foi pos-

154 ·280$700 
5 :631$600 

2 :850$000 _..,___ 

l~O :OOQlOOO 
100$000 

26 :962S300 

169 :912$3 1 , 

2 :850~000 

157 :062ó30ú 

157 :062$300 

Argemiro de Figueirêdo. Interventor Federal no Estado da Paraiba, 
usando das a tribuições que lhe são conferidas pela Constituição da Repú
blica e atendendo a que a cadeira rudimentar de Junco, em S. Luzia do 
Sabugí foi incluida indevidamente na relação das cadeiras suprimidas por 
falta de frequencia. 

t~9~~e~~~errai:o 
1
a_r~~;~:: ;~:ti~~~ Tesouraria da Prefeítura Municipal de João Pessôa, 

Cadeia, por ser alimentado ás suas 1
1938· 

em 25 de abril de 

DECRETA : 

custas . 
Fôram, hoje, distribuídas 280 ra

ções : 14 aos detentos que se encon-

Art . l.º - Fica restaurada a cadeira mista rudimentar de Junco, em ~~~~i:~r~~~t: ~: =~:e~:~:.~ªia~~~ ªf; Convite: 

Santa L1~i~ i~ ~b~~\;ogam-se as disposições em contrario. l aos soldados que conduzem os prêsos 
Palach> da Redenção, em João Pessõa, 26 de abril de 1938 50° da aos serviços externos e 1 a um 1nd1- Convida-se d . Francelina AmarFt! 

Proclamação da República. ' · gente que se acha neSte presidio . a comparecer á D . O. P . M ., sõbre 

J~ff~~~q~!s 1Jfu,;:~;!º Mariz Prefeitura Municipal assunto de seu interesse. 
COMANDO DA POLICIA MILITAR 

Jnterventoría Federal da Paraiba nomeia Antonio Perei.r?. 
de Lima para exercer, em comissão, 
· o cargo de auxiliar de inspetor ger::!.l 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR de Policia, creado por decreto desta 
IX) DIA 25: data, servindo-lhe de titulo a presen

te portaria . 
Petições: O Interventor Federal no Esta. lo 

De Morin de Loill"des F'olari. pro- ~~p~~riJ~:alcesi~!ri: pl~~~~f: eá~ 

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO DO ESTADO DA PARAtBA DO 
DIA 26 : NORTE 

Petições de: 
Joaquim Machado, requerendo li

cença para constr~ir um predio na 
avenida Beaurepatr~. Rohan . - Co
mo requer. 

José Isidro Gomes, requerendo 1t
cença para construir uma casa <le 
taipa e telha na rua Anislo Salatiel 
- Como requer. 

Quartel em João Pessôa, 26 de abri! 
de 1938. 

Servico para o dia 27 (quarta-fei
ra). 

Dia á Policia, 2. 0 tenente Wilson . 
.1.·t0nda á Guarnição, sub-tenentf> 

José Fernandes. 
Adjunto ao oficial de dia, 1. 0 sar

gento Viana . 
ge~~~ !ir~;~~ção de Radio, 3. 0 sar-

Gentil Fernandes, 
Tesoureiro interino . 

multa que lhe ffü•a imPosta por infra. 
ção do Regulamento do Tráfego Pú.
bllco . - Deferido . 

III - Promoção - O exmo _ sr 
dr . Interventor Federal neste Esta
do, por po1t.ar.i.a de 23 do corrente ct~.&.
tada, promoveu a f1scal de tráfego de 
~.º classe, o sinaleiro n . 64, João 
Francisco dõs Sant.os. 

Pelo exposto fica o referido !iscai 
C'lassiflcado na 2.ª s ·T ., com o nu
mero 54 . 

IV - l\tuttas pagas - Pelo srs 
Ariel de Farias e AbiHo Marques da 
Cruz. fôram · pagas as fultas de . _. 
10$000 e 40S030, refpectivamente, por 
infração do Regulamento do Trâfego 
Público. 

(As.) Tenente João de Sousa e 
Silva, Inspetor geral . 

Confere cem o original: F. Ferrei• 
ra de Oliveira, sub-inspetor. 

fessUra efetiva da escola ru~i!ll~nta~ Araújo pal'a ter exercício na cadeir? 
~ista d.e S . Manuel, do mumcipio l~·: rudimentar mista da povoação de 
<J'uarab1ra, requereo~o nov,mta (9 \ Junco, do municipio de Santa Luzia 
e.tas de li~enç_a de :i.cordo coro: !'- leF~'- do sabugí, restaurada por decrc~o 
:ti do artigo .i.56, d9 Constituiçn.o · 1 desta data, devendo apresentar seu 
~Pral. - , Deferido . . _ . _ titulo ao Departamento de Educaçi:io 

De Na1lde Gouve_1a Freire, . prn(es para ser devidamente apostilado . 
f.é>ra de 1. ª. entrnncia da cadt-ira e~ ~ o Inte rventor Federal no Estade 
tr,entar m1st;R de Cr~z das 

1 
~rm,l · da Paraíba exonera o sargento Mi

tendo c_cntra1do nupc!~ s,. so.trita~~0 guel Moreno do cargo de sub-delega~ 
perm1Ssao p&ra assinai-se Nai e Ido de Policia da circunscrição de S . 
Gouveia Alves · - . Como requer· João do Tigre, do distrito de Alagta 

tt.aul Henriques de Sá. solicitando 
abertura de avenida no terreno dC' 
sua propriedade, á rua do Roger . 
Deferido, nos termos do parecer dn 
D . O . L . P. 

Multas: 

Jo~u~g~ifa~~. Quartel. 3. 0 sargento 

M~~~~ti
0 

da Cadeia, 3,º sargento a ~~!!tão 
1
;~so~~T;;IAbil::~E:~ 

De ClarJ. Cordeno ?e L1m.a, pro · cio Monteiro . 
fessõra efetiva da cadeira rud1ment~, 

~~tTa;tactoRi:tº ::;,~~e~ctodªu;'ct,~,;·; Secretaría da Fazenda 
df> licenÇ&., sem VPnciment(IJ, p-a \ 
tratar de interesse particular . - In
deferido, á vista das üúorm0ções . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 26 . 
Portaria : 
Removendo, a pedido, o guarda fis-

A Prefeitura multou os srs. Manuel 
Daniel, por ter queimado fógos de 
flecha em frente é. igreja S. José, 
em Cruz das Armas, sem a devida li
cença e José Gonçalves de Amorim, 
por estar com uma porta de seu es
tabelecimento comercial aberta,- nn 
dia 2{ do corrente, á rua Porfirio Cos
ta. n . 170. De ~dalgh.a Ta,·arcs de Oliveira, 

proíessóra efetiva da cadeira rudi
~entar mista de Serrote do Riac.ho 
Preto, do municipio de Caiçára, re
querendo três (3) mêses de licença, 
de acõrdo com a letra H do art . 156. 
da Constituição Federal . - Deferic..io . 

TESOURO DO ESTADO DA PARAíBA 
De Maria Cecilia de Castro, pto

fessôra efetiva da cadeira rudimentar 
urbana mista de Serra Bonita, .:io 
inunicipio de Cabareiras, _ requerer<l-J 
trinta <30) dias de licença com os 
vencimentos integrais. na forma da 
lei, para tratamento de saúde . - -
Submeta-se á. inspeção de saú.de nes

Demonstração da receita e despêsa havidas na Tesou. 
raria Geral, no dia 26 do corrente mês 

ta capital 
De Maria. de Lourdes Po!ari, pro

fessõra efetiva da escola rudimentar 
mista de S . Manuel, do município de 
Guaral:)ira, tendo contraido nupcias, 
5olicitando permissão para assinar- '-"=' 
Maria. cte Lourdes Polari Souto . 
Deferido . 

De Maria <le Lourdes Barbosa Go
mes; professôra efetiva do Grupo Es
colar .. Monsenhor Sales", de Galan
te, do muntcipo de Campina Grande, 
requerendo noventa C90> dias de U
cenê;a para tratamento de saúde, sem 
\lencimentos, em prorogação da que 
Já lhe foi concedida . - Submeta-se 
á inspeção de saúde, nesta capital. 

RECEITA 

Saldo anterior . . . , . . . . 
Antonio Vanderlei Noronha Cau-

R:~~rj~ã~uz d~ ·Âg~~s· · e · Ê:sgÓtOs· -

Jo~~n~: t1~!ª l!itãO · Óa~·çã·o· d~ 
luz ... ... .. .. . .. . ...... . 

Administração do Porto de Cabedélo 
- Renda semanal 28-3 a 23-4-38 

Repartição dos Serviços Eletricos - -
Saldo da renda do dia 25 . . . . . 

.\'1arc1oJ.ülo Gomes lia Silva - Re:Fda 
da Fazenda .. Camaratuba" . . . . . 

Recebedoria de Rendas âa Capital -
Arrecadação do dia 25 .. 

Dr. Graciano Medrlros Saldo ·~e 
adiantamento 

DESPESA 
De Josefa Pimentel da Cunha, pro 

fessôra da escol~ elementar mista de 11787 _ Max H Nenberg _ s. Pau
C~té. do munJc1~io de Guar~bira, so- . lo _ Conta 
Uc1tando mai'J Umta (30) d,as .de li- 1855 _ José A1~e~· oÚv~irS: · ~ Pãgã-
tençR em prorogaçào da que Já lhe menta 
foi. concedida, para tra~amen~ de l683 _ I)~. · L~~1a·n0 · Rib.eir~ 'de· M~~ 
sa.~de. - Submeta-se á mspeçao dp rats _ Adiantameilto . . . . . . . 
6aude, nesta capital 1868 - Seunat Stlva - Conta . . . . 

1864 - Repartição de Aguas e Es-
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR gótos - Folha . . . . . . 

.IX) DIA 26 : 1872 - Estação Fiscal de S João do 

Petições 
De Flortpe:, Henriques Pessóa, sol

dado mu~iro reformaào, solicitando 
m~lhoria de refórma ou readmis~'> 
no serviço ativo da Policia Militar do 
Estado. - Indeferido, á vista clãs 
mfonnações. 

De Francisco Campina, ex-soldado 
da Policia Mllltar do Estado. solici
tando retorma - Indeferido, 2. vis
ta das in(ormaçôes. 

De Francl">C'O Pereira de Lima, ~. 0 

linrgento da Pollcia Militar do Esta
do, solictta.ndo certidão de tempo de 
serviço que prestou como preposto 
fls~l da Fazenda Estadual. - Cer
ttflque•se 

Cariri - Suprimento 
1868 - Williams & Cia. - Conta .. 
1609 - Silvla Pessôa - diantamento 
1866 - C. Rosas & Cia - Conta .. 
1865 - C. Rosas & Cia. - Conta .. 
1828 - Clovis Moreno Gondim 

Aux. dec. 968 ..... 
1877 - atavio Cabral de Mélo 

Adiantamento . . . . 
1878 - Jonas Alvares Almeida 

Subvenção , _ . . . . . , . 
1879 - Laudicéa Rodrig"Ues M.élo 

Subvenção . . . . . . . . ,, 
1763 - Braz Crude - Conta . . . 
1785 - Braz Crudo - Conta 
1764 - Braz Crudo - Restituição de 

caução 

Saldo que pasi;a • _ 

30,000 

6:348$000 

30SOOO 

94 :031SROO 

6:E96S400 

50S000 

9 :800~000 

1~500 

1 :131S700 

100$000 

1 :800$000 
600$000 

224S500 

6:500SOOO 
3:768!,000 

160$000 
1 :600$000 
1 :600$000 

40$000 

500SOOO 

120$000 

120SOOO 
148$000 
100$000 

230$000 

112;084S7CO 

115 :887~7va 

227 :972$400 

17 732$200 

210: 240$20(1 

22, 972$400 

DP Robert.o Moreira Soares, opera...
rlo da Imprensa Oficial. requerer.do 
Jtctn('a ,mra tratamento de saúde -
Co~do tr"s <3> mébe.s de licença 
para tratamPnto de salldf". com os vP11-

timentos lnt.egnis 
Tesouraria Geral do de 1931'. 

Tesouro do Estado da Paraibn, em 26 de nbrtl 

Decretos· 
O JAlervent.or Pederal no &ltadc 

f-:m ... to Silve-Ira, 
Teaourtlro Geral. 

Gilberto Sei.a, Mala, 
Klcrlt\lrirlo. 

Eletricista e telefonista de dia sol- do dia 7 de maio, habilitando v. s . 
dado ,José Mariano ' a um premio de 
_ O 1. 0 B . 1. e a Cia . de Mtrs. da~ 

ra_o as guardas do Quartel, Cadeia 
Pública, reforços e patrulha5. 

(As.) DeJmiro Pereira de Andrade; 
·cel. cmt. geral. 

Coilfere com o original, Ten. Cf"t. 
Elisio Sobreira, sub-cmt. 

INSPETOR IA GERAL DO T R AFE
GO P úBLICO E DA GUARDA 
CIVIL 

Em João Pessôa, 26 de abril de 
1938 . 

Serviço para o dia 27 (quarta-fe!
ra) . 

Uniforme 2. 0 (caqui) . 

Permanente á 1. o. SIT .. amanuense 
Pedro PatriciG. 

Permanente á S IP ., guarda de 1. r, 
classe n. 9 

Rondantes: do tré.fego, fiscal de l. a. 
classe n. 2: do policiamento, fiscal 
rondante n. 4 e guarda de 1. a classe 
n. 8. 

19 
P~a~res, guardas civis ns. 73, 72, 

Boletim n . 0 91. 

Para conheclmento da. corporaçã,., 
;e :devida execução, pubUco o seguln· 

1 

I - Entrega de importancia - En
trega-se ao sr. almoxarife pagador, 
a. fim de recolher ao cofre do C E .. 
a importancia de 321SOOO, sendo .... 
249$000, enviada pela Mésa de Rendas 
de Alagôa do Monteiro e 72$000, re
metida pela Estação Fiscal de CabR.
ceiras, proveniente da taxa de sêlo de 
chumbo desta Inspetoria, arrecadaa .1 

por aquelas repartições, nos mêses c!.c 
fevereiro e março ultimas 

II - Petições desJ)aC' hadas - De 
Ariel Alexandre d~ Farias, requeren
cto restituição de seu titulo de eleitor 
que se acha arquivado nesta InsJ)f"
toria - Restitua-~e •. nediante rer1-
bo. 

DP Mar,uel Gomes da. Stlva, no 
mesmo sentido. - Igual despacho 

De Otavlo Lemos de Vasconcélor, 
no mesmo sentido - Igual despacho. 

Do bel. Antonio Nunes de Farbs 
,Jumor, idem, idem. - Igual despn
cho 

De Severino Paulo de Oliveira, re~ 
G,uerendo . certidão de idade que :;f' 
acha a1·qu1vada ne~ta Repartição . -
Igual despacho. 

De Joaquim Regts Malheiros, nn 
mesmo sen~ido. - Igual despacho 

De Cassiano Bnnardo Cordeiro, 
chaufteur . profisstona!, requerendo 
uma 2. o. via de sua carteira de matri
cula, por se achar hnprestavel e l :.. 
- Como reQlter 

Dt- João Ptreiro. Borges, f!hanftf'ur 
protlsslonal, ,·equerendo dllpensa Ja. 

1.000 :000$000 

EDITAIS 
TERMO DE SERRARIA. - Edital 

de citação de devedor ausente pelo 
prazo de sessenta (60) dias, -
o dr . Amaro Bezerra de Albuquerque, 
JUiz municipal vitaltcio do têrmo de 
Serraria, da comarca de Bananeiras, 
do Estado da. Parafba. em virtude da 
lei, etc. · 

Faz saber a todos quantos o presen
te edital de citação pelo prazo de 
sessenta (60) dias virem ou dêle noti
cia tiverem e interessar possa que, 
pelo sub-procurador dos Feitos da Fa
zenda Estadoal nêste têrmo, foi reque
rida, perante êste Juizo, os termos de 
uma ação ex~utiva fiscal para rece
ber o imposto devido á Fazenda do 
Estado por João Xavier da Silva, re
sidente em Cachneira do Paulino, 
dêste termo, referente á divida do 
exercicio dP. 1936, constante do conhe
cimento de imposto territorial n.0 582, 
do referido exercicío, no valor total de 
dezeseis mil e quinhentos réis (16$500l 
e mais as custas da ex:ecução. até fi
nal. E como dito devedor João Xavier 
da Silva não foi encontrado para ser 
citado, por estar em logar não sabido 
e ienorado. conforme portou por fé o 
oficial encarregado da diligenc;ta, por 
este " chamo, cito e hei por citado. 
para, no prazo de 24 horas que correrá 
em Cartorio, depois da publicação 
dêste n seu prazo, vir a Jui.zo pagar 
dito imposto ~ mais as custas da exe
cu,..ão, até final sentenc·a. E caso não 
o fa ........ vêr ser feita a penhora de seus 
bens, em tantos quantos bastem para 
o pagamento da divida fiscal e custas. 
ficando desde logo citada a mulher do 
executado, para +-,edos os têrmos da pe
nhora e sua exe<'ução, se casado fôr, 
caso a penhor'l recaie. em bens de 
raiz, tudo sob per· .. a de revelia. cienti
ficando-se aind9 a.) executado e sua 
mulher que as audiencias orcflnarias 
dêste Julzo, sã.o realizadas ás sextas
felras. ás 13 horas. no Paço Mi.miclpal 
desta vila, quando em dia util e não o 
sendo, no primeiro dia util irrlf~diato. 
para oferecer á penhora os embe.rgos 
que tiver. E para que chegue ao conhe
cimento de todos e do referJ.do execu
tado. mande\ passar êste edital de ci
tação. que serâ e.fixado no logar d:> 
costume e publicado por duas vp.,.,es 

~~ ½~~! ~~c~t ~att!d~a!a~:~~-· 
t.a vila. dtl Serraria, em 20 de abril de 
1938. Eu. Severtno Cavalcontt, escrl
vifo, o escrevi. <as.\ Amaro BeZP.ttB de 
AlbuouerqueJ Conforme com o orlgJ
na1; dou· féJ,.JI>ata supra. Subscrrevo e 
'\SSit'lo. - O escrivão, Severino Caval
can t i. 

T FRM'l n E SERRARIA. - f.dltal 
ele citação de devedor ausent.. pf'lfl 
prazo de SHsenta 160) d*"· -
O dr. Amaro Beurra dt- Albuquerque, 
Juiz municipal vltallclo do strmo b 



ANTES DE co•PRAR 

CIMENTO P ARA1BA 
oa preçu de 

ltO IRlldS 
--A--

"SAPATARI~ DAS NEVES" 
Já ceaeçea a receite, o aea novo .. ,time11to de 
calçado•, do que exiate de maia moderno para 

o corrente ano. 

CALÇADOS, CHAPtUS, MEIAS, PERFUMARIAS, 
----GALOCHAS, ETC.----

16,161 lé - 11 

"SIPITIRII DAS NEVES" 
-AV. B. ROBAN,160-

COOP. DE CREDITO E VEN• , 
DAS DE FUIO 

z.• CONVOCAÇAO DE A88EMBLII: !l 
GELU. 

Não hcuve número sutlctente em a 
t.• convocaçio. apezar de haver feito 
publlcar no órgão oficial do Estado 
por ri.rios dias, o convite aos soct..i 
para a reunlio. 

Agora vimos dirigir o 2.º convtta 
para que compareçam , sesslo que "" 
reallzari no dia 7 de maio próximo 
futuro. is 13 horas, em a aéde da coo
perativa, nesta cidade de Bananeiras . 

Nêue dia, de ac6rdo com os esta
tutos, a seosio se reatlzaá com o nú
mero de soclos que comparecer . 

Bananeiras, 23 de abril de 1938. 
JNé 11<,serra - Diretor SecrelArio. 



A UNUO - .Quuta.f ... lf •• allril • Jtll 

1 de QuarabJD. çelanlel Prancllco de 

25.' Seul.o 
abril de 1938. 

ordln,rla, em 22 
1 
Aral)Jo Guedes e aua mulher; apelado 
Joel, de Oliveira Madrul•-

Pttsldente - Souto Maior . 
l!ecretállo - Eunpedea Tavares. 
Proc . geral -- Renato Lima. 
Compareceram os desembargadores : 

de o dtaembarpclor JolM! PIOICOlo pu
aou oa reapectlYos autos ao 3.0 revl· 
sor deaetnbargador Severino Montene
gro. 

ApeJaçlo clvel n .0 17, procedente do 
supremo Tribunal Pecleral. Apelante a 
l"azenda do Eat&jlo ; apelados lona & 
Ola. Souro Maior, Paulo Hlpiclo, Fio• 

doardo da Silveira, Maurlclo Furtado1 
J<>lié Floscolo, Severino Montenegl'o e 
o dr. Proc. Geral do Estado, Renato 
Lima. 

Lida, foi aprovada, a ata da sessão 
anterior : 

1)1\ll"lbuJt;ÕH: 

Ao desembargadol' Paulo Hiµacio : 

Apelação criminal n.0 67, da comar
ca de Calolé do Rocha. Apelante a 
~lusUça Pública : apelado João Fran
cisco A Vl'lino 

Ao desembargador Flocloardo da 
:....;11vrira · 

Apelação criminal n.o 68, da comar
rn. de CaJazeiras. Apelante FrancL.ir;.co 
Roclrigucs; apelado a Justiça · Pública. 

Ao desembargador Mauricio Furta
do 

Apelação criminal n.0 69, da comarca 
clr Mamangunpe. Apelante a Justiça 
Pública ; apelado Antonio Firmino Ca· 
valcantl . 

Ao desembdrgatlc1 Jl·sé Floscolo ; 
Agravo de petição civel n .0 28, da 

<·omarca de João Pessóa. Agravante a 
Fnienda do Estado : agravado Manoel 
Farias 

Apelacão criminal n.º 70 . da comar
ca de João Pessóa. 1.0 apelante o dr. 
2.º Promotor Público: 2.0 apelante Ota
, ·io Guilherme de Oliveira, conheci· 
d~ J:>Or "Zoroastro"; 3.0 apelante Ma· 
xumano Aurélio Monteiro da Franca 
Filho ; apelados os mesmos. 

Ao desembargador Severino Monte. 
negro : 

Idem n.º 35, da comarca de Bana· 
nelras. Apelante Francllco Pomplllo de 
Freitas Pesaõa. por seu asalotente JU· 
d1c1,r10; apelada d. Marta Eulalia da 
Cruz Lima. 

Idem n .0 96, da comarca de João 
Pessóa. Apelante a Cla. Nacional de 
Navegaçl.o Costeira ; apelada a Fazen
da Municipal. 

Embargos ao acordio nos auto& de 
apelação civel n .0 74, da comarca de 
Piancó. Embargantes José Brasil da 
Silva, sua mulher e outros ; embargado 
Silvestre Rodrigues de Carvalho. 

O desembarpct.r José Floscolo pas
sou os respectivos autos ao 2 ° revisor 
desembargador Severino Montenegro. 

Apelação criminal n.0 53, da comar
ca de Bananeiras. Relator desemba&a· 
dor Severino Montenegro. Apelantes a 
viúva e filhos de João da Cos ta SO· 
brinho ; apelado 8antino Pereira Pór
to. 

O desembargador relator passou os 
autos ã revisão do desembareador A
gripino Barros 

AJ;>elação civel n .0 43, do termo de 
Sape. da comarca de Mamanguape. 
Relator desembargador Severino Mon
tenegro. Apelante Augusto Domingos 
Meiréles ; apelado o Banco do Estado 
da Paraiba. 

O desembargador relator passou ~ 
autos com o relatório ao 1 .º revisor 
desembargador Agripino Barros 

Apelação civel n .0 13. procedente do 
Suprêmo Tribunal Federal. Apelante 
José de Sousa Medeiros; apelado o Es· 
t.ado da Paralba. 

O desembargador Agripino Barros 
pasosu os autos ao 2 .0 revisor desem
bargador Paulo. Hlpáclo. 

Despachos: 

IA 
tolomeu Toocano de Brito; apelado Ve
nanclo. 'toscano de Brim. 

Idem n ° 47, da comarca de Joio Pea· 
sOa. Relaror desembargador Maurlelo 
Furtado. Apelante a Companhia Am6· 
rico Pabrtl ; apelad01 a Fuenda do E,. 
lado. sr. Secretàrlo da Fuenda e o 
Direror da Recebedoria de Rendas de 
Campina Grande. 

Fõtam os re1pect1voa autos com vis· 
ta 6s partes pelo prazo legal. e. em 
seguida. ao exme. dr. Proc. Geral do 
Estado. 

Apelação criminal n .0 61 , da comar
ca de Areia. Relator deaembar1ador 
Paulo HlpAclo. Apelante a Justiça p,r. 
bllca; apelado Manoel Franctaco de 
Lima, vuleo Manoel Calco. 

O desembargador Presidente man
dou que fõs.se designado novo rela• 
ror. 

Parecer : 

Apelação civel n .º 26 , da comarca de 
Bananeiras. Apelant.<- a menor Ase
neth de Andrade Bezerra, representa
da por seu pae Francisco Bezerra ca
valcant,i : apelado Augusto Bezerra Car
neiro da cunha . 

O dr. Proc. Geral do Estado apre· 
;~~u os autos em mésa com o pa. 

DHirnação de dia: 

Apelação criminal n.0 49. do termo 
de Teixeira, da comarca de Pátos. Re
lator desembarga_dor Paulo H1pAc1o. 
~Pr'i:n}~ a Mi:~çde Pj~loa; apelado 

Agravo de petição clvel n .0 22, do 
termo de Soledade. da comarca de 
Campina Grande. Relator desembarga .. 
dor José Floscolo. Agravantes Avelinc, 
Faustino de Almeida e sua mulher ~: ~~u:s~~~~0 j~d!~1:r::~~-ava~ 

.Idem n.0 23, da comarca de Santa 
Rita . Relator desembargador Severino 
Montenegro. Agravantes Raul Dantas 
e sua muiher ; agravados Antonio Cha
gas Gondlm e sua muiher. 

Apelação civel n .0 3, da comarca de 
Campina Grande. Relator desembar
gador -Paulo HJpáclo. Apelantes Oiro• 

Recurso em mandado de segurança 
n .0 I , do termo de Soledade, da comar
ca de Campina Grande. Recorrente d. 
Guilhermina Marta de Gouvéia Nobre
ga; recorrida a Prefeitura. Municipal 
do mesmo termo 

Apelação criminal n .0 65. da comar· 
ca de Umbuzeiro. Apelante a Justiça: 
Pública : apelado Francisco Dias Cor• 
r<'iõ'\, vulgo F'raricisco Rosa. 

Ao desembargador Agriplno Bar
ros; 

Petição de habeas-corpus n .0 14, da m & C1a.; 11,pelado José Brito Lira. 
comarca de João Pessõa Relator de- Apelaçá.Q, civel n .0 15, procedente do 
sembargador Presid,ente do Tribunal Suprémo Tribunal Federal. Relator de
Impetrante e paciente o preso misera- sembargador Paulo Hipiclo. Apelante 
vel, Jose Francisco da Silva. vulgo Jo.. o Estado da Parafba: apelado Augus
sé Maqro, recolhido na Cadeia Públl· to José Cavalcanti 

Apelação criminal n.0 66. da comar
ca de Mamanguape. Apelante a Jus
tiça Pública : aJ)("lado Josué Cavalcanti 
Luna, vulgo Josué A.prigio. 

ca desta Capital. 1 Idem n .• 18, procedente do SUprêmo 
Agravo de petição criminal e:r:-o/i- Tri~unal Federal. Relaror dezembarga

cio n.0 33, do jutzo de direito da 1.0. dor José Floscolo. Apelante a Fazen
vâra da comarca de João Pessóa. Re-1 da do Estado da Paraíba; apelado 
lator desembargador Sever1.no Monte- Pergentlno Augusto Mata. 

Agravo de petição criminal ex-o/i· 
do n.0 34. da comarca de Mamangua
po. 

negro. 1 Idem n.º 23~ da comarca de Jtabaia-
Agravo de petição civel n.';i 28, da co- na. Relator desembaraador Maurtcto 

marca de Alagóa Grande. Jlelaror de- Furtado. Apelante d . José!a Marta de 
sembargador Flocloard.o da Silveira . Jesus ; apelados José Fellx da Silva e 

Colas : Agravante Rogactano Filgueira de Bri· sua mulher d . Marta José de Jesus. 

Apelação criminal n.0 61, da comarca toid~~ª~:Od~1º,~~id:~im~~\!~~~~) . R;I~=- ~e:e~ba'::a~~~~~lod~i:!~f~'. 
~e ::;l~·io~e!;~~!~se:i~~irç~or J:~= da comarca de João Ptssõa. Relator ApPlantes Francisco de Sousa Martins, 

<a , arwlado Manoel Francisco de L1- ~:::~ab:[:Sªiº:ner'!~~~:o d~~~:~t!,·: ==cied~u:Wm~:ei:"c:,e1!::n~0 :~ 
ma . vulgo Manoel Caico. 1 do Lulz dos Reis Gonçalves: 2.º agra· Francisco de Medeiros e sua mulher. 

O d~sembargador relator achando-se vante a Fazenda do Estado : agrava- Idem n.0 29, da comarca de João 
impedido de_ funcionar, apresentou os dos os mesmos. Pessõa 1açl,Q ordtn,rta de deaqutte). 
autos em mesa, para os devidos fins. P6ram os respectivos autos com vis- Relator dt'Rinbargador Maurtcto Fur-

Passarens: ta ~b~~! :::.:~= nos autos de :;:!~· :::1,::tedFlfn~ ~m'!: :!_b:/!:: 
Embargos ao acordio nos autos de agravo de petição clvel n .º 12, da co- ra Lins. 

agravo de petição ctvel n .º 59, do ter- marca de João Pess6a. Relator desem- Idem n.º 30, da comarca de João 
mo de PIiar, da comarca de Itabaiana. bargador Agriplno Barros. Embargan- Pess6a. Relaror deaembargador José 
Relator desembargador Paulo Hlpácio. lel Abdon Cavancanti de Albuquerque Floacolo. Apelante L. Costa & Cla.: a• 
Embargante Custódio Cavalcant.t d• e sua mulher ; embarpdos Joio Alves pelada a Prefeitura Municipal. 
Mel~ ; embargados Nilo Gomes de de Mélo e sua mulher. Idem u-o/U!io n .0 99. da comarca 
ArauJo e mulher O relator mandou com vista ao de João Pe&s6a. Relator desembarga-

Idem nos autos de apelação civel n.0 exmo. Proc. Geral, depois de prepara- dor Agriplno Barros. Entre partes: a 72· do termo de Pedras de Fógo, séde dos. Fazenda do Estado e o Major Abdon 
em Esplrlro Sanro, da comarca de San- Apelação crlmlnlll n.0 57. da :ornar- Leite. 
la Rita , Relaror desembargador Paule ca de Campina Graade. Relaror dosem- Idem n.• 102. da comarca de Santa 
Hlpli.clo. Embargante José Correia de ba ad Ma Amorim e outros ; embargados João 'li or urtclq Purlado. Apelante Rila. Relator deeembarcador Maurlclo 
Frederico Lundgren e Artur Herman 'ôe:· J:.::r:1:: cieú=~d:pelados m:dttlr'l~~iJ:"~oPl&"ut~ 
Lundfren . Idem n.0 63, da comarca de · Bana- lhermino dos Sanroo e sua mulher. 

O deaembargador relam,· passou os neiras. Relator desembarpdor Mau- Idem n .• 100, do termo de Teixeira. 
respectivos auroo com os relatórios ao rlclo Purtado. Ape*1te a JllàUça Pú· du comarca de Pàroo. Relator desem-
1.º revisor, deoembargador Flodoardo bllca ; apelado ADMlo Caldas Barros. bargador Paulo Htpàclo. Entre partea : 
da Silveira. .P'õram os reapectn,oo aaroo com vis- Ildefonso Aires de Albuquerque, sua 
ci:'~~vo3/e d:"~fm°ar~~md~~:~~~ ~'."' o::Ja:" S:t!z.'ia ao exmo. dr :'!':Jí.e:. severino de Pontea Rangel 
Grande. Relator desembarpdor Mau- EmbarlJOI ao acordlo noo autos de 
rlclo Purtado. Agravante o dr, Jutz de agra•o de petlçlo ctvel n .• 15, da co- Foi deslgna<la.a preaente sessão pa-
Dlrelto da l .' Vira ; Bl!ravadoo Joio marca de Campina Grande. Relator ra os Julpmentoo reapectlVc».• 
Pauatlno da Costa e Joel, Plaut de lJ. deemnbarsador Maurlclo lourtado. Em-
ma. barsantee JOM Evariato de Araújo Er· Julpmentoo: 

o deaembarpdor relaror J)UllOU os neato Oalvio e a IIIUla falida da · Soe. 
auroo a revlllo do deoembarpclor Jo- Exportadora Larantte Lucena & Cla r 
sé~- clvel n.• 4, da comarca de = :. ~rtadora de ProcS.uroo 
Campina Grande. Apelante Manoel ~ com vtata A embarpcla e, em se-

r."~1-:: ~=ei:=.º eep6lio :l~· aoo embarpn•, pelo pruo le-
Idem n.• 22, procedeat.e do Supd· Apelaçio ct1mlllal n.• 1111, da coroar-

mo Trlbunal ll'edenl. Apelante J . Pe· ,. de ~-Relaror 4membar-

~..':o ':a ~lada, P-.1& do a.d~or ~ ~- Y:,,.i.:';! 
~ n ° 10, da - 4e O&mpma da Concelçlo, a::J. a Jua-a ....... e Apelante d Plarlna OU'tillhll ti PQllllca. 

da
811 

Silva· aiieladoa Pedro Contia · dl em n • ~ da tenno de la, da 
va • - mQlber. §.?!1IIP'IPIJWP9. R4llatiOr de-

Al!'PO de P9tldo drel n.• :aoldo Pllllal'do da 11111..,.. 
-- ... : d& - • l'Mbadet.lma:ape-
~ . ..:.~º;:rz;.,,"' . B' aml~ ... da ~ 
~-- de ~J.~, .......... 

Apelaçlo alMI D• 101, d& ._.,. á ~ ~ Bar· 

Apelaçio criminal n .0 49. do wnno 
de Teixeira. da comarca de PitoL Re
lator deaembarpdor Paulo Jllp&clo. 
Aipelazate a Jllltiça Pública ; apelado o 
rio Jlll6 Ml8llll de Lillla. 

Preliminarmente anulou-ae o Julga
menro, contra 01 •citai dO relatar e do =· =::z.aci:ra~ !':: :O .:i= d-bt.rpdor PlodOU'do 

d •a:;.:par• na tl~mrmo. 

Z Ili encont!-..r w;".=1;i. no -=~ 
to. 
~ lle Plf;lçlo cl•al n.• 11, do ler· moda~:~-~-~-- : .. ~ por- ---Ju-- ::L.r..._ ..._ ,..._. 
---~tlDllOácnYO,-· 

~ .... 

T ANSFUSAO 
D O ~.A.N G UE tllAIAYILIIISO) 
'°!.ª,!rJ ~-~~f ,D!!!! ~OI 

~1108 CAL010 ARSBIIUTO VABADATO 

CUIDiDD oiül l TUHIOULOSE 
OI PAU.IDO&, 1 IP41lJÍDADGI, 

UOO'l'ADOI, unaaooa 
IIAIII QW ClU.19, IUO&OI, ' 

Giu.urçu &&CBITICAI, 

José Floscolo e Presidente do Tribu

naJdem n.º 15, procedente do Suprê
mo Tribunal Federal. Relator desem
bargador Paulo Hipácio. Apdlante o 
Estado da Paraiba ; apelado Augusto 
José Cavalcanti. 

Deu-se pro\'tmento á apelação. con~ 
ira o vóto do exmo. desembargador re· 
lator. sendo designado para lavrar o 
acordão o exmo. desembargador Flo
doardo da Silveira 

Idem n .0 18. procedente do Suprêmo 
Tribunal Federal. Relator desembar
gador José Floscolo. Apelante a Fa· 
zenda do Estado da Paraíba : apelado 
o dr. Pergentino Auguste Mata. 

Não se tomou conhecimento da ape
lação. unanimemente. 

Idem n .0 23, da comarca de Itabaia· 
na. Relator desembargador Mauricio 
Furtado. Apelante d . Josefa Maria de 
Jesús : apelados José Fehx da Silva e 
sua mulher d. Marta José de Jesús. 

Deu.se provimento á apelação, po1 
W1animtdade de vótos. 

Idem n.o 27, da comarca de PicuL 
elator desembargador Paulo Hipácio 
pelantes Francisco de Sousa Mar-

tins, conhecido por Franctsco Antonio 
de Sousa e sua mulher; apelados João 
Francisco de Medeiros e sua mulher 

Deu-se provimento a apelaçio, por 
unanimidade de vótos 

Idem n.0 29, da comarca de João 
Pessóa taçio ordinária de desquite> . 
Relator desembargador Maurício Fur
tado. Apelante Flóro' Lins de Albu. 
querque : apelada d . Ana Gomes da 
Silveira Lins. 

Negou-se provimento a apelação, por 
unanimidade de vótos 

Idem n .0 30, da comarca de Joio 
Pessôa . Relator desembargador José 
Floscolo. Apelante L . C06t.a & Cia.; 
apelada a Prefeitura Municipal. 

Deu-se provimento á apelação, por 
unanimidade de vótoo. 

Idem n.0 30, da comarca de Santa 
Rita. Relator desembargador Mauricio 
Furtado. Apelante a Emprêsa de Fios 
e Rêdes Ltd .; apelados Severino Gui
lhermina dos Santos e sua mulher. 

Deu•se provimento á apelação, por 
unanimidade de vótos. 

Idem n .0 100, do termo de Teixeira, 
da comarca de P,tos. Relator de sem. 
bargador Paulo Hlpácio. Entre partes ; 
Ildefonso Aires de Albuquerque e sun 
mulher e severino de Fontes Rangel 
e sua mulher. 

Adiado, a r,ciuerimento do relator. 
Idem n .0 91, da comarca de João 

Peas6a. Relaror deoembargador Agrl
pmo Barros. Entre partes : a Fazen· 
da do Estado e o Major Abdon Leite. 

Adiado, por não ter comparecido o 
desembargador relator 

Aulnaturae d_. Acordios: 
Pellçio de lt&beai-corpu, n.• 16. da 

comarca de Joio Peoa6a. Impetrante 
o advogado bacharel Anronlo Pereira 
Dinlz, em fovõr do paciente, mlaera
vel, Mllron Pinheiro. recolhido • ca
deia Pública desta Capital. 

Agravo de pet.tçlo ctvel n.• 21, da co
marca de Alagõa Grande. Agravantes 
José de Andrade Galo Branco e sua 
:=~~=-~-Joio MesqUita de 

reira Dtniz. em favor do paolente 
mlseravel. Milton Pinheiro. recolh1do 
á Cadela Pública desta capital. 

Concederam o habeas-corpu, con
tra oa votos dos exmos. des. Relator . 
Paula Hlpacio e Severino Montenegro. 
Desinado para lavrar o acordlo o 
exmo, des. Flocloardo da Silveira . 

Atrravo de petição criminal ex-oficio 
de Qlmplna Grande . Relator des. 
M,\urlclo Furtado . 

Agravante o dr. juiz de dlreito da 
1.• vara 

Atravados João Faustino da Costa e 
José Picui de Lima 

Prellminarmente não tomaram co
nhecimento do recurso. unanimemen
te 

Apelação criminal da comarca de 
Mamanguape . Relator des. Flodoarcto 
da Silveira . 

Apelantes Francisco Lisboa ; apela · 
da a. Justiça Pllbllca 

Preliminarmente não tomaram co
nhecimento da apelação. unanJ.mc· 
ment.e 

Agravo de petição civel do termo de 
Sapé, Mamanguape . Relator des. Fio· 
doardo da Sllvelra. 

Agravante o espolio do ceL Gentil 
Llns: agravado Cristovão Vieira de 
Mélo. - Negaram provimento ao rc·· 
curso. para confirmar a deci&ão agra · 
vada, unanimemente . 

Agravo de petição civel da coman·a. 
de Itabaiana . Relator des. Paulo Hl
pacio . 

As:ravantes José Feliz da Silva e 
sua mulher 

Agravada d . Josefa Maria de Jes us. 
Negaram provimento ao agravo. 

unanimemente 
Apelação civel ex•ollicio de Teixeira. 

comarca de Patos . Relator de.s. Paulo 
Hlpaclo , 

Entre partes Ildefonso Ail'es de AI· 
buquerque, sua mullier e severino de 
Fontes Ranu:t e mulher . 

Negaram provimento • apelação, 
unanimemente . 

Apelação civel da comarca de Com· 
plna Grande . Relator des. Flolloardo 
da Silveira . 

Apelante Manuel FranCJSCO da Ga• 
ma. 

Apelado o espglio de Pedro FrancLS
co da Gama . 

Deram provimento á apelação. una• 
nlmemente . 

Apelação c1 vel da comarca de Cam• 
plna Grande . Relator des. Jollé Floe· 
colo . 

Entre partes a Fazenda do Eotado 
e Anderson Clayton & Cla , 

Nesaram provtmenro • apelaçio 
para conrtrmar a sentença apelada. 
cont.ra o voto do exmo. eles. Paulo 
Hlpaclo 

Apelaçào ci vel, do termo de PIiar. 
comarca de Itabaiana . (Cobranças 
de Honorarlos> . Relaror dea. Maurtc:111 
Furtado . 

Apelante o bel. Mauro Gouveia CO· 
élho . 

Apelados oo ~rdelros de ClcerO 00-
mes de Araújo . 

Deram provimento i a~. para 
reformar a sentença apelada. ,mllli• 
memente. 

.:t:..1:t;o n.:~: d':-:.!~<::,: 1 __ CO_N_T_I_N_(I_A_a_HQ_a_.._.---da--C-AIA-.-

Peaa6a. Entre partea : Gabriel Sebu- AZIIL, a - até INJo --* :::::.•d. llfarta C>clite Peman- - .u- ,ae em qaal .... 

Apelaçio ctvel n .• 98 do termo de - balsn de li a se". 
Catc,&,a, da comarca de Guarablra. 
Apelan• lleftrlno de Oliveira Nrto 
e oua mul.ber; apelada a nrma Braal
llano & Cta., repreaentada pel01 her-
~":o d:.~::,, -10 Praneiaco Bra-

Pllram l.lllnadoo os reepecttv01 a
eordioa. 

,.,, ... , .. 
LOTE&JA DO B!ITADO DA 

PAMIU. 
E•&ravlo em 16 de altrll de 

1t 411 . . .. .. .. .. .. ao. 
l0.811 .. .. .. .. . .. 3 
9148 .. .. .. .. .. .. 2; 

H.ffl.. .. .. .. . .. 1 · 

·- ... . .. . ... 1 
l'08T,1 a• TANft D& "& 

~:.i:= .. -r. ~.-u-u,-c1a.., 
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NOTAS DE ARTE 
O CONCERTO DO VIOLINISTA CLOVIS QUEIROZ, HOJE, 

NA ESCOLA NORMAL 

QUATRO DIVISÕES JAPONtSAS 
MARCHAM CONTRA LUNG-HAI 

o 11íolini.,ta Cloris Queiróz. presen- ano.~. arram:amlo fra,wos avlausos u 
1cm~11te nesta co.ilital, levará, a e/rito, concerto do violtntsta Clovts Que,. 
hoje, no Mid.o nobre da F.scola Nor - ro.: que. cerla,ncutc, murcttrci um aron
mal, um magni/ico concérto de violi1io. tccimenlo dr, reléva em nosso mundo 
q11e atrairá. ce,·tamente aquéle local, artfalico, terá lugar á.~ 20 horns, quan 
uma numerosa assis1c11cla do começcira a e.rccutar o e.rcelenle 

--O alto comando japonCs ·está pre-
- ---- 1 UNIAOi - Jttnlo á.~ fropas ,iii,ó,iico.t 

. • d • · ºbº)"d d d )}rnando um ataque de grande enver-Os chineses a m1tem a 1mposs1 11 a e e manter as I gaúura contra Lung-Hai, enlronca-

suas posições no importante entroncamento ferroviário 1
~~1~i~. ;i:;0;itI110g;11;,;i~1d1~/;1;1~r~ 

anunciando nova ofensiva na estrada de Tao-Kew 1~ ,~;~~~~;~f~t~ :i_;:~·ac~~n ~e d;;;,~ 
o fcstejaclo violrnisla /ot classi/i- e inédito programa cte sua /ésta. 

cada como 1.º premio e Medalha de 
Demitido o comandante em chefe da esquadra '

1
"c~1~:'!\osS1ve1 ocupação desso locn 

japonêsa no Mar Amarélo ~í~fi:c1~\13!~ª:s \~1g<;~~1
b~:sn~e~~ü~º~~ 

Violinista Clo\'is Queiróz 

O concé1·to de hoje, do aplaudido 
violiJL 18lCJ, brasileiro é ded1cacio a cul
ta soc,rdade -µessocw;e que lrâ ouvir e 
aplaudir a mn arte Dctmos, a se
guir o programa que será e.teculado : 

J.ll PARTE. 

1 - F. D1·dla - Serenade 

2 - A Napoleão - Romance. 
3 - iv Mo:.art - Minuete 

4 - Ch. Bcriot - Ada(J;o Reltg,o.~u 
iWulação de han11onio1 Súlo. 

5 - Flotow-Macêclo - Remin16cen
"ia da O pe1·a Mar f a. 

2.11 PARTE: 

1 - F de Sara.sale - llliramar -
Celebre Zortzico 

2 - F. Drdla - So1we11ir 

3 - Sh.umann-lllacêdo - Reverie. 

4 - F Kreller - -Schon Rosma-
rw .. 

5 - M. Joaquim de Macedo - Se-
ren«ta < Sólo 1 

:.ica de Bru:relas", Belgica, tendo Ja - . lo ,anlSta Clauàio de 
tido a oporlunidade de fa~er-se ou- 1 ao Jeitos pe P 

TOQU!O, 26 IA UNIA01 - Quatro I TNCIDENTE NA FRONTEIRA DO 
divli:;õe:-. jaµ011êsn-; marchnm contrh MANDCHUKUO 
Lung-Hat, estancto uma cUstantP. '20 

?~~~~e::~-~~~ daquele entroncamento ~·~~~~~~~\}6.i1~fde~re
1
~~) fr;lt~~·; 

o comando chinés admite a impo~- :·usso- m.:indchukuo. entre soldado:-. 
slbilidade de manter as suas antigas 1 :·u-;sos e japonêses. ha .. ·cndo mortois e 
posições [erldos. _ 

OFENSIVA CHINBSA NA FRENTE A OCUPAÇÃO DE TAH-CHENG 
TAO-KEW 

1 

CHANGAI, 2b ,A UNIAOI - O 
HAN-KOW. 26 <A UNIA01 Os Quartel General das tropas japonêsas 

r:htnêses anunciam nova ofe1v;iva na I infonna que a localidade de Teh
~strada de ferro d~ Tao-Kew ~

1
~!:iet~~o~:~u d~º~t!~~~cnte em poder 

EXONERADO O COMANDO DA E5- f ~ssa localidade está _sitl:lada ri ~O 
QUAD'R,A JAPON€SA NO MAR qml<:>metros ao sul de _L1-N1 e a me10 
AMARJ;;LO cammho de Lung-Ha1. 

LONDRES. 26 IA UNIAOt - Anun
da-5e que o govérno Japonês exonerou 
o comandante da esquadra no Mar 
Amarélo 

PL.\ZA: - .. O Trêvo de 4 Fô
lhas", filme luso-bra<iileiro. com 
Procopio Ferreira, dbtribuido 
pela "Cine Alian('a .. 

AS TROPAS JAPONf;SAS PREPA
RAM O ATAQUE A LUNG-HAI 

PRENTE DE YISH-HSIEN. 26 IA 

dr. Foi-bes", com Gloria Stuart. 
cinta policial da .. ro," e "Ale
gria ã Sôlta ", com Jack Bcnny, 
da "Paramount·· 

'forte, ficando completamente ltvre:3 
de qualquer ameaça chinésfl as pro
vmcías de Chan-Tung: Kiang-su· 
Hopei. Chan-Si. Tchaar e Su-Yuan 

A frente nipónica com a recuper:u;:ão 
total do terrêno perdido na última 
cfens1~.-a chinêsa, está distribuída de 
leste para oeste abrangendo Hu
Tcheu, porto do Mar da China 
Han-Tcheu - Pu-Krw - Su-Tclwu 
- Tcheng-Te - Tu-Kuang e Yenan

Fú 

AS TROPAS CHINi;SAS APRES
SAM-SE PARA ANULAR A OFP:N
SIVA INIMIGA 

KAN-KOW, 26 1A UNIA01 - Jun
to ao Quartel General do .Marechal 
Chia11,g-Kai-Chek - O comando chi
nês está reunindo todas 0.1::, tropas di.'i
poniveis a fim de lançar uma ofen
~iva geral contra Wen-Knnd e evitar 
a conquista de Lung-Hai pelos japo
néses. 

4.•· Cartorio - Escri\'ão João Nunes 
Travasso:s 

Sumario-crime: - Teve lugar ái:; 14 
hora:;, perante o juiz de corcito ela 

ouro, no · Re~l Conservatorio de MIL~ 1 Os acompanhamentos ao piano :,e-

t'ir pela nossa sociedade, hct 9uatro Lwrn Freire. 
REX: - "Sessão das Mo~as" S. PEDRO: - "No Tc-atro d<l ~i:c1:r~Or~/~~~~?~c~i~1i11f!~~/;'J~~é 

"Casar é Melhor", QOm Bar- Guerra", <"OITI Joe E. JJrown e Dezena SobrinllO 

REGISTO V I D A ~:r~. :~a~~·y~~ i;d~;! R~·::~11
;'~ ~~~'~rue~J;~~~~~~·. com~llia da cloc~G-u·J~11:º,\e dir~l~ir~~~ âl ;~º\~~,~!~~:;~,~~ 

R A D I o F o N I e A mcntos. REPúBLICA: - "l'rbiouei- ~l~~~~ld~:;ri~1l~;cc-~~;·l~!\~no~icl;~Hi'~~~ 
1:rzEnA,1 a\NOh ONTEM: <Conclu:;ão clfl 3 ·" pg.) SANTA ROSA: - "Luar d(• ros de D1·u~··, produd.o de as~ contra Elcsbão Abath e Joaquim MC'll-
- A menina L<"·cta. filha cio sr José ESTAÇ()ES DE ONUAS CURTAS Bósforo", opel'êta da "Cine A- sunto religioso, com Paul Lukas. d~nça e da ~ção rci\•imli~n_toria mo-

::3alc8, cou1crc1ant.c em Campina. Gran- DOS E81.'.<\D0S UNIDOS liança" (', mais, "Odlo e San- vida por Tercilia ele Figueiredo cont1:rt 
ck J>rograma. para hoje: gu<'''. pclicula de a\'cntura.s, com N. e Pamplona & Cia.: adio execut1-

FAZE1\t ANOS JfOJE: A's fl.00 - Cadle Tabernacle SP_:- Bob Stcele METROPOLE: - "Pira.tas á . va movida por Aluizio qomcs & Ir-
JJr. O.'icar dr castro: - Trnnscon-e, vice _ Cinchmati _ WSXAL. 6.0\)0 Vista•·, com 6yl ,fa'ion e n 2:' l dm

1
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hoje,. o anivcr:;áno natalício do dr. kcs. _ 49,5 mts FELIPt~A: _ "As AJ>at·cm·ia, série de "F1ash Gordon'", com 
oscar de Olivrira Castro, diretor da A's lO.JO _ Brt'~nkfa~t. Clul> - Bo~-

1 

La1T~· Bustcr Crabl>e, da "Uni- contra Enedino e Everarcto Gonçolvrs: 
A:i1,i~tt•ncia Pública MumcipaL ton _ WlXK. 9.570 kCti. - 31,3 mt» !'1~ .. ª~:

1
~~":.;r;:h J~::~s

01
~.~

1
~~,: ,ea·sal". acão penal movida pela Justiça Pu-

Por êsse mot_ivo. o a~1iversar1antc A ·s ll,OO _ Hnwaitan Serena.de - Larn Bu~ter Crabbc, da .. Uni- blica contra HC"t-atclio da _costa Mrl<1: 
clrverá ser .mmto cumpnme1~t.ado. Schenectady - W2XAD. 21,500 kcs. ,·ca·sal''. Complemento!, IDEAL: - "Coragem no Ser- vistorfad ad pe;p~ ua.m A~·c1 d~";;_~·~!~' 

- ~ sr V1rgohno Pereira Plllt~. _co- _ \3.9 mt.s I tão''. filme de a\'entura..,, com ~::?u;i~Iã~ :
1
;al 1~n°c:~-~~a ,.;~;ln Justic; 

mcrcmnte cm Livramento. mumcipio A's 16,30 - Lltt.lc Varietr Show - JAGUARIBE: - "O Crime do Kcn ;\laynard Complementos Pública contra Jorge Frnncbco Ellhi-
de Taperoá. . 

1 

Srhcnectady - W2ZAD, 15 · 330 kcs mas e José Bezena Sobrinho; ílção dr 
~ O sr Lavoll:;icr Ramal~o Pessôa. _:, l9,5 mts 11----------------------------· aclclente no trabalho movicla por Joüo 

rrs1dente em Campestre, Rio Grande A's 18,lC· _ Press-Radio News -: Gomes eia Silva contra Jo;\o Lomhar-

do~~·;~:a. Catarina de Sousa Vila No- B~
st

on - WlXK, 
9 570 

kcs -
31

'" o L. E I T E 'NECROI~OGIA ·1~~ eVa~/ºo~(:~~:t,~ ~1~ tsi:~:~-~i1~o s~~~n:. 
va, esposa d<_> sr. José Faustino Vila ml·s 19 25 _ Sport.s. Bill Wllliams - co deixado por Josefa de Almcldn L<':\I 
N?va. comerciante em Alagõa do Mon- Boston :__ WlXK. 9.570 kcs - 31,3 E!TI sua rPsiclPnC'ia, A rua ClNo C~m- . . . _ . 
teu-o t Uma reun1ao oara tratar pêlo, em Cabedélo. faleceu antc-onlcm, 5.º. ('artorm .- E~cilvao l!;UHi.lPH, 

- · O sr. O~ca_r de Mora.is Coêlhc,, 
111 

;,-5 1g 45 _ Lowcll Thomas, ne\\s • a I com a avunc::i1a i~acl<." ~C 92 anos. o sr da Silva Torres· 
fw1c1onâno publico e_m BreJo do Cruz: _ Bost~n _ WlXK. 9.570 kcs. -· de SeU barateamento Joaquim B.elEtr1~1mo Dm1:G .. comercian-

- A menina Mana do Socôr~o'i _ft- Jl,3 mts te~ r:~~~~et;~~~o c~~~~la.e
1
~ln. segunílM vat~~tos conclusos ao dr. juí;,;: (t.i 1_11. 111a do 

s
r Antcnor_ Cabral de'!"!~ e ios, A's 20'.oo - Argc:ntine Hour tSA) Sob a presldencin. do dr Carlo~ ~a- M p L:i D In'ientário dC" Maria GonçalvPs Gui-

reSidentc cm S. Migt!el de_ Tatp':1 - New York - 'vv.>XAL, .100 kcs. ria, realizou-se ontem, no Gabmete nupciM com a srn. an_a ~~ ·a /- - t - 1 o1ta ele Jo.-1(1 
- A senhori_ta !vete ~1Iva,. filha do 491 mt~'i do sr. Secretario da AgricuUur.:-. u•1rn niz, de cujo consorcio nao e xa 1- ~~;1~;;:~ g;eli~~;~ l~~e~t!rio-; ele Ant'o-

sr. Severmo Sllva. funcionádio pubh- A·.5 20.13 - "Hobby Lobby", hob- reumão de in'teressados no comér<'ir lb~ primc..irn matrimo1;10 ctdxa ? <:r nio do Carmo Oliveira. 
co. aqui_ resid:nte. . . . . bies explalned tSAl - New York - do !eite. a ela comparecendo, exprt"ssa- Joaquim B1?larmt!1o D1mz os. scgumt~s Com vista BO clr 2.º promotor publi-

- ~ senhot~l..a Laura dos Passos F!a- W2XE. 11.830 kcs. - 25,3 mts mente convidados, os srs. dr. J B filhos: srs. E~tan1c;I:i11_ Fr:lnf'i:,c-o DU,l7. co: 
lho. fil~a. do sr. CJ~doa

rd
o Pas_sos Fia- A ·s 20.45 - Chccr up, America - Toni. diretor da t:Tsinn Matri ·;iz10. e João Díniz. Cnrln-. D111\z Mnri:1 Dmr, Acidente no trabalho ele Jo;"io ,Jo:,{! 

:~;:;d1~'.lenor do 22. B. C, aqui nquar- Chicago - W9XF, 100 kcs -- 491 Elisio Pais Barréto. representam• da e Amclia Dinlz, alem d•· 24 netos e M Pcé~'1;;1u,os ao dr jui, da 3. • v"ru 

- f'. senhorita M~rgarida de Luce- m~,- 21.00 - Brazllian How· t SA' . C~~~;~;1do a finalidade da rennião. bisnêtos. Executirns fiscais rcqut'riclos pr.lo d1 
11a. J1lha do sr._ Jo:-.c de Lucena, resi- N ,s Yo ·k _ WJXAL. 6 100 kcs aue P, a de se con~eguir uma rcdurão prncurador ela Fazpncla MunlcJn~I ro1~-
clcnLc nesta capital . {\\ t I no preço do leite consunudo na Capi~al tra: Alcídes de Assis: Alves Mortsm 

- O mf'nmo Clcodon. filho d.o sr 1 :A:~ Jimmy Kcmper aud Com- ª11oexR·c .. mc,·p1leo, odºs,-quvc·aª11crªe.bdao do\!ed1e:sf~~~ E11s,raco.11A.~-~q1cuee1[;i~l~"PPe;t~~'1a7e~:1~inm- 1{f;~~od~a~!i1~~~~Ú ~l~olf~lb~;~~1~11~~1{1~: 
fcd~~~:~ºc~~t~?:s Ca.valcanL1, res1den- pan;, ·_ Chicago - W9XF, 5. lflO kcs ' . " ''" Cia. Nacional de Nnvegacão Costt"lrn 

- A meninn M.nria da Penha. fllh!- - ~
9

.12t 1t1; _ Bcn Bernie :\nd All the ~~-\~~a~~~ri~~ºe:t~~~~ls;;~t~~~:r~~~ p;l~~ ~~~~~c!ue e:i~;~~~~d~:. t~~~~ o~: rr~;~~~~-: Verner Schmelling e Lamport C Lil_le. 
i,ha do nosso nmn10 .. dr._ Alves de M~- A,.,s ·tA - Ncw York - W2XE opinião. afirmando que o produto ontem. ás 5 horas, ncst....1. capital n srn. Ao contador: tn~entarío ele FrancJs-
lo, del<'gado do 2.º Distrito desta cap1- L .. cis k! - , 2r: 3 mts não poderá :-;ofre1 baixa se o mesmo Alice Pmto Pessóa Sc1~xas p1ofess010 ca Bezerra dos ;}'e sd F d M li 
tal, e de_ !iUa ctµosa. sra. Belinha Lei-

11 Aª·! 1.ir ~ 24)~Hour ·ReVÍPW. News não ocorrei com as forragens. prmc1- d0 Instituto de Educaçao e esposa do pa? a~;~lg~ºâ~r~c~~-en~A ·g~('~?/1 jui;,1 ;,!; 
te de AMJ~~nina Ivonllde, al~na do Co- _ Cincinnati - W8XAL. G 060 kcs. palmenle a pasta de caroço de algo-1 professor Antonio Jaime Hennques l.U vara que julgou procedentes ·05 cm-

lcg10 da ?agrada Familia, e_ filha do - ~9,51 J~ts. Dick Powell Hollywood faáiãoq~~ ~o;~sii\~~te~ri~:se r1a ~lli!len- Se~x~;i·a~{t~~J·:s1:~e:J~1~. que_ goiava de 1i~~·!Y~a apd~se1~f!~~1tgc1~01~l~i~~firi~hX'. 
;1

1
~:st~n~~á~~c~lná, funcionáno federal Pa~asde · _ Sc,;hcnect.ad~· ' w2XAF. Encontrando-se ausente o dr. La.1- ncu1U\ estima no seio da sociedade con- , contr::i a Prefeitura Municipal de Jotio 
_ A S">ilioi·ita M,, 1.1.a das Neves Soa- 9 530 kcs. __ 31,4 mts ro Montenegro, Secretano da A·;,1-, terranea. deixa do seu consorcio os sr- ,Pessõa 

" ,, cultt1:·a, ficou resolvido 1.1uc _se ri•-.uur- guintcs filhos: sr Rodrigo Pinto Sei- . . . , 

r~Hc~:çã:ilà~~in ·~::~~nfº e 
1
!:?1~;'~~ ~I( Adriano Coppieters e a ~:~: nst~u :::~~~· loª:o;~!~'.~' 1~·~= ~;l~s e~~~~. 001;.~,;~do L;~;;~o v;;;~~'.;, ,ii~·;1;~!~l:~·~ '~::~:· ('" 11 . 1' ,, rl-

~~~~t:iºctes'8~;;, dcct/
11

;~~p,;.~s~· oft I União Artistica Interna• bl~':;: sugestão do dr. J B Toni. o ;~
11

~i/~!:io ~!;~1~:\~:;~~:.01:!~~::1~~ né:s~ ~;rt~e,ig1;~~1.:iI.~~~~,.;~~1\;)i'~~
1
''" 

nal • 1 Lfd , ·sr. ,-alfrêdo Guedes Pereira Sobrinho ,.;r Antonio Tiago Gadi·Jha Simas Fi- Actamastor Lins Francn._ AclalhPl"l_n 
A sra. Adalgiz.1 RO:-iendo de Sou- CIOfta 1, ficou. incumbido de assentar; COlt' SL1.--'> lho. residf'nte nesta cidade: as senho- Fernande~ de So~.'ª.· Ma~·-11.nc Dc~~1~1 : 

a C"Spo~a c\Q sr João Alfré·cto de Sou- AO p(;ULICO E ESPECIALMENTE cole;1J.s de classe. a fundaçao de· Cc- rilas Clélia e Idalia Pinto Seixas. ha- cimo da Sih:a, Ne1cle Aze\~d~ dos ~1 ~~ 
.. a. c.:.lacionário fiscal cm Pombal AOS SEUS DEVEDORES EM operr.tiva do. Le1tR, como ? ,ndl1or ,·,·nôo, amda. 4...nétos tos. Morgan.do M11~!º Pc1enn d_g i>~'i: 

o lllPnino Nivaldo. filho do sr ATRAZO . mf'io de. solucionar o caso. 11e.'>d~ qne. o sepultamento realizar-se-á hoje. to. '.\1a1ia elo Socou o ~C'lJ;~on~ "'~orgf' 
·
1
_0::-;L' Alcino de Almeida, artista._ resi- Adriano Coppif"t.ers, comcrc1ante le- ~em umão e_ ldentid~de de p,:mt.o de :Í,"I g horas. samdo o féretro da c~sa on- ra .. George Sm}e.s 

1 
!'111 zo • 

<t1·n,,.. nc:,ta ndade ª l 1te estabelecido no Recife ~ ,•h,ta comerc1al. quas1 impossJVC'l ~e1 (1 de _se• verificou o óbito, á. r~a da Pal- Co:sta de Luna ie te 
'\l \S(·t,\JE:\TOS: ~a m~~ Palma 286 vem avisar por si qualc uer resultado prá~~:'> . . nH"n·n., n ° 2G9. para o cem1tcno Senhor RPgbtarnm-~e os <;PJ.:Uint<'s óhil().'i 
Na.,('eu, nr-"La ci<lndt', a mf'nia Mar-

1 
ua 1 U~iião 'A.-ti~Uca Jntea-na<:_ional, Oportuname~He esta tol.ha. pub_hr·ara. cln B'J~ Sentença de Ncreide FC'rreira dos AnJo~ .. I•'orl 

11
-

1,}w· fill_w cto sr PC"tlro Targino da ~tf!.,ªcto Rio de Janeir_o. de qu~ e pro- uma convocaçao para 110"9. iP,tlll:H, nato rle SousH, Teofila Dt'lmm1 da 
C Moreira. comrrcrn.ntc nf'st.t praça, prietarlo. que, a partir ~o dia ~ de ____________ Sr. Mcu:oel Miguel Campeio de Araú- conct"içâo. Joi'io _Mmiuno elo ~;1.~d-
" df• '-Ua e"-posa, :-,ra M:. Abiga1l Fia- i·unho dêste ano começara.a convidar. ·c.1 

1 
d mento Maria cordul..1 B Concw <.' 1 

lho Moreira nomii=-almente, pela impiensa, todos 1.000 :000$000 .'o: - Faleceu, ontem. nn c1 ª~f a'"' nnti-niorto . 
l':SrONSAIS: os seus devedores. freguezes ou ~e1:- ~~:tfo~ ~-~n~~~i\~~~! ~ig;i~p~i!t~;.~0 ° al~ n..., ctemni-,; cortorio:s n.'10 torneccrnm 

11f'ou1 a M·nhorita Antonla Barbosa. dedores a Uquidnre1_n os seus deb1tos E' n premio maior da LOTERIA resoidee1~tte1·n1.o que contava 85 a110, d ... nost·ªE' ... ª,·,~:;;~::c1::H1c ,,a--n,,,·,-, .. ,, f,·1-
/,. 

11 <lo }1;.iudoso contcrranco, 1-;r Leo- Recue, 22 de abril de 1938 FEl>'~RAL do dia 
7 

de maio. Habi- ,... ., ~ '" 
c.:,!~,~~,n~a~IJ~~a, S~~:~~~10 d~ogl~~~tr;~: Adriano Coppieters Jite-~ e. 1~05noo n bilbcte idade. era casado com a sra Lu1za ?endo um vest.ido cft· Lai~f'. ulthnit 
,·.1, C'oinerciante nc:-,ta praça ~;,mpélo, de cujo conson:10 deixa \'á- no,ir1ade em ltio r Silo 1".tulo. E11 

n:~·~;~~~~~:1;d1lo Barbosa d,! Sou- Sociedade de Medicina e ~ SERVIÇO DE FISCAL!· n<;r:1
1
~
10

~orto membro de i111portant, 'ºº1~ª:'"_:· (".\:~' ,~Zlll,, ;~"':_~"':" 
a. Acha-se nesta capital o dr Be- Cirurgia da Par7.íba - ZAr.AO A'S CAI X As DE ,amilia arelense. causa. ndo -º seu pa,-1 ASSOCIAÇÕES 11cd1tr, Barbo .a de Sousa. operoso pre- l !;a.nento funda con1::,ternatao. " ,. i .._ 

tc:1to de Al.tgõa N0\'3. De conformldad_e com' a res~ uça.o .. APOSENTADORIA E o enterramento verificou-!;~, _n~ dia 
S. s. que aqui ,·clu n trato de inte- da últuna assemblca. rcalizar-se-_a, ho- f,eguinte. pela manhã. no c!'m1tcr10 lo-

rc e do munlcip10 que dirige, retor- . ás 19 e meia horas, uma sessao e~- PENSÕES cal. com grande acompnnhamento de 
1 á · {~3.ordinária da "Socied_ad~. de Medi- d f il lut 1 
d:des. hoje, ao centro de •uas ativ1- cina e C\ur~~· iij:~;~1~~te revestir- ~;rentes e amigos a am 1a en 1 -

Pr feita A/cindo Leite: - Retorna A d;e~:uita lmµortancia, pois sera_o ci~~h}-;;01~!~&t~11~~~~~l d~ dl~01~~~~~ 
~~je para Santa Luzla do SabugL o_ dr. ~~atados assuntos de grand_e tnteres~e Nacmnal do Trabalho para os Esto
~~1 Leit·· dx-~eputado á ex~~: da Sociedade e para a cla.ss<". . - do:, ~o Ceará. Rio. Grandt• .do NortP. t' 1 Li\l~E OP RF.NDAO. uarn - \'('"tido, 
daqucl ea 

sta 
ua e digno pre ei Tratando-se, pois. de uma reumdao Par.·11ba.. u11,·m· 11ov1·dade c·n1 Rio • ",ao Paulo, a comuna. de tanta sinniftcação para. a vida a cl ... ~ .., 

S. s que se encontrava nesta capl- • l t !lca o pre S. s. que e.qui ve~u cm servico de re~eheu vrandc quantidade a CASA 
tal tra'tando de lnteressea do seu mu- prestigiosa agremiação e en l M l 1- iuça.o das caixas e ~, i:o 

leio dr José ace tnspeçã.ode 0
1rganp.ensoe-s ·µerm.aii•c"'- AZUL e está vendendo a pre('O!S de nlclpto. esteve ontem, em Palácio, apre- stdente em exerc · d ' 1ta ora e ~. • 

~~~~:itolasF:~:al.despedidas ao sr ~;~~!$,º comparecimento de t-0 os os ~f°:!~un~ dias em J~ã.o 
1

Pessôa reelame. 

Efetuar-se-á ho1e. á..s 20 hnrM. ;1 

reumáo de A5Scmbléa Grral. do Chll;ri 
Carnavalêsco 'A Mascara de f'u Mnn
chú ". para aprovação cto~ !ô.CUS HOYOS 
estatutos. a qual deixou de ser renU
.,ada domingo Ulthno. em virtude ela~ 
rhuvas caldas nnquCle dia 

Ho.ie µorêm. todos os as.soc1ado~ d<·s
fie clube deverão comparecer à um 
sêde, uma vez que se trata de um mo
vimento de grandt> alcnnce parn a 
mar<'ha do sodaliclo 



510 FCll.mllCA ,, IIIUNICIPAUDADE:..~~1.!'}! Ultima Hora 
Entreviltado pela A UNIÃO, o dr. Luiz Sáia, presidente ::'ar:'~~. 1: =:,:~: 
da miuão, declarou-aos: "0 iaterêue que tomou pelo ::.,:~:_ ~== can- ( PAfS E ESTRANGEmO) 
DONO trabalho O rovêmo Arremiro de Fi,ueirêdo foi e 

O 
RBORBllSO DA NOSSA MI8SAO O • .ra~t~v~rlª 8. tg~:::co DE ~. -;.:"~~ :ltfl:. _Xavler, DO ·--

•atá sendo 11m fator predominante na quantidade e qua- E A NOSSACL,~ZA NESTA BIO, Z8 {A JJNUO) - O lnlemn- EM PROPAGANDA ~A EXP081ÇAO 

lidade ele material até qora colhido, e naquêle que temos :-ec!:e:fe !e:~ ca~ita1~~e':.':! ~i~JlNAcroNAL DE PORTA ºª 
- A turma de rapazes de CaJazelras, de 8. Paulo, partiu para s. Lo'*enço, 

em perspectiva para colher. Desta maneira Quero frisar nos proporo1onou uma aoolhlda rea1- • fim de conrereno1ar oom º pre•iden
mente carinhosa. A noeaa vontade era &e Getúlio Varsu. sobre aauntos da 

o reconhecimento e a rratidão mais sincera da aproveitar a proxllQldade para dar um admin._traoio paoUata. 
pulo a Joueiro do Padre Cicero. Po- 8. escla. viajou a bordo de um avtio 

nossa parte a s. excia." ~~ ;~ ~~-=í,;. ~,. ~ i=ta:Úed~!::!: rr:.r::::~: :; ~~:!~: 
tavamos no declmo DODO dia de via- deale Getúlio Varras. 

De rllflTe!lo de sua ozcur,lio pelo ,,,_ e a quantidade multa de c6cos consl- ~ C:1:·::;:...:,~,:0
~.:;:: i101'1R"S MILITARES "º GENERAL 

tenor do àatado, encontra-se ne1ta g::i.rra~~~~sdel~p:i"!:;:: :~ Af. a camaradagem e genWesa do .JlJSTO 

capital a miuão /olclórica do Estado migo no Sá Cavalcanti e rumamos pa- t::!."~~;h~,:!b!":aid!.d!:'::;1:·i!!~ BIO, 26 lA UNIAO) - O ministro ~:,:a6:u:~::º· ~=~s"~:,:.:~a;:: ra Sousa. tiamos de Curemas com a bAp.gem au- :=:._ ':.!~rinf~~U.:-~ue~Ja:S=es~ 
ENCONTRA'MOS UM SERTAO AB- mentada de um ·relaado", tóadas dos du honras mUltarea ao ceneral Justo, 

vivo ··tnatantaneos" da música popu- SOLUTAMENTE FLORESCIDO... carregadores de pedra e c6cos. ex-prealrlenle da Repúblloa Arcentina, 
lar bra&lletra. Voltamos para Souaa para rumar e qae pauar(I no próximo dia 30 por 

Entre nós, de retõrno de sua viagem - Sempre, em todos os pontos atin- :=r q:e ·~==~~~~~ eeta capital, com destine á Europa. 
pelo '"hlnterland '" da Paraíba, o dr. gidos. encontravamos telegramas carl- tio Uvemoa o prazer de receber a gen- CONFERENCIOU COM o MINISTRO 
Luiz Sóla, che/e da re/erida Mi,são d• ahosos e encorajadores dos drs. Raul tlllsalma vlalta do dr. Milton de OU- DA FAZENDA 

de Góis e José Mariz .. E ' necessario vetra. A' tardinha, fomos abraçar 08 estudos, falou-nos a respeito de suas 
impressóes, colhidas nos locais onde ,e demorou a serviço daquêle empre
endimento artístico, dizendo-nos o se
guinte: 

uma circunstancia Importante. O in- amigos e partimos rumo a Campina RIO. 26 <A VNIAOl - O rer,rral 
verno está ótimo no sertão. Encontri.- Grande. Na pas.1-&gem do Rlo Piranhas l Lucio Esteves, comandantt- da t.• R~
mos um sertão absolutamente fiores- encontramos e abraçamos O dr. José cJio ~IIHar, que cbe,ou, hoje, de Juiz 
cido, e funcionando ferWmente nos Mariz que estava a caminho de Souaa. de Fora, esteve em conferencia com o 
roçados, contrastando com as descri- Em Pombal tirimos um dêdo de pró- ministro Fernando Cost;t . 
ções lidas que contavam um sertão Sl:l com o 8' Cavalcanti e quando a- -
de galhos sêcos, sem agua. gado ma- tingimos Pàtos Ji era tarde demais FOI ADIADA A INAUGURAÇAO º" 

UMA RAZAO DO NOSSO ~XITO gro. Naturalmente o pessoal que mais e só pudemas d~lxar um abrac;o ao pre- EXPOSICAO DE OBRAS POBLl-
podia_ nos fornecer material aproveita- 1 feito Clovls e ao Ernanl 8'Uro. De CMI 

_ Acabamos de chegar do sertão va o inverno nas lavouras. No entanto. madrugada, estavamos em campina RIO, 26 (A UNIA.O> _ Por deter-
paraibano e trazemos dêle uma profun- e~ toda a parte a lJ6a vontade nos tra-1 Grande, depois de uma conversa com mJ - d i i 
da impressão, um entusiasmo aumen- zia a gente ~o põvo para os. aparelhos o dr. Hortenclo Ribeiro, rumamos para f. ,n:i':.a O m n13tr; Me~onç_a. Lima 
tado pela gente nordéstlna, e um sin- gravarem coisas da sua musica e da Alagõas Nova e Grande, e Brejo de .:..ac.raç.:"':a ExeD(t':~io P~:x~~_: 
cé-ro reconhecimento ás autoridades das sua tradição. Areias, para combinar com os prefeitos P6blicas realiuda sob a dittÇão do 

~~~:~e~~~i·n=a d~:~:.r:m m:~ xi~~s~~s:r:f~r: Ef~t~n::ro. ~a~~= ~iden~~~d=:co: Jr:.~ r::: MiniSlério ~a Viação. 
carinhosa acolhida. Quero mesmo !ri- lhando na preparação da nossa colhei- bém pretendemoo fazer uma visita â PERMANECERAO NO SECRETARIA· 
,ar. antes do mais. um ponto Impor- ta . Quando Elidlo chegou. Ji estava- serra do/ Paglindes, acompanhados, DO PAULISTA 

S. PAUJ,O. 26 CA UNIAO) - A 

BIO, 26 •A UNIAOl - O COMrlll 
William Kllman, repreaen&an&e da E-.. 
PDP'6o Internaetonal da Porta de 
Ouro, de S . Franci.lco da Callfomla, 
ocupou. hote. • microfone da •• e .. 
do Braail .. , proferindo um bre•e dis
curso de propapnda cla~uêleo conrla-
ve. , 

A Esposi~ão Internacional da Porta 
de Ollro realizar-se-i entre li de fe
vereiro e Z de dezembro de 1939. Da
tante a mftllla teri lupr a 1.• Conle
:-ência lnt'!"·americana ele Turlamo. dn 
qual participarão reprewntantft de 
todos os pal!IH da América. 

-~nr.RAMA DE REARMAMENTO 
INGLtS 

LONDRES, 26 (A UNIAO) -O pro. 
IT&IDS de rearmamento du lorqaa de 
tura, mar e ar da Grã-Bretanha ..,ra 
êste ano importari em cêrca d• 
340.000.000 de- libras esterUaas. 

Para acorrer a esaas despPsaa aerão 
aumenladO!I os impostos sobre- vár101 
produtos. inchôlve o petróleo e- o chá. 

O .Jiº T~~~=::~~ORG~\r CASA-

LONDRES. 26 (A UNIAO) - Reali -
1.aram-se, hoje, exprnaivas solen.lQ ~ 
des comemorativas do 15,0 aniverúr10 
do casamento do re-i Jor1e- VI. 

TAda R côrte comparecf'u ao Pa1'<'in 
Bucklnrham, a fim df' apr~ntar 
cumprimentos a S. S. M. M. 

No dia 9 de maio próximo, o t·ti 
Jorge VI inspeclonari todas as lorÇl'i 
aéreas do Exército e- da Armada Bti 
tanica. tante : E' o compreensão e o esplrito mos colhendo cõcos, modinhas 1mpe- gentilmente por Raimundo Viana. Nes

de colabornção que estamos encontran- J'iais, lundtls, tõadas de outro "Reis de ta zona ha omsa muito a colher : 
do nas autoridades paraibanas, pois Cõngo" e fazendo camaradagem com "Bumba-meu-boi", juremeiros, caboco
dal vem predominantemente o êxito o "Chico-pé-torto'" que nos prepara- llnhos, coqulslas e cantadores. Li para 
que vimos ob~endo em noS&OS t.raba- rla, para mais tarde, um " Brlnquêdo és onze horu. atlnglamos afinal ,sta 
lhos. do Boi". Estivemos na serra do Comls- capital, depels de· uma vlarem cansa-

convk,, do laterve11lor Adernar de A ALEMANHA NAO SE REPRESEN, 

Tlnhamos certeza de encontrar aqui sárlo e par_ttmos da terra de Romeu tiva, por6m~ • rklld,ulma de colheita. 
a hos ttalidade que caracteriza O nor- 1 Marlz, .adrn1ravel perfile.dor de canta- Hoje descansama1 e amanhã preten-

é tl P ·ém confésso que alegremen- dores ~ sertanêJos. com um aumento demos entrar natamente em ativlda-
ft> \1~~f~~perado.s as nossas especta- ae maiS 70. gravações. 1 des na ftxaçlo d& "barca .. e outras 
Uvas nésse sentido, pois, além da ami- Para CaJazetras rumamos, no sàba- coisas nesta capital 
:zlide e camaradagem esperadas vtemoc; 
encontrar nas autoridades dêste Esta
do administradores admiraveis quP 
dê&de lógo demonstraram uma noção 
tao compreensiva e uma capacidade 
dt colaboração tão eficiente nas nos
eas pesqulZas. O interesse que tomou 
pelo nosso trabalho o govêmo Argemi
ro de Ftguelrêdo foi e està sendo um 
:rat.or predominante na quantidade P 
qualidade de material até agora co
lhido. e naqul-le que temos em pers
pectiva para colhêr. Desta maneira. 
quero frizar o reconhecimento e a gra
tidão mais sincéra da nossa pP.rte a 
a excla. 

O ITINERA'RIO DA NOSSA MISSAO 
, : A OENTJL ACOLHIDA DISPl!:N

SADA 

A TCHECOSLOVAQUIA RE~ONBECEU Ã 
CONQUISTA ITAIJANA Q4 ABISSINIA 
tsse áto, ie,uado infórma um porta-voz oficial, foi feitó 

de perfeito acôrdo com o rov-4& francês 
PRAGA. 26 !A UNIAOl - O pre

sidente Eduardo Benes anunciou, hoje, 
c"l'econhecimento da conquista italiana 
da Ablsslnla . 

Falando, depois. aos correspondentes 
da imprensa estrangeira. o presidente 
tcheco declarou que a atitude do 
govêrno foi tomada de perfeito ac6r-
1o com a França. 

A TCHECOSLOVAQUIA ESTA' DE 
PLENO ACORDO COMo\S l!U!lOO· 
CIAÇOES PRANCO-ITALIAN't.S 

PRAOA, 118 IA UNL\Ol - Os clr
culos po11U.,. •oompanham, com ln-:;-.e~~-=-~r=~= 
maneira como foi reallzado o anterior 
entre a Inglaterra e a Italla . 

Bt,..,.,. permanecerão nos seus cariros. TARA' NA EXPOSICAO INTER-
o tenenle-r.oroael Duloldlo C.rdoso, NACIONAL DE BERLIM 
na Secretaria de Seguranta P6blica e 

ENCONTRA-SE 10 IITE• 
RIOR, EM VISITA DE IIS• 
PEÇAO, O SECRETARIO DA 

A&RICULTURA 
Bncontra-ae no lnlerlor, em visita 

de 1n&peçio aoa aervlços relacionados 
à sua pasta, o dr. Larsro MonteDegro, 
Secretario da Agricultura do Estado . 

Nesaa sua vlagem, o dr. Lauro Mon
negro Ji visitou varlos munlclplos da 
zona bn,Jelra, tendo. a proposlto, en
viado, ontem, o seguinte telegrama 
ao Interventor Argemlro de Flguelrêdo : 

Campina Grande, 26 - Sr . lntet • 
ventor Federal - João Pessõa - Ten
do visitado, onlem, Sapé, Guarabira. 
Plrplrltuba, Areia e Esperança. sairei 
hoje com destino a Patos . Os trabalhos 
da Usina de Arroz Ji estão regulari
zados. Todos os munlclplos que vlsl

BERLIM. 26 (A UNIAO) - A Alo• 
manha não partícipará da Exl)O!lh;!io 
Internacional a rt>alizar-st- ne-11ta <·;.
pital em 1939, Por motivos de-corrrntrs 
de questões financeiras. 

CARACTEIUSTIC"S DO 
FRANCO-BltlTANICO 

ACORIIO 

PA.BIS, 26 IA UNIAOJ - Sabr-,e 
que os planos levados pelo sr. Daladirr 
a Londres conterão os serwntes ltf'n"i : 

a) - Refortalecimento da colabora
ção militar franco-brltanica e-m tf'f'u. 
mar e ar e possibilidade de compr:t dr 
material bélico e-m conjunto; b) -
que~tões atinentes á Ttheeo-slo,·i
quia; c) - e:1ame reral de todas ut 
negociações dlplomáticas, lntlusiw o 
.. riirrt ... an,10-italiano, a.a convenotúrli 
italo-fra!'cêsas, o conOito da E1panh3 , 
a.s que,tões de orde-m do dia na Liga 
ias Nacões, além de virios outros ,,on
tos de interHSf' para a Inglaterra r a 
França. 

lel _.uem grande irea plantada . 1------------- 
Sds . Cords . - Lauro Montenegro, se
cretario da agricultura. - A viagem que acabamos de reali

mr, focalt.zóu, sobretudo, a zona do 
,sertlo. Partimos no dl"a 1.0 de Abril 
e , c1ceroneados pelo amigo Pedro Ba
tista, vlsltam05 Campina Grande e o 
Cariri. Nêste último Jogar, além de 
material de n1úslca popular tivemos 
oportunidade de fixar Inscrições ru
pestres 11a Fazenda Pedr•lra. Do ca
riri descendo a .. Viração• entramos no 
aertão. A primeira localidade visitado. 
foi Pitoo. AI o prefeito, dr. Clovla Bi
tiro, secundado pelo lncansavel Ernanl 
SAtlro, nos esperava com Uma porção 
de surplilas agradavels. Na fazenda 
"8. Joe,!• pudemos colher logo no dia 

O MOMENTO NACIONAL 
~'O ESTADO AUTORITARIO 

E A REALIDADE IA· 
CIOIAL" 

ESTÃ COIPROV ADA A ADAPTAÇÃO DO Só LO BRASI
LEIRO Á CULTURA D O TRIGO º~a:i.~Ai:io:.~DY:.s~:~:~ 

~~ =~g!d;t.; :=~ FOI ENTRE&UE AO MINISTRO FERIANDO GOSTA O RE
~!":~~~'::i:.":..:::=: . LATORIO SOIRE AS SOIDA&EIS PETROLIFERIS EI 
~~::.S.~"":.,::O~~ VARIOS POITOS DO PAIS - Allla 10 110 O 11· :" d'==-que ~us~ P~i::-ente IERAL LUIIO ESTEVES, IOIAIDAITE DA .. " R 1., 
dllae dllea. De Yolla a fttos ~ COII ftDE EI JUIZ DE fóRI :.= :a=: 't"""~~ . 
prefello de Santa I.Alala, 11111 proporcio- RIO, Z6 IA UNL\Ol - l!ali - NO DIO O COMANDANTE DA 1.• U-
oou, ai, a Cll)Ol'tunldade de lnlclar a lotamente com_.... a .... ....., .., GIAO IIIILITAR 

••o.• (& IJNIAO) - Cllesw IMd,. .... =.r tefe ..... 'le 
F6n, • ....... ...._ -
- ............ llllltllr, -.. _.... ........ Mira. 

- pmqul8I IObre a tknlca rio can- ..., brulleln A e-... de lrip. .i&o
tadllr Cnàadd ~e munlciplo O rlando, -. a _...,.... .-. 
Alellro ~ Ti1Db6m o prefeito ,elo Mhdlll&to da Aptdl&lu-a. 
........_., de Planc6, ve1u 11111 Y1111ar Aa aoUo1u " n e t1e 111naa 
11111 PAb. e tXWbla•moa o trallalbo Gt!nla tal.- ue no numlelplo tSe 
11114116111111dede.~1e.caa-- ....... ~ ....... ..._ .. 
fana alheia,.._ YaDtade, IDllledlu trtp ...... - IÚ6I de 1.M 
~ a P1UIC6 Delnmoo qlll, en- ~de..-..,............ "\:Z~.fc:0~ 
'*9 . ....:=-~: .,._ _ _,.... .. ,...___ l:ITADONOVO" = IIQulenllnl, Oertameate, ..... - - ... - .......... ._,,. • --. L .; ~ -ª':..ª ''Tç1' que..._ ......._ - - ,... ..,..... mo.• (A 'llllllAOI - a..-Aa • ..... _.....,..., • ...__ n.-.....,.-,..c...-u.a._ -. ............. 1...... "' ......... ~ ....... 
Al'1itÍIIM8D&AvAONB ao • .,.._ o ......_ ta _......... _. ,,_. -...:•, .~ .. --:1!. 

.....,.1101 & OOTIU8 ~ ........ •1a e ...,._ .,... -

'"''..,. ....... _....... mrt. s , .. f: ;J--: :.,:~i·;a;~;:;;: _...,. ................................. ~ ... __.... 
:;.;.:a.-;.--.....---~ ....... .:-...... ,:., ........... --===,,,,,:Jt o~- IOIINCl8N8 E :. .... 

Sob o titulo acima, acaba de sair, 
ecbtado pela livraria Joa, Oli m1110. 
do mo de Jantin.1, mab um mtert•
sante livro do conhecidb publlcí.sta , tr. 
Azet1ldo Amaral. 
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Diretoria. de Viação e Obras Públicas 

- Serviço de Compras - EDITAL 
N.0 8 - Chama concorrentes ao for .. 
necimento dos seguintes materiais, 
confónne condições abaixo: 

A 1 s 
Os proponentes deverão marcar pra

zo para entrega dos materiais ofere
cidos. 

prazo de 24 horas que correrá em Car
torio, depois da publicação dêste e 
seu prazo, vir a Juizo pagar dito im
posto e mais as custas da execução, 
até final sentença. E caso não o faca. 
ver ser feita a penhora de seus ben'i, 
em tantos quantos bastem para o p11-
gamenlo da divida fiscal E" custas, fi
cando desde logo citada a mulher do 
executado, para todos os termos da. 
penhora P, sua execução, se casado 
fôr, caso a penhora recaia em bens de 
raiz, tudo sob pena de revelia. cienti
ficando-se ainda ao executado e sua 
mulher qut> as audiencias ordinarias 
déste Juizo. ~o realizadas ás sextas
feiras. ás 13 horas. no Paço Munici.oa1 
desta vila, Quando em dia util e não il 

sendo. no pnmeiro dia util imediato, 
para oferecer à penhora os embargo,;, 
que tiver. E para que cnegue ao conhe
cimento de todos e do referido f'xecu
tado. mandei passar êste edital de ci
tação. que será afixado no Jogar de 
costume, e pubhcado, por duas vezes 
no jornal oficial do E.stado, A UNlAO, 
na forma da lei. Dado e passado nes
ta vila de Serraria, em 20 de :1brtl de 
1938. Eu, Severino Cnvalcantl. escri
vão, o escrt>vi. ( as.) Amaro Bezerra de 
Albuquerque. Está conforme com o 
original; dou fé. Data supra. Subscre
vo e assino - O escrivão Severino 
Cav:dcanti. 

A PALESTRA DO ROTARIANO J, PRAZERES COtLHO 
SOBRE O DIA PAN•AMERICANO Para os Grupas E',COlares de· 

Em separado das propostas os con
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pago os impostos federal, 
estadual, municipal. heM como da 
caução dt> que trata este Edital Na última reunião do Rotary Clube 

de João Pessôa, o sr J . Prazêres Coê-
1ho proferiu a seguinte pales~ra, sobre 
o té1oa - ·• O Dia Pan-Amencano " : 

•· o dia pan-americano é, essencial
mente, o dia de Jaime M~nroe. L~m
brar e louvar a Mónroe e., po.r isso, 
homenagear ao panarner1camsmo e. 
ao mesmo tempo, render () preito d~
vido a um grande vulto de todas a~ 11-
beralidades. . . 

De seu decisivo concurso, surgiu a 
grande patria livre da tutoria metro
politana. 

Esse fáto historico foi, realmente. o 
primeiro passo do panamericanismo, 
poi.s se havia constituido em nação in
dependente, o élo mestre da ca~eia 
panamcricana, - os Estados Unidos 
da America 

As negociações de Mónroe com a 
França e a Espanha, para a compra 
da Louisiana e da Florida, fôram átos 
demonstrativos de que o continente 
americano já desabrochára para uma 
vtdn livre das mfluencias extra-conti
nentais e elas culminaram com o su
cesso da anexação dêsses territorios 
aos Estados Unidos. 

De Mónroe partiu, também, a voz 
do homem de coração. porque foi por 
sua bôca que ela proibiu a escravatu
ra, ao norte do paralélo de 36 3Q. 

Com as mãos de ferro, o coraçao de 
mel e a mente de idealista. um trio de 
vtrtudes dificil de reunir em um sêr 
11umano foi-lhe facil c(?nduzir a 
grande nação ~1orte-amer1cana para 
as nobres conquistas de um glorioso 

de~~~~·oe teria de ultrapassar, sob 
toda, forma, a ~aveira h~mana, ao 
dar maior expansao ao seu ideal con
tlnentalista. 

Queria vêr um novo mundo J?rospe-
10 e respeitado e, cedendo mais aos 
impulsos sonhador~s de d~~loma que 
aos brios de estadista equilibrado, en
xertou em sua m1:rosagem de 2 de de
:zembro de 1823 ao Congresso, algumas 
clta<'ões que o celebrizaram para sem
pre e o fariam amado por todo o con-

tiW~t\e tratando de pana~ericanis
nio, são elas de imprescindivel ref~
rencia, pois fôram a base da doutr1-
ba "lle, hoje, une num not?re motivo 
de amôr e paz, as 21 republ~as onde 
pulsam 300 milhões de coraçoes reple
tos do sangue generoso 

Repitamos, pois, aqui aquélas histo-
ricas palavras: . 

•· os continentes americanos. pela 
condição livre e independente que con-

~;s~~~sr:àe~ai~~ ~oª~~ees~c~;âv~fsve: 
colonização por nenhuma potencia eu-

ro~~~ª intervenção de um Estado .da 
l!:uropa contra os Estados da Amer1ca 
que tenha por obJéto, quer _ obter a 
sua submissão. quer atuar sobre os 
seus destinos. será. considerada como 
uma manifestação hostil para com os 
'Estados Unidos." 

Colocava, assim, Mónroe a sua P~ -
trta como a defensora da autonomia 
dos Estados Americanos, contra qual
quer influencia que a "Santa Alian
ca •· 1 s1c> quizesse néles exer~er. em 
pró! das reivindicações do rei ~a Es
panha ou de outra qualquer naçao. 

A doutrina de Mónroe, como toda 
Méa nova, quando mal interpreta.da, 
deu margem a criticas condenatórias 
fóra e dentro das Americas. 

Para uns, era a limitação do expan
Blonismo ambicioso e para outros ge-
1·ou desconfianças. - a nobre doutrina 
deveria encobrir átos de conquista e 
dominação. 

Eram sentimentos inferiores aventa
Oos imbterraneamente para ofuscarem 
o brilho de uma grande verdade e !a
terem-se valer de modo tnconfessa
vel. 

Seguindo o exemplo de pequenos 
bezouros que derrubam grandes tron
cos, corroiam de rastros os . sopés da 
altaneira estrutura panamencana. fo
mentando discordias. 

Más. um dia os continentes deve
riam despertar. e esta serie o da sua 
gloria. o de sua pacificação e o da per
feita unlflcação que ora. apenas. sur
ge, t" já se vé implantada 

todas as classes e seus interesses. co- Cabaceiras, Picuí, Ta.peroá, Santa 
mo se ideio,1 e se vem realizando com Rita e Serraria: 
o panamericanismo. 

Antever o que po·derão realizar 21 30 - Metros lineares de cano de 
nações ricas e progressistas no sentido ferro galvanisado de 1 1, 4 ". 
de Promoverem a paz, é apalpar o 15 - Metros lineares de cano de 
quão profundamente se entrelaçarão ferro galvanisado de l ". 
em proficua amizade e confiança per- 280 - Metros lineares de cano de 
feita. ferro galvanisado de 3!4". 

O importante papel dos aplainadores 3 _ Torneiras de vasar, metal ama-
de interesses, que são os diplomatas e rélo de 1 ". 
estadistas, perderia o valor, sem a a- 2 _ Torneiras de vasar. metal ama-
juda dos homens que enfeixam Els rê- rélo de 314". 

~::s v~~i~i~ir;:~a3:s rng:
st

~;ª,j,~nJ~'\ 32 - Torneiras de passagens, me-
dessas celulas nacionais. tat ~u~;~;~ei~!s 3J! •·P. assagens, metal 

Chegamos á época em 1ue os com-
petidores do mesmo ramo de tividz.- amarélo de l ". 
des não mais se degladiam mexor,:.vcl- 1. 200 Grs. de estanho. 
mente, bem ao contrario, pl :>cm·am-.;e 48 - metros de cano de chumbo 
entendem-se e admitem atP a necessi- de 1 12". 
dade de existir como -emu1ado!°e', ao 5 - bombas relogio n.0 3. 
desenvolvimento e ao progresso dl~ 6 - chuveiros em bronze de 314". 
suas atividades. 5 - valvulas de rotação, ferro gal-

Concluem que o mundo é suficiente- vanlsado de 1 ·•. 

As propostas 1.e\'erão ser entregues 
neste Serviço. que funciona no Pala
cio das SecretArias csalão da Dire
toria de Viação e Obras Públicas) até 
ás 15 horas do dia 6 de Maio vindou
ro, em envelopes devidamente fecha
dos. 

Os proponentes obrigar-se-ão a 
tornar efetivo o compromisso a que 
se propuzerem. caso seja aceita a 
.sua proposta, assinando contráto na 
Procuradoria da Fazenda. com o pra
zo máximo de 10 dias após :,oJuciona
da a concorrencia. 

A caução de que trata este Edital 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão de contrâto sem ~ausa 
justificada e fundamentada. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de anular a presente, chamando a 
nova concurrencia. ou deixar de efe
tuar a comp1a dos materiais constan
tes do mesmo. 

mente grande para contê-los e o sol 5 - caixas de descarga, com os res-
em1te bastante irradiação para cobrir pectivos canos. St"'rviço de compras da Diretoria de 
a todos com seu manto luminoso. 31 - sifões rúquelados de 14". Viação e Obras Públicas, em João Pes-

Não estranha, pois, que as várias 50 - nlples de ferro galvanisado sôa, 23 de abril de 1938. 
nacionalidades se compitam nos mer- 31 _ lavatorios para 1 torneira, de 
cactos mundiais com seus produtos ge- de 1 ll4" 

~.é~~s~~~ as~~~eª~tl~~~ 0d~r~siif~i~ig~~= 20" x 16" - louça branca nacional 
guai exportem a carne, os Estados de l.ª qualidade. 
Unidos, o Brasil e a Argentina produ-

31
: .. -. chuveiros de metal amarélo de 

zam o algodão e dos Estados da Vene-
?.Uela e do Mexico venha a fluir o pe- 16 - aparelhos sanltarios, comple
troleo e. ainda assim. exista entre êsses tos - louça branca nacional de l.ª 
países os vinculos de uma união sólida qualidade (inclusive caixas e canos 
e orotecional a todos os interessados. de descarga). 

José Teixeira Basto, encarregado. 

Diret.oría de Viação e Obras Públicas 
- Serviço de Com pra.s - EDITAL 
N.0 10 - Chama concorrentes ao for
necimento dos seguintes materiais, 
confórme condições abaixo: 

Para o Instituto de Educação: 
A competencia desenfreada seria o 8 - valulas de ferro galvanisado 

velho sistêma produtor de guerras. de 2". 150 - metros de cano de ferro gal-
o aplainamento dos interesses sen- Os proponentes deverão fazer no vanisado de l" 

do veiculado pela União das Republi- Tesouro do Estado, uma caução em 25 - tês. idem, idem, de 1" 
cas A.mericanas,_ que a executora d~ dinheiro, de 5% sobre o valor prova~ 25 - nipJes, idem, idem de l '' 
do:utrma de _Monroe encontrará facil vel do fornecimento que servirá para 100 tês, idem, idem, de 3)4'' 
e Justa soluçao. . . garantia do contráto, no caso da pro-1 100 - niples, idem, idem de 3 4" 
-O.s interesses extr9:-contmenta1s se- posta ser aceita. 20 - tampões de ferro galvanisado 

rao tratados com carmho e amparados As propostas deverão ser escritas a de 114". 
~~:nJ:~~e~et'o_s~~J~~~ge visem 

O 
en- tlnta ou ~atilogratadas e assinadas de 20 - ~oelhos, i~em, de 2" •• 

Nenhum isolamento se produzirá do I modo l~givel, sem r0;suras, emendas 5 - litr?s de CRUZWALDINA 

ie~h~o:~~~°ó i~ ~~~~da~i~1!1~sô:s ~~~ ~:vr~:rm~'tee~era~: ~
1
s~t, ~~~:3u~: ~s --;r6~~!n~!s e~t::1e~~o fazer no 

periencias P. as bestas de ferro conti- 12$000 e de Educação e Saúde). con- Tesouro do Estado, uma caução em 
nuarão em seu incessante labôr de tendo preços por extenso e em ai- dinheiro, de 5'::, sobre o valor pro
tran.!porte tnter-oceanico, cada vez garismos. vavel do fornecimento que servirá 
'mais palpit.antes. Os proponentes deverão marcar pra- para garantia do contráto. no caso da 

Devemos, porém, estender a nossa zo para entrega dos materiais ofereci- proposta ser aceita. 
navegação costeira por todos os recan- dos. As propostas deverão ser escritas 
tos das Americas, .alon~ando as nos- Em separado das propostas, os con- a tinta ou datilografadas e a$slnada:s 
sas linhas de aproximaçao de port? em correntes deverão apresentar recibos de modo legível, sem rasuTas, emen
porto para a tróc.a de !fle!cadon~s .e de haver pago os impostos federal, es- das ou borrões, em duas vias, sendo 
convidar as demais repubhcas a 1m1- ~dua~ municipal, bem como da cau- uma devidamente selada csélo est~-
ta.r-nos no exem~lo. ção de que trata este Edital. dual de 2$000 e de Educação e Sau-

'E:sse intercambio ocaslonará cho- As propostas deverão ser entregues de), contendo preços por extenso e 
d~e~~l~~Ó:~ P~~~ri::: ~~~~gg;.e~suJ:~~~ n.este Serviço, que func~ona no ;Pala- em algarismos _ 
de mnito ás controversias e dissen- cio das ~ec~etarias (salão. d~ Direto: Os proponentes deverao . l!larcar 
ções. ria de Viaçao e Obras Pú~ltc~) ate pra_zo para entrega dos matt>na1s ofe-

E sendo assim os meus queridos ás 15 horas do dia 6 de Maio vmdou- recidos. 
companheiros d~vem espalhar a dou- ro, em envelopes devidamente fecha- Em separado ~as propostas. os con-
trina monroeniana pelos quatro can- dos. correntes deverao apresentar recibos 
tos da America e propaga-la em sua Os proponentes obriga.r-se-ão a de haver pago os 11npostos federal. 
compreensão superior. a fim de que, tornar efetivo o compromisso a que estadual. municipal. bem como da 
em téses bem desenvolvidas lançadas se propuzerem, caso seja aceita a sua I caução de que trata este Edital. 
por toda parte, sejam bem interpreta- proposta, assinando contráto na Pro- 1 As propostas deverão ser entregues 
das em sua real significação. curadoria da Fazenda, com o prazo neste Serviço, que funciona no Pala-

Como já frizei atraz, düicil será an- maxirno de 10 dias após soluciona- cio das Secretarias (salão da Direto
teyêr até onde irá o influxo da i.l.ou- da a concurrencia . • ria de Viação e Obras Púbhca.sl ate 
trma no entrelaço das 21 Republtcas A caução de que trata este Edital as 15 horas do dia 10 de maio vln
e Rotary, em seu papel de ~stimulador reverterá a favor do Estado, no caso douro, em envelopes devidamente fe
da paz, da amizade e da boa compre- de rescisão de contrâto sem causa chados. 
ensao ent_rP. os homens, deve estar justificada e fundamentada. os proponentes obrigar-:se-ã.o a 
alerta a estes surtos de idealismo. re- Fica reservado ao Estado o direito tornar efetivo o compromisso a que 
for:çando -os t cf~a sua corrente de me- de anular a presente, chamando a no- se propuzerem, caso seja aceita a sua. 
qugo~~lp~ord: ~Ónroe longe de ficar va concurrencia, ou deixar de efetuai· proposta, assinando contráto na Pro
isoJado, teve os seus c'ontinuadores ar- a compra dos materiais constantes cw·adoria da Fa~enda, com o. prazo 
dorosos. alguns dêles desvirtuando do mesmo, máximo de ~O dias após so1uc1onada 

!:;~f:::.º p~·e~!~!.
1
~~ 

1~~~~~~0 ~!:V1ç~in~~ Serviços de Compras da DLretorJa a f'~~c:.:-:;~c~~· que trata este Edital 
paname1ics.ntsmo, que constitúe. hoje, de Viação e Obras Publicas em Joao reverterá a favor do Estado, no caso 
um postulado- rotario. Pessôa, 22 de abril de 1938. J de rescisão de contráto sem causa 

No seio rotaria êle encontrará sem- justificada e fundamentada. 
pre um ambiente acolhedor e, quiçá, José Teixeira Basto, encarregado. Fica reservado ao Estado o direito 
consiga Rotar.V. com seu prestigio, ln- de anular a presente, chamando a 
cutl-la e faze-la amada ,Por todos os Diretoria de Viaçáo e Obras Públicas nova concorrencia. ou deixar de efe-
norte. centro e sul amer1cano:5. . _ Serviço de Compras - EDITAL tuar a compra do material constante 

E assim. terá Rot~ry cumprido o ui- N,º 9 _ Chama concorrentes ao for- do mesmo. 
timo, porém, o mais importante de necimento dos seguintes materiais. 
se~1i:je:voifónroe, o redentor das confórme condições abalxo: 

Americas ! " Para esta Diretoria 

Serviço de Compras da Diretoria 
de Viação e Obras Públicas em João 
Pessôa, 23 de abril de 1938 

José Teixeira Basto, encarregado 

TERMO DE ~ERRARIA. - Edital 
de citação de devedor a.u!o>ente pelo 
prazo de ses.senta (60) dias. -
O rir. Amaro Bezerra de Albuquerque 
juiz municipal vitalicio do têrmo de 
Serraria. da comarca de Bananeiras, 
e.lo Estado da Paraíba, em virtude 'da 
lei, etc. 

Faz saber a todos quantos o presen
te edital de citação pelo prazo de 
sessenta l60) dias virem ou déle noti
cia tiverem e interessar possa que, 
pelo sub-procurador dos Feitos da Fa
zenda Estadoal néste têrmo, foi rt>que
rida, perante êste Juizo. os termos de 
uma ação executiva fiscal para rece
ber o imposto devido á Fazenda do 
Estado por Maria Guilhermina da 
Conceição, residente em São Bento, 
dêste têrmo, referente á divida do 
exercicio de 1937, constante do conhe-
cimento do imposto territorial n.0 477 
do referido exercício. no valor total de 
cinco mil e quinhentos rt"i~ «5~5001. e 
mais as custas da execução. até final 
E como dita devedôra Maria Guilher
mina da Conceição não foi encontrada 
oara ser citada, por estar em Jogar 
não sabido e ignorado, conforme por
tou por fé o oficial encan-egado da di
ligencia. por êste a chamo. cito e hei 
por citada. para, no prazo de 24 horas 
que correrá em Cartorio. depois da 
publicação dêste e seu ultimo prazo 
vir a Juizo pagar dito imposto e mais 
as custas cta execução, até final sen
tença. E caso não o faça ver ser feita 
a penhora de seus bens, em tantos 
ouantos bastem para pagamento da 
divida fiscal e custas. ficando desde 
logo ciente para tortos os termos da 
penhora e sua execução, sob peno. de 
revelia, e que as audiencias ordinartas 
déste Juizo. são reali'ladas ás sextas
feiras, ás 13 horas. no Paço Municipal 
desta vila. quando em dia util. e nâo 
o sendo, no primeiro dia util imedia
to. para ofnecer á penhora os embar
gos que tiver. E para que chegue ao 
conhecimento de todos e da referida 
exe<'utada. mandei passar êste edital 
de citação, que será afixado no Jogar 
de costume e publicado por duas vezes 
no iornal oficial do Estado. A UNIAO, 
na forma da lei. Dado e passado nesta 
vila de Serraria, em 20 de abril de 
t938. Eu, Severino Cavalcanti. escri
vão, o escrevi. tas.) Amaro Bezerra de 
Albuquerque. Está conforme com o o
riginal: dou fé. Data supra. Subscrevo 
e assino. - O escrivão, Severino Ca
va1c·ant.i. 

COMARCA DE PRINCt:SA EDITAL 
OE CI'l'AÇAO com o prazo de 60 diu. 
- o doutor Ovídio da Costa GoU· 
vela. juiz de direito da comarca de 
Pricêsa. Estado da Paraíba, em vir
tude da lei, etc. - 'Faz saber aos que: 
o presente edital de citação com o nra• 
zo de 60 rlias virem ou déle noticia 
tiverem e interessar possa, que tendo 
sido iniciado neste juizo a requeri
mento de José Henriques dos Santos, 
per seu procurador legalmente constt
tuido, bacharel José Henriques de A
raújo. o inventario dos bens deixados 
por falecimento de sua mulher Rita 
Pereira Lima e tendo o mesmo Jo!{6 
Henriques dos Santos, por seu refe-O notório desagregamento dos ou-

tros continentes. servia não só de ar- f [IX IR O f n O fi U f IR fl @umento mordente, porém de exemplo 
uer,truldor jogado á face do paname-

1.000 - Metros de cano de ferro 
galvanisado, com 2,. de diâmetro. 

300 - idem, idem com l 1 /2" de 
diâmetro. 

400 - Idem, idem com 1 1!4" de 
diâmetro. 

TEltl\10 DE SERRARIA. - Edital rido procurador, na qualidade de vt
de c •. ação de devedor au.sente pelo úvo, cabeça de casal e inventariante, 
prazo de sessenta 160) dias. - declarado que o herdeiro Henriques 
O rlr. Amaro Bezerra de Albuquerque, José dos Santos, maior, solteiro, re
juiz municipal vitalic1o do têrmo de side no Rio de Janeiro. e não convln· 
Serraria. da comarca de Ba•aneh·as. do retardar o inventario, pelo presen
cio Estado da Paraíba, em virtude da te edital, cita e chama ao mencJona-

rtcanismo I P O D E R O S O 
cui~:mqu

0a~:·,.i.i~~~~;;~~r J!~-..:'1;''.; A NT 1-SY P H ILI TI C O 
eti;rtam exdruxulas a qualquer senti- ANTI-RHEUMATICQ 
?is.,~~e J';,,11}~~ç~~lzi~i,;t~!r ~;;U:e il;~: A_ N_Tl

8
-fRSCARONPH

0
UELO_S0 

minam. suas tradicões são eivadas de 
nmcôrt:"!- do passado que as afastam, 
l!lia J)Olitlca é de absorpção pelo P<?der Oepura1·1,o do Sangae ~~;~:'e qJJg~la~o~~!r~n;~;';/1:i~~~~t~ I !.~=~...,;;... ______ _ 
é de intlmldRçáo que as coloca entre 

'"i~':"~~::;:{ii;n~ed~';;;t1.nte. quat º 1--
1
-
1
-
1
-
1
-T-I_N_H_A_S_l=lu=1-=1-=1=--

,rtea1tstn que aspirasse a paz e a con-
f'Ordta, sem a despensa de uma fórma 
Gllalquer dE" mandonismo capaz de lhe 
E-Ohrt-1>ór? 

Q1aem ,;e iria equillbrar por um meio 
lêrmo inakançavel? 

Por L\SO P quf' em vez de Pan-Euro-
1>a E'tc, \'ê~se cultivar alhures os 
!~n·Onnumln. os Pnn-Russla, etc 

Nunc·a noderiam dtvlsnr a Junção rle tacta, as for(,'us construttvas e defensl
as da.a varias naçoes, no conclave de 

86 desapparecem com o uso do unlco 
product.o liquido que attrahe e exter· 
mll>& u formiguinha• cuelru • Ioda 

eepecle de baratas 
ªIIA&AFOBMIGA n• 

ar,oontra.ae D&II bõa1 Pbarm&olu • 
Dl'Ol&rlal 

DSOOAaJA L01tfl)&D 
- UMlú PIDllelrv, ia 

200 - idem, idem com 1" de diâ
metro. 

As medidas acima se referem ao 
diâmetro interno. 

Os proponentes deverão mer,cionar 
se os canos serão ou não acompanha
dos das luvu de união, indicando os 
preços para um e outro caso. 

Os preços deverão ser dados para 
o material Clf Cabedêlo. 

os proponentes deverão fazer no 
Tesouro do Estado. uma caução em 
dinheiro, de 5% sobre o valor prova
vel do fornecimento que servirá para 
garantia do contráto, no caso da 
proposta ser aceita. 

As propostas deverão ser escritas a 
tinta ou datllografádas e as.o;inadas 
de modo leglvel, sem rasuras, emen
das ou borrões, em duns vtas, sendo 
uma devidamente selada (sélo esta· 
dual de 2SOOO e de Educação e Saú
de), contendo preços por extenso e em 
algartsmoe, 

leti<a~U:Saber a toctos quantos o presen- ~grr~;Jie~~i ~:~órrc:n d:~i~º~~· J~~ 
te edital de citação pelo prazo de ma citação. findo O aludido prazo de 
:1:s1ri:re~O> ediai~t~\:::aiu :oê1:a 

11g~~~ 60 dias. depor sôbre as declarações do 
pelo sub-procurador dos Feitos da Fa- Inventariante. ficando desde logo ct
zenda Estadoal nêstc têrmo, foi reque- tado para todos os termos do tnven
rida, perante êste Juizo. os termos de tario e partilha E para que chegue 
uma ação executiva ftscal pura rece- ao conhecimento de todos. mandou 
ber o imposto devido á Fazend.a do passar o presente edital que será an .. 
Estado por João José Bezerra, re.s1den- xado no lo~ar do costume e publica
te em Cachoeira do Fechado. néste do no órgão oficial do Estado. pelo 
têrmo. referente á divida do exerclcio menos duas vezes. deixando de o ser 
de 1936, constante do conhe<'imento de na imprensa local, per não haver, 
~~~~~o.te~~~\~~ ~~t:f2rt/~i~~~er~~l~ Dado e pas:sado nesta cidade de Prtn
e auinhentos réis_ f5$5~0l e mais a.s ~it ª~~. 5 

Act,!:!0 !º :'o~ri~:e:b1:m~e, 
~r:~ee:di;eJ~~~O J~;; f~~~lér~ co:i~ Amaral, escrivão, o ~screvt. IAM.) QVi .. 
foi encontrado para ser citado, por es- , dio da Costa. Gouvea, juiz de d~relto 
tar em togar não sabido e Jgnorado, 

1 

Está conforme com o original. dou 
conforme portou por fé o oficial en- fé. P!lncêsa. 5 de abrll de 1938. O 
carregado da dillgencla, por êsU' o escrlvno Antonio Rodrlruf'li Llma A
chamo, cito e hei por citado, pa.ra, no maral. . .. _ 



A UNIÃO - Quarta-feira, 27 de abril de 1938 ,. 
Uma 
Uma 

cada cena! 
como FILME 

emoção em 
perfeição 

-Uma grandiosidade 
Uma obra prima 

e1n cada sequencia ! 
como ROMANCE 

FREDIE BARTHOLOMEW, SPENCER TRACY E LIDNEL BARRYMORE 
NO DRAMA DOS MARES 

Marujo Intrépido! 
Uma joia da Metro Goldwyn Mayer - Lançamento exclusivo do PLAZA no proximo domingo 

PLAZA HOJE A'S 7 1/3 HORAS SANTA ROSA 

Pela 

P1·"';m, -J$•,um t> l$6tlfl 

c:;rn.ico ::s::e.A.Sl:LE:r:::eo primeira. -vez o g..:a.nd.e 

HOJE A'S 7 E MEIA HORAS 
Preços 1$100 e 800 reis - Último 

dia de um programa colossal 
DOIS flLMES ! PROCOPIO FERREIRA 

.Aparece no cinel:na. num.a. c::rn.ed.1as d.as suas ... 01'30 S .S.IINGUS 
com BOB STEELE-e 

Z.uar no Bos/oro O Trevo de 4 1 •'olhas 
UM FILME LUSO-BRASILEIRO OISTRIBUIDO PELA CINE-ALIANÇA Uma deliciosa operêta da Cínc-Aliança 

BASIL 

Rathbone Amor De Um Extranho Uma advertencia ás Moças 
que se casam 

PREC!PIT ADAMENTE ! 
EIRE"VEJY.[ENT.E NO PLAZA. 

VEM AÍ SOMENTE PARA O PLAZA 

fOCiO SOBRt 
REGISTRO CIVIL - EDITAL - tica e filha de Rodopiano Barbosa. sessenta 1601 dias virem ou déle noti

Faço saber que em meu cartório nes- moradora em Santa Rita, dêste Esta- ela tiverem e interessar pm;sa que 
ta cidade, correm proclamas para o do e da falecida Sebasttana Barbosa pelo sub-procurador dos Feitos da Fa
casamento civil dos contraentes se- de Santana. zenda Estadoal nêste têrmo, fol ret\\,te
guintes . Salatiel da costa Palma e d. Maria rida. perante êste Juizo. os termos de 

José Amaro da Silva e d. Everal- da Penha Costa, que são maiores na- uma ação executiva fiscal para rece
dina Ramos Varandas de Carvalho, turais déste Estado e capital. domicili- ~;~aâo ~~~s~ra~ec~~~~ ta~~~~a ~~ 
que são maiores e naturais dêste Es- ados e residentes nesta capital á rua 'l W'ilnento. residente em Jaboticabas. 
tado e capital; êle, viúvo com filhos Frei Herculano. 154 1 Povoação Indio déste têrmo, referente á divida do 
menores e sem bens a inventariar, Piragibel. e solteiros perante a lei. po- exercicío dP 1936, constan!R. do conhe
comerciante e ftlho dos falecidos José rem já casados religiosamente, dêsde cimento do imposto territorial n .0 965 . 
Amaro da Silva e d. Regina Ama- 1933; éle maquinista na Portela e fi- do referido exercicio. no valor total de 
roda Silta.; e ela. solteira. domestica e lho do falecido Antonio da Costa Pai- cinco mil e quinhentos réis í5Sô00> e 
Iilha de Antonio Varandas de Carva- ma e de d. Maria da Paz Ibiapino. mais as custas da execução até final 
lho e de d. Maria Emilia Ramos Va- esta ali moradora. e ela, de profissão E como dito devedor Francisco Rai
rnndas, êst.es e os contraentes são do- domestica e filha dos falecidos João mundo do Nascimento não foi encon-
1ruciliados e residentes nesta capital .i•'ranclsco Teodoro e d. Camila Maria trado para ser citado. por estar em lo
á rua Parque Solon de Lucena. 31 e dos Santos gar não sabido e ignorado. çonforme 
4 de Novembro, 322 José Gomes da Rocha e d. Maria porU>u por fé o oficial encarregado da 

Renato Lisbóa Viana e d. Cleonice Galctino da Rocha. que são maiores diligencia, por êste o chamo, cito e hri 
Ferraz de Carvalho. que são solteiros, naturais dêstc Estado. domiciliados e por citado. para, no prazo de 24 horas 
maiores e naturais de Santa Rita, dês- residentes nesta capital á rua Felix que correrá em Cartorio. depois da pu
te Estado. éle, mecânico e filho de An~onio, . 439 e solt~iros_ perante ~ }ei. paga;ã~i~sr:=nio:~ ~r~~Ís v~s \J~i!~ 
Antonio Lisbôa Viana e de d. Joa- po1em _Ja casados 1elig1osamente, ele, da execução. até final sentença. E 
quina Guede~ Viana, êste~ e os con- operário cto s~neamento e filho de caso não O faça. ver ser feita a penho
traentes dom1cllia.dos e residentes nes- Antonio Gomes ~ezen·a, ,ali morador ra em seus bens. em tantos quantos 
ta capital ás ruas_ General Bento da e ~~ falecida Mana ~oa_quma da ~011- bastem µara. o pagamento da divida 
Gama, 14 e Porfirio Costa: e ela. de 

I 
ce1çao. e ela. de prof1ssao dome!-t~ca e I fiscal e custas. ficando desde logo ci

p.rofissão do.mestlca e filha do faleci- filha. dos falecidos Galdino Rodr~gu. •.s t.ada a 1.nulh.er d.º. exe. cutado, .para to
do Antonio Gomes de Carvalho e de e d. Euflauzlna Maria da Conceição. dos os termos da penhora e sua exe- j' 
<1. Mar1a Ferraz de Carvalho, esta mo- S1 alguem souber de algum impedi- curão. 1:)e ca.sado fôl', r:Mo recaia a pe-
radora na cidade de Santa Rita. onde mento, oponha-o na fórma da lei nhora em hen.'l de raiz, tudo sob pena 
tmha domlcllio a nubente até então. João Pessôa. 26 de abril de 1938. de revelia, c1ent1ficando-se ainda ao 

Celso Avelino de Andrade e d. Ma- O esc1ivão do registro - Sebastião executado .e sua mtJlher Q1:Je as_ aud1-
ria de Lourdes Santos, que são soltei- Bastos e~cia,;; ordmarias de~te Ju.1zo. sao re-
1:os e natw·ais dêste Estado e capital. ahztdas ás sex~as~feiras. a~ 13 horas. 
~l~. foguista na C~ntral Elétrica, ma- ~::i df~çºuiíf.~l~~a~ ~!ri~ªo.v~~-P~~~i~~ 
101 e fl1ho do falecido Maximiano Ma- DIRETORIA GERAL DE S Pú· dia util imediato para oferecer a pe- ' 
xi~o de Andrade e de d. Joaquina A- BLICA - Edital de Intcl'Cfü;ão - A nhora os embargos que tiver E para 
dehna de Andrade._ esta moradora na Inspe_toria de Hi~iéne da Alimentação oue chegue ao conherimento de todos 
tidade de Patos, deste Estado; e ~la, e _Policia Sanitana das. Hablt~ções. da e cin referido executado. mandei pas
am_da menor. domestica e filha do fa- Diretoria Geral de Saude Publica do sar êste edital de cltacão. que será afi
lec1do José Ollnto dos Santos e de d. Estado. resolve interditar, de acôrdo xado no legar de costume e publicado 
Mana Ferreira das Neves Santos, esta com o art. 1 088 do Regulamento em ryor duas v~zes no jornal ofícial do F.,;;-

-
lblZ ............... ... 

AL VARO JORGE & CIA. 1 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
l'n9I' Dr. Al .. ro MM>lla••• 1 • 11 I Prata li •• ffo .. ,úre, H 

rNDERJ:ÇOB: OODIOOI! U8AD08: 
TeleP"amma - ·oeua• M.a1cot'4\ •~tre 1 
Tel••ll••• - 111 Par&loalanl 

MANTtM FILIAES 
1 - su- 1 

Campina Grand~, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75, 
Guarnbira, Praça M«.osenhor Walfrêdo Leal, n. 49, ' 

• 1 
Praça Matriz, 17 4 e 178, 

ltabayana, Rua Presidente João Peasôa, 44. 
Chamam a attençlo de 811& nan:iero.,a tresaeéa 1111 Oapltal • •o . 

tntertor e doe demais commerciante1 em ccral para o uu completo e 
t nrtadi.estmo 1ort1mento de mercadorla1 que recebem semanalmente doa 

prlnclpaet1 centros do pala e do e:i:traD11elro • qae - "'odendo por 
1 preços tnacredttaveta. 1 

ACHAM-SE APPARELBAD08 A OONOEDER 08 Acr:LROREl!I 
PREÇOS EM TODAS A8 l!IUAB VENDAIS, IIIOI ffMEJU31 OI 1 
CONCOR.Rl!:NTJ:8. 

PRl!:ÇOl!I EXOJI:POIONAEl!I PARA ffNDAl!I A' YIIITàll c os contraentes domiciliados e resi- vigor. o.s pr~d_ios situados á Praça tado A UNIAO. na forma da lei 
dentes á rua Frei Herculano, 254 e isa, Barão do Ab1a1. referentes aos núme- I?ado e passaclo .ne~ta vila de Serra-
1'Povoação Indio PiragibeJ. Afixado ros 16. 17. 31. 51. 41, 73 e 59, na 1·ua riri. em 20 de al:ml de ~9~8 Eu. SevP,
dêsde 19 déste. publicação repetida Frutuoso Barbosa os de numeres 14 rmo Cavalcanti. esc:nvao. o escrevi 

João Afonso da Silva e d. Alzira 18. 19 e 7;, na rua 13 de Maio o de nú- t~·u Amaro Bezen:a. de Albuqu,erque 
Menezes de Moura. que são solteiros mero 60. • Confori_ne com ~ ~ngmal; dou fe .n~.-

Al~m de outroo lnnameravell arttsoe, &em Jl'l'1Jlll1'eQ\em.enle em I 

1 - ~,::•~;:~~ .. typne. farinha •• trtr• ...,,o,w > •:dr&•· 
1 ••Ih •e W.u u marcas, a111acar tl'ltara•o, cUffJu: Antara&loa. ~ 
Tnlonta e CNeaUnba, llte.--ne, psollna. oa1 •• Maca• • h E,Wo, 

e natural.!-. dêste Estado; êle, artista Os inquilinos ficam intimados ades- t.~ su01a .. ~ubsc,e~o e a~sino O esc11-
' pedreiro) maior. e filho de Antonio socupar o.s µrfdtos acima referidos. v~o. ~evei mo Ca, akanh. 
Afonso da Silva e de d. SUvina Augus- dentro do prazo de 30 dias, a contar 

1 •acalba•, eemplelo oortlmenlo •• manlelpe. .. ,.1 .... Jemal • .. - 1 
1 ,eJ. •Norte", arroa •e t.••• •• ,aanh•ea, lelte eoH.em•• ·Meta•• 

1 r1 do Nascimento. ~stes moradores da data da µublicaçflo do presente 
no lugar Figueiras, em Pllar, déste Es- edital. 
ta.do, e ela de profissão domestica. ain- Joã.o Pessóa, 26 de abril de 1938. 
ela menor e filha de João Adelino de Qulnliliano Calado - Servindo de 
Moura e de d. Marla Emilia de Moura, Escl'iturario 
êstes e os contraentes, domiciliados e VISTO - Severino Patricio - In.s-
rcsidentes nesta capital ás ruas Ma- petor 
nueJ Deodato, 1822 e Ca.rnetro da 
Cunha, 323. 

João Evangeliista do.'i Santo.; e d 
Rit~ Barbosa do Nascimento. que são 
maiores, naturab desta caplt.al, onde 
~ão domictlie.dos r. residentes á rua 
Feliciano Dourado. 459 e &olteiroi; pe
rante a lei. porem Já casados religto
rsamente éle. serralheiro nas obras 
11úbllcas e filho dos falecidos José Izl
dorlo doa Santos e d Rosa Maria da 
Co11celção e ela de profls6Ao domes-

TFRMO DE SERRMUA. - Edital 
~,. eitaf'.!io dr devedor ausent" pelo 
prazo de seMKrnta IGO) dias. -
O dr. Amaro Bezerra de Albuquerque, 
Juiz municipal vitaliclo do têrmo de 
Serraria. da comarca ele Bananeiras. 
do Estado da Paraiba, em virtude da 
lei, etr. 

Faz saber a todos quantos o presen~ 
te edital de citação pelo praw de 

' CIDADE DA ESPER.~NÇA - Fa-
l('ncia da Firma Jo:!llé Souto -- Avtso 1 
aos interessados - De conformidade 
com o dispositivo do artigo 71 ~ 2.0 da 
lei de falencias n.0 5. 746 de 9 de de
zembro de 1929, a viso aos interessados 
na massa falida da firma José souto. 
cuja falencla foi encerrada. que em 
meu cartório a rua MonsenhQr Seve
riano n. 93 nesta cidade. se acham as 
contas apresentadas pelo sinaico Fran
cisco Bezerra da Silva. ao quais pode
rão ser impugnadas durante o prazo 
de dez < 10) dias a contar da publica
ção do presente Dado e passa.de nes-
ta cidade de Esperança, aos 25 de a
bril de 1938. O escrivão da falencla, 
João ClemenUno de Faria.a Lellf:, 

! ·Vtc6r•, loaou e '1...,._ llnba1 •111 ... • • •o.rrea&e•, .,. ... larpüo 1 
americano •1ewa• • rramPo• Jt&n cercu, eqtolfta •911• • eh .. N 
,an e-.a, Tela ale. aaceo 4le ao, aaofoaal e estraare(re. •Ili ,reie, f 
to•• " teaptroo, llalanoa •z,~na•, oeaJll•lo oert1m .. te .. -· 
•nu o TlaJlN uel- o odnu,plno, •-•laWI o Na-. 

Veuam H certificar de11a realidade •• ••• precJ. 
... comprar ltarat• r r 

JOÃO PESSOA PAIAHYBA DO NOl11 
1 
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L LO Y D BRASILEIRO IIIILII • 0 ••• - ., .... 
~P.:A:TBlaONIO N_ACIONAL)] Praça Antenôr Navano n.º 31 - (TRT*O) Fone 1+4-3 

\• PAR~ O NORT• PARA O BUL •I 
l 

-\ 
Linha Belém - Porto Aterre Linha Belém - S. Franeiaeo Linha Belém - S. Francisco 

"RODRIGUES ALVES" 

Linha Manáoa - Buenos Airea 
llat•"RIPU" 

(1.111 -· de --..1o, 
ll:lpendo DO dia ll8 de abril, IB1r6 no memno 

"PRUDENTE H MORAIS" "DUQUE DE CAXIAS" 
- para Natal, -· Tutola, s. Llllll e 

(I.Ml_de......._nlo (I.IN -· de .....,_nto) Bi1perM1D no dia , de "'810, IIBlrt. no mes- 17 .611 loDL tle -lol -· Baperado DO dia 5 de maio, 1&lrt. no mes- 1no dia para Recife, Maceió, Bata, Vlt6rta. Rio Esperado no dia 15 de maio IBlrt. no meo-
de .JanelrO, IIUllol, l'IU"IUl&(IUt., Antonina e s. mo dta para Rei,lfe. Maceió. Bata, Rio de Ja
Prancllco. DelrO, S&ntoo, Pt.ranagut., Antonina, 8. Pran-•48XJLIAR O LOIDE BRASILEIRO E' 

1111A NBCSSBIDAI>E: DESENVOLVS-LO AIII- mo dia para Natal, --. 8. LUia e BêJa. 
PLLUIDO 08 SEUS IIIEIOS DE AÇAO EPI-
OIIINTE B' UM DEVER PATRIOTICO PARA ATTIINÇAO: - AVI&UIOS AOS 888, 

cllCO, Montevldeo e Buenoo Alree . 

"0 LOIDE BRASILEIRO LIGANDO 08 

~EZ~UE~~~-~INCERAIIIENTE ~im.o;~BN~= 
O ATJl:IITADO DE VACJNAÇAO. 

PORTOS MAIS DISTANTES DO NOSSO LI- "O LOIDE BRASILEIRO E' UM PBDA-
TORAL, ESTABELECE A PRECISA ONIAO ÇO PLUTUANTE DO BRASIL" . 

PARA A NOSSA PORÇA COLETIVA". 

Acccitr-- cu1u para u ciduea cenidu ,ela liM Viaçie •eira a11 tnMNrde ea .Aqra ••• leia. 

COMPIIHII CARIOIIFERA RIO•IRIIDEISE 
Linha repiar de vapore• entre Cabedêlo 

e Porto Ale,re 

CARGUEIROS RAPIDOS 

CABGtJEIRO "OLINDA" - Esperado do aUI, devert. cnecar em 
....., porto no pro~ dia 28 deste mes o carguelrO "Olinda", da eta. 
CU11oD11era Rio Grandenae. ApOs a necesst.rla demora, IBlrt. para Natal, 
oeert., Tulota, Areia Branca. 

CARGUEmo "MACEIO" - Esperado do sUI. devert. chegar em 
nouo porto no próximo dia 1. 0 de maio o cargueiro "Maceió" da CIB. 
Carbonlfera R. Grandenae. ApOs a necesst.rla demora, IBlr6 para Re
cife, Maceió, Rio, San"" Rio Grande, Porto Alegre. 

CARGtJEIRO ·OSVALDO ARANHA" - Esperado do &UI, deve
.. chegar em n0080 porto no próxllno dta 3 de maio o CU1111elr0 "Os
valdo Aranha" . ApOs a neceBSl.rla demora, aairA para ceart., Camoclln, 
Areia Branca. 

A,entea - USBOA & CIA. 
Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 Z30 

l 
D R I o s o R I o A • A T H I CONSULTAS: 

du 10 ú 12 bona e 
Clrurlllo da Aallatencla Publica e do 

18 ú 11 horu. 
B08J)ltal Santa Izabel. 

Tn&amla&e ...UCO '" clnll'cteo du doenvaa da areUan .,...... llnlp . 
e rim. C,-&eoeoplu e --»tu'. ' 

COl'llltlLTORIO: - Rua Gama e Mello, '12 - 1.• andar, 
-- .IOAO PE.SOA --

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

~ ~ COMaCIO - LEGISLAÇÃO DO TRABALHO 
.VOGADO DO SINDICATO DOS AUXILIAUI DO C:OIDBCIO 

DE .IOAO PESSOA 

ESCRITORJO: PRAÇA PEDRO AMDICO, 71 
RBSIDBNCJA: AVBNIDA GENERAL OBORIO, 311 

Joio Pe116a 

LLOYD NACIONÃL_S_.-A-. -----AD-E -R1o_D _E_a_1u-10 

PASSAGEIROS "SUL't PABIAO&laOB "NORTE'' 

PAQUETE "ARATIMBó" - Eape-1 CARGUEIRO ºARAGANO" - Bil-
1'11C1o de Porto Alegre e """"1U no dia perado de Santoo e escalas no dia a 
-' de malO, aalndo no meamo dia para de mato, salndo no mesmo dta para 
Recife, Maceió, Bata, Vitoria, Rio de Natal , Areia Branca, Fortaleza, São 
.Janeiro, Sanlo8, Rio Grande, Pelotas LUIZ e Belém, para onde ffi:ebe 
e Porto Alegre, para onde recebe car- carga . 
1B e paaaagelrOs. 

CARGtJEIRO "CAMPEIRO" -
Esperado de Belém e eecal&s no dia 
4 de mato, salndo no meemo dia 
para Reclle, Maceió, Bata, Rio, san
tos, RIO Grande, Pelotu e Porto Ale
gre, para onde recebe carga. 

PARA DillAIS INFOBMAÇ6ES COM OS AGBNTB8: 
llmO li CUIM RUO I Ili. 

,, . . ., ::- ..... 
. , ·r 

1-cqiterii: laa 8arãe da Puu,em, 43. Telefone n. 1441 ....._ Tele,rama "Aru" 
.ARIIAZENS - PRAÇA 16 DE NOVEMBRO N.0 87. 

•ANHIA· NACIONI DE NAVEGAÇIO COSTEIRA . 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. , -:- FONE 1424 

SDVIÇO IIDIAJfAI. DE PASSAGEmbS E CARGAS 

"ITAP1JBA • 1 Ch_... no dia 1.0 de mato p .. domlnao, IB1r6 no 
meomo dia para: Recife: lbceltl, Bata, Vlt6rta, Rio de 
.JanelrO, a.ncoe. l'Uulll8Ut.. AnllDnlna, Plortanopolla. Im
bltuba, Rio ~e. Pelotu e Parto Alégre. 

ENTRE PORTO ALEGRE E CAIIEDltLO 

PROXIMAS SAWAS 

"lTATINGA" - Sexca-felra, 5 de maio. 
"ITABERA" - Sexta-feira, 12 de ma10. 

A .VISO 
......... _.,_ ................. A,-Jt.11116oa,8. --·•&aJ&I,_...._ ............ 

..... ,..,.., ... __ ~_IIIIMà ...... _ ...,_ ··--··.....,..una 11a11-·. 
"" --- - ........ llleÜlllte ._ .......................... . 
PARA PAÍÍÍiÕENB, ZNCOIIDDA8 E VALORES, ATENDE-SE NO BSCRJTelUO, ATE' A'S 18 B~ 

IIA VB8PDA DA ILUDA DOS PAQUBTES. , 
JNllCWIV400BS 0011 O AOBNTII - p. IIA1'IDllll&A DA o&1JZ. 

1 

;:::::::::::::::::::::::::::~1---~-----------__;. ____ _ 
. CIRURGIA GERAL - PARTOS1 

DOBNÇAS. DAS SBN HORA.li 

t 
lla LIIII WIIIIILEY 

talllll U .-.a& O'l'mJCA M ll&ftl•IIIDA• 
- N ..... GmllaOKIA DO mnawo • ..._ 

'IIOV .. A' 'à.lllCJIA. CllUlPOIIIO DO IIOUR.U. ............... 
- 10 _., CDIIVllOJOC DAII ~ DO 1"19. 
... CINm. ~ DAS VIM 118DltNtP Da ....... 
... .. DIBI pi lf _ ..... ...... ... --.. -- ....... ,_ ...... . .. . 

'6.,... 1 Ili IS* 1111111 IIIJOTlf 
Ceapn _.1ata e a11PUe e•• a ele eatra marca. 
.. mt1111•111111•IEH-T01 
. ................ , ... ,. ........ . 
.• !l!D! "GAIVOJAH 
o; == s:: 
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